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MENOR ABANDONADO-

UM TEMA EM DISCUSSÃO 

, A REFORMA DEFORMADA i 

O TEMA 
A Educação no Brasd sempre 

viveu em estado de crise. As 
anomalias existentes sempre 
toram objeto de preocupações 
de setores responsáveis da vida 
nacional. Congresso, seminários 
e verdadeiros tratados têm si­
do escritos. buscando e ofere­
cendo soluções que pelo menos 
atenuem o baixo 1nd1ce pedago­
gico do ensino ministrado na 
Escola Brasileira. Uma Reforma 
do Ensino estâ sendo posta em 
prática com resultados modes­
tos ate a presente data. Algu,1s 
~roblemas. herança da irraciona­
lidade que predominou no se­
tor, tem atravancado essa ten-
1~tiva de dotar o pais de um 
ensino mais compatível com as 
necessidades da época. 

Iniciamos. nesta edição, uma 
serie de entrevistas tendo como 
tema a situação do ensino na 
Baixada Fluminense. Ouviremos 
professores. diretores de colé­
ç.ios e cursos, bem como auto· 
r:dades públicas, trazendo o pro• 
blema ã luz dos debates, no afã 
de procurar alternativas válidas 
para a melhoria c!o !.etcr edu· 
cacional da Região. 

Ccndui na pág. 3) Albanlo Pinho de Andrade 

Integração Cultural 

Nova Iguaçu - AMI - Ao entregar uma placa 0 e, prata ao Ministro Gama Filho, pela partici­

pação do coral da universidade que leva o seu nome nos festejos do Jubileu de Prata do Co­

legio Muntclpal Monteiro Lobato, o Prof; Joaquim de Freitas lembrou que a• escolas são 

rn•los maia obteU-voa no processo de integração cultural - Independentemente dos entlna,. 

rnentoa básico• -. porque o atuno encontra uma maneira de expandir sua arta e cultura 

num intercáJnbio com outros utabelec:lmentos. Na loto. o Chele do Executivo Munldpal, a 

.,,.....,._ do CMML - Prof: Dllma lgnez Ca,doso - e o Minis tro do Tribunal de Contas da CiiB. 

- -----

Os desentendimentos con1u· 
gais, as dificuldades financeiras 
e a violência física como fator 
corretivo na educação são as 
principais causas de abandono 
de lar por menores em Nova 
Iguaçu, que está registrando 
mensalmente cerca de 50 casos 
de desaparecimento de crian­
ças. 

Os desaparecimentos, regis­
trados laconicamente em edi­
tais no Juizado de Menores. 
com o retrato dos desapareci­
dos anexado, são iguais em sua 
forma mas tem conteúdo dife· 
rente: alguns dos menores, se­
gundo fonte gabaritada da re­
partição judicial, chegaram a 
praticar furtos com a intenção 
de serem presos e internados, 
ficando. dessa forma, distancia· 
dos dos dissabores da vida em 
família. 

OS OUE SAIRAM 
Com o elevado número de de· 

saparecimentos de crianças, o 
Juizado de Menores, além de 
seu trabalho de recolher e enca­
minhar - quase sempre com 
enormes diifculdade - crian­
ças abandonadas e menores de­
linqüentes para as entidades as· 
sistenciais, tem tentado resol­
ver, na medida do possível, um 
assunto da esfera policial. -
encontrar os desaparecidos. 

Somente no período de 24 a 28 
do mês passado, seis casos de 
desaparecimento de crianças fo. 
ram comunicados à polícia e ao 
Juizado de Menores, sendo que 
desses apenas um foi resolvido. 
A menina Maria Alice Siman foi 
encontrada e reconhecida na rua, 
pelos comissários de menores. 
que a recolheram e entregaram 
aos pais. 

Além dela, desapareceram de 
casa no mesmo período os me­
nores David Roque Teixeira, de 
t1 anos; Jorge Grisante da Sil­
va, de sete anos; José Luiz Cos­
ta de Almeida, de 15 anos: José 
Carlos Gomes Ferreira, de 14 
anos e Antônio Carlos Augusto, 
de idade não revelada pelos au­
tores da comunicação. 

OS MOTIVOS 
As dificuldades financeiras 

são. em Nova Iguaçu. como em 
toda a Baixada Fluminense, os 
denominadores comuns dos de-­
sequil1brios famlllares que têm 
como resultante a saida das 
crianças de casa por decisão 
própria. Enquanto nas grandes 
cidades as crianças se perdem 
nos supermercados e choram 
pelas mães, na Baixada Flumi· 
nense elas abandonam a família 
;:. procura de uma vida melhor. 

São relativamente raros os 
casos em que os menores che­
garam a praticar furtos proposi­
tadamente com a Intenção de se­
rem detidos e internados em en­
tidades assistenciais - onde al­
gumas vezes o conforto pod~ 
ser maior - mas a memória 
dos comissários de menores ain· 
da retém alguns casos recentes 

COMIDA OIFICIL 
Durante a Inauguração de um 

supermercado de Nova Iguaçu 
- revela um funcionário do Jui­
zado - dois garotos de 13 e 14 
anos furtaram alguns objetos 
de pequeno valor, sendo detidos 
por dois PMs e encaminhados 
ao Juizado de Menores 

Lá, um deles segredou a um 
coi;plssárlo: "Moço, não sou la­
droo. Tenho mais cinco Irmãos 
Minha mãe é lavadeira e a co­
mida lé em casa está dlflcll. Me 
manda para a Flubem que eu 
preciso estudar". Al6m desse. 
quatro casos Idênticos foram 
constatados pelo Juizado de 
Menores - ---

Vice-Prefeito adverte: 

1 Basta de 
1 Improvisação! 
1 

João Baptista Barreto lubanco 

• Com a experiência de quem vive na Região 
da Baixada Fluminense há mais de 18 anos. não 
posso encarar com otimismo sua situação sócio­
econômica, quando sabemos que, até o momento 
presente, não se cogitou de um planejamento re­
gional integrado. com a participação cooperativa 
dos três níveis de governo - federal, estadual e 
municipal -, no sentido de se fomentar seu desen­
volvimento econõmico, e, por intermédio deste, 
estabelecer uma política social para impedir a mar­
ginalização de 90% de sua população ... As con­
seqüências dessa calamitosa situação sócio-econô­
mica ai estão, diariamente, no calendário policial, 
gerando intranquilidade e insegurança, fatores ne­
gativos do sucesso de qualquer empreendimento 
econõmico para minimizar as desigualdades so­
ciais. Não se combate a pobreza com panacéias. 
É mister esquecer que uma maior concentração 
populacional não significa desenvolvimento urba­
no . . A CODENI pretende criar condições neces­
sárias para que o Município possa promover o seu 
próprio desenvolvimento em todos os setores de 
atividades econõmicas. ao mesmo tempo em que 
está c iente de que sua missão não reside somente 
no plano material Basta de improvisação, calca­
da na tão prosaica pol itica da manilha e do tapa bu- ' 
raco . A evasão de rendas. no âmbito municip31 
é um fato incontestável e alarmante· 

Eis ai alguns dos principais pontos da longa 
e exclusiva entrevista concedida ao CL pelo Vice­
Prefeito João Baptista Barreto Lubanco, que publi­
camos hoje na íntegra (suplemento). Sem preten­
der condicionar este ou aquele leitor, entendemos 

1 que a anál ise sócio-política-econômica lançada na 

1 
presente entrevista pelo Dr João Baptista Lubanco 
é um documento destinado a provocar polêmica, 
justamente porque inclui certas criticas que con-

1-
sideramos inéditas sobre os graves e inúmeros pro­
blemas que afligem a Baixada Fluminense. 

Com material humano sufi­
ciente para o recolhlmento de 
menores - 34 comissários -
o Juizado :i.e ressente, entretan­
to, de vagas nas entidades as-­
sistenclals para colocar os de­
samparados. Os 20 Institutos e 
orfanatos do gênero abrigam 
cerca de mil crianças e as va­
gas são raras. 

Há cerca de 15 dias atrás o 
Juizado de Menores teve que 
usar de energia para que o Or­
fanato 14 de Dezembro aceltU· 
se entre .seus abrigados a me­
n<w- Ana- Q:ieaAa, de dois- . anos 

& quatro meses, cuja m:ie, a l~· 
vadeira Rosiane de Oliveira, per­
dera o direito de mantê-la sob 
sua guarda. 

Um recurso pc1ra cobrir a de 
ficlêncla vem sendo tentado pe­
lo Juizado de Menores : a colo­
cação, como trocadores de ónl· 
bus, dos menores que não pu-­
deram ser Internados por falta 
de vagas, reab/1/tando-os. mor1;1I 
e, economicamente. através do 
trabalho. Até agora..i.34 meoores 
conseguiram colocação nas em­
PtCSAS- • 
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PERSPECTIVA Expressiva::, solenidade.., 

Criada pela Lei n: 2.004, de 3 
de outubro de 1953, a PETRO. 
SRAS Iniciou suas atividades em 
1$$4. Para su. Instalação rece­
beu do Conselho Nacional do 
Petróleo um património avalia· 
do em 4 milhões de crl.,;zei· 
ros. aproximadamente. O dcsen 
volvimento gradativo deste pa­
trimonlo constitui a história do 
progresso, da vida do Brasil . Os 
caminhos percorridos desde a 
,.eforma da Constituiçio de 1891. 
el~borada no governo Artor Ber­
n::rdes, que ao lado de decisões 
pohtleas esu:belecla rest rições 
à plena propriedade do sub­
solo, até • criação da Petrobrás. 
e m 1953, representam os esfo,. 
cos de parcela esclarecida do 
povo brasileiro. que com convie,. 
~o e conscli ncia do dever . não 
mec!iram ucrlficios para res. 
<"uardar o patrim6nio nacional, 
11meaçado por Interesses alie­
nígenas. ·o petróleo é nosso• 
f oi o brado de guerra que ecoou 
do Oiapoque ao Chuf, sacudir,. 
do, embora efemeramente, a 
opiniio publlca brasileira, e e~ 
locando-a numa posiçio de de­
fesa daquela riqueza do nosso 
s ubsolo. O monopólio estatal do 
petrólN tomou-se rea llclacle. 

mado,. Aust1n, Japen, Engenhe1-
> Pedreira, Miguel Couto e Co­

mendador Soares, prevendo-se 
até o final do ano a lnstalaçAo 
de 1 . 200 luminárias, segundo nc; 
ta distribwda pela As!lleo::i~orla 
Municipal de Imprensa 

convünlos com entidades publi­
cas e particulares. 

CI IS.\1 I•, \' 1-.1.Hc 1 

ções sobre os contributntes 
atualmente 1nacrltos. permitindo 
a realização de estudos e aná­
llses mais precisos sobre a in 
fluência e repercussão da car 
ga tributária na con]untura eco­
nõmica·flnanceira nacional, com 
o conseqüente aperfeiçoamento 
da justiça tribut4rla. os órgãos 
da Receita Federal Iniciaram no 
Ultimo dia 17 a campanha de Re­
cadastromento. Para isto. os ór­
gãos da Receita Federal estão 
contando com a colaboração de 
todos os bancos Integrantes da 
rede arrecadara, nos trabalho, 
a serem executados. cuja dura• 
ção estã prevista para seis me· 
ses Está sendo distribuído aos 
contribuintes inscritos no Ca· 
destro Geral de Contribuintes no 
Ministério da Fazenda o • Ma 
nual do Contribulnte para rcca 
dastramento do CGC ... que tem 
por objetivo orientar no preen­
chimento das fichas de recadas­
tramento 

marcara1n 

trânsito 
a semana do 

em Nova Iguaçu 

O crescimento do PETROBRAS 
neaN vinte anos mostn bem 
o quanto havia de -ão naque, 
les INasllelros. Hoje, • Empre­
sa Investiu e realizou. quer sela 
no e,rplonçio do petróleo, onde 
apricou a maior parcela de seus 
l"""stlmentos, - seja nas de, 
mais atividades cooperaclonals, 
que • colocaram entre as 90 
maiores empresas do mundo. t 
a vitória da iniciat iva nacional , 
dl fflio.de..obra brasileira. da ca­
p ocidade de nossa gente para 
qerir os seus p róorios destinos. 

l ime ira Tejo, jornalista aaú­
cho, sempre diz que com a lns­
t p1acio da Siderúrgica de Volta 
Redonda. Getúlio V2rga1 atr• 
v e!SOU o Rublcio. A crlacão do 
monopólio estatal do petróleo 
selou o seu dest ino. Suicidou. 
se. Conscient&mente sabia que 
sua morte serviria ainda mais pa, 
,. consolidar aquela posição 
conquistado. A PETROBRAS tor­
nou-se Intocável e . 6 hoie pa­
trimónio lnallenllvel de todos os 
1Nuilolro1. -·-

O Prefeito Joaquim de Fre1trts 
naugurou a Iluminação a vapor 

de mercúrio das Ruas Bernardi­
no Melo, Getulio Vargas. Cc; 
mendador Soares e Paraguaçu, 
situadas no centro de Nova Igua­
çu. Igual .Sistema luminário es­

ta ttndo adotado nos bairros de 
Mesquita, Belford Roxo. Ou~i-

_, .. -
Em pronunciamento feito da 

tribuna da Assembléia Legislati· 
va do Estado do Rio, o Deputa­
do Antonio Gaspar formul'lu 
dois apelos em favor de Nova 
l~uaçu 

Primeiramente. solicitou an 01· 
retor do OETRAN, a mudanç~ do 
local de exame de motoristas. 
A !ó;eguar, manifestou ao Prefei­
to Municipal. a conveniência de 
transferir para outro logradouro 
a feira-l ivre que se instala os 
quintas-feiras. no centro d,1 d 
dade. 

Esclareceu o parlamentar igua~ 
çuano que essas préticas -
e:11:ame de motoristas e feira-11-
vrn estão prejudicando a lagação 
entre os bairros e o Centro de 
Nova Iguaçu, acrescentando que 
o mesmo está ocorrendo em Bel­
ford Roxo, relativamente às fei. 
ras-l1vres. 

Finalizou o seu discurso acen­
tuando que ·o Prefeito Joaquim 
de Freitas precisa sair de seu 
gabinete para verificar a calaml­
dade do trãnsito no centro do 
Município e em Belford Roxo·. 

-:• -
Sábado último. realizou-se a 

1 Exposição de trabalhos dos alu· 
nos da s.• série do Grupo Esce> 
lar Rancho Novo. Na ocasião. 
foram apresentados trabalhos re· 
ferentes às áreas de Estudos 
Sociais, Comunicação e Expres­
são e Ciências. A Exposicão. co­
ordenada pela Professora Ade­
mllde Jesus Pinheiro, provocou 
contentamento nos alunos, pois 
era a primeira vez que coloca­
vam os seus trabalhos expostos 
à visitação pública 

Del iberação sancionada pelo 
Prefeito Joaquim de Freitas criou 
em Nova Iguaçu o Fundo Muni­
cipal de Educação e Cultura. 
vinculado ao Departamento de 
Educação e Cultura da Prefeitu­
ra. 

Destinado à manutenção, ex· 
pansão e aperfeiçoamento dos 
programas de ensino e cultura, 
o novo órgão será constituído 
por recursos orçamentários, au­
x,lios e subvenções, acordos. 
convênios e cont ratos. doaçoes 
e legados, contribuições das 
Caixas Escolares e receitas de 

.,_ 
Procurando beneficiar ma1~ de 

200 profissionais radicados na 
Baixada Fluminense, o Conselho 
Regional dos Corretores de Imó­
veis - 10.' Região-AJ - viu ins· 
talar uma delegacia em Nova 
Iguaçu. O delegado do CRECI 
no Município Informou que está 
autorizado pela entidade a cui­
dar das Instalações da nova re-. 
presentação. acrescentando que 
devera estar em funcionamento 
dentro de 30 dias 

-·-
Atendendo indicação do Depu­

tado Darcilio Aires, o Governa+ 
dor do Estado autorizou a Ilumi­
nação incandescente e extensão 
de rede para o Atlético Clube 
Aliados. O Sr. Antonio Pereira 
da Silva, Presidente do Aliados. 
recebeu telegrama nesse sen­
tido, expedido pelo DARME. ór­
gão estadual encarregado da 
realização daquele melhoramen­
to 

- •:-
º Sr. Carlos Moac1r de Faria 

Souto. Prefeito de ltaocara. es­
ta ficando famoso por causa de 
seus pitorescos despachos. Ain­
da agora, num processo de pa­
gamento de refeições forneci­
das ao pessoal do DARME e 
CELF. que efetuou serviços no 
município, saiu-se com essa 

- Sim. Nós autorizamos e foi 
o minlmo que podíamos fazer por 
esses trabalhadores anônimos 
que vêm de tão longe trabalhar 
em prol de nossa terra. Cumpri­
mos nossa obrigação de anfi­
rnões. Escolheram o restauran­
te do Sebastião Coelho. Influên­
cia do nome. Mas não comeram 
coelhos. Pagaram. mesmo. foi 
arroz com o precioso feijão. 
Mais caro do que coelho. Seis 
mil o quilo. Sei que reclamaram 
prato fundo. Não queriam comer 
em prato raso. Pouco pude fa. 
zer. Feijão por aquele preço. 
arroz a três cruzeiros, ovos a 
três cruzeiros e carne a dez, é 
preciso ser artista (do bom} pa­
ra dar a refeição a CrS 3.50. Nem 
o China da Rua larga poderia fa­
zer melhor. Pague-59. 

Aliás. o Prefeito de ltaocara é 
grande amigo do nosso colabc; 
rador Anthenor Magalhães Ama• 
ral. que durante muitos anos 
e:11:erceu as funções de Coletor 
Federal naquele município flu 
minense. 

Visando reunir mais informa-

Estão obrigados ao recadastra· 
menta todos o~ contribuintes 
inscritos no CGC antes de 17 
de setembro de 1973. Se esten 
de essa obriqatoriedade ;1 to· 
dos os estabelecimentos in,;crl­
tos antes da mesma data. Ter· 
minado o período de recada!ltra­
mento. o contribuinte que tiver 
deixado de se recadastrar terá a 
inscrição baixada ·ex-ofício·. fi· 

cando sujeito à multa de del sa­
lários mínimos regionais, caso 

continue em atividade 

Será obedecida a seguinte ta· 
bela para o atendimento das fi­
chas de recadastramento: alga­

rismo f inal do CGC 1 e 2. pra­

zo de apresentação de 17-09 a 
16-10-73: 3 e •. 17-10 a 16-11-73: 

5 a 6, 19-11 a 16-12-73: 7 e 8. 
19-12 a 18-01-74: 9 e O. 21-01 a 
20-02-74. As f ichas deverão ser 

entregues no órgão local da Re­

ceita Federal 

-··-
Aspas para o Bispo america­

no Fulton Sheen: • Assim como 
é dlficil ao homem orar quando 

tem fome, lambem e dlficil ao 
homem aperfeiçoar-se intelec­

tual e espiri tualmente quando 

privado das comodidades habi­
tuais da vida As necessidades 
materiais são a condição da es­

piritualidade. Os direitos eco­
nõmlcos a uma exlsténcia hu­
mana decente são aos olhos da 

Igreja. im1eparávei~ do fim eter· 
no do Homem· 

NOVA 101:.AÇU - AMl - Fa• 
lando na Càmara d01 Vttead.o· 
cf':s de No,1a Iguaçu, por oca.s1ao 
da, homena,ens pr6tadu ao 
Diretor do Departamento de 
Tràn:dto do Estado do Rio, o 
Prtfelto Joaquim de Frellu d~ 
clarou que o governo federal 
criou a.s vw expresY.S. de modo 
a desafogar o transito oa.s gran­
dt'S cidade, 

O Chefe do Execu11vo !,lunl· 
clpal adiantou que já ~t:.i. estap 
be.ecendo .. onl&to!-- c m autort­
oa:les tederals a t•m ó~ colocar 
Nova Iguaçu na pauta prioritá­
ria para unptantação da medi· 
aa. e.n ra:e do que reprea<'nta a. 
rf'glã~ no atual estágio de de-

r.v, . ·.·1mento üo pafa. 

A fala · ~o Professor Joaquim 
C:c l' r..a a p;ran,c r.umcr?Sa-$ 
autcrldJ.dts civis, mlhtare3 e da 
vtreança municipal foi alusp.-a à 
··semana do Trénsi•o·. m1c1ada 
no Mwüclpio com pal~tras e 
mou,a de ·!ôlides· no 1n.st1tuto 
de Edu:açáo S.into António 
p.-.. -cn·c mais c:e nul estu­
dantes. 

Naque·e estabeleclmento de 
UL~m~, o Oaretcr do DETRAN, 
Sr. Joré Sllva de Oliveira. pre­
miou os tres p:im~l.r.:.s C.Jluca• 
de.!';. do ccncur.it..> sc.bre a melhor 
fra:e rela~ha ao trànsito. 

• Não se engane com a , eioc1-
daQe, pcl'i eia é cega, indefini­
da e sem fim·. fci a f:-ase que 
cb·cve o primeiro lugar. con­
quktado pelo cstuDnte A:.Zenlr 
Battsta da cos•a O :ir. lugar 
c ... ube a E:ie-zel Martins de Frei­
tas. •.3,1 ... tcrtsta . a pais.gem t: 
cdorida. ncs.~a!:i vi:las também­
ficando a . 3 • cclocação para a 
fr .. o.,1n•tr.ãof.,1!e1topara 
enfeitar e al..m para respe1 11.:.-" 
oa aiuna Marina Sant ,s Pa­
rente, todo.-. do I ESA. 

Xa_:. pa1es1ras que realizou no 
Mumc1p10 de Nova liuaçu o d1-
rt:tc,r do Tràrui' o e~c'.arec u qut!' 

DETR,\,.~ e."ità implantando 
Jma nc,·a fllosafla de trabalho 
prccu:-an:.o coru..1ent1zar o au­
'.<mcb1ll3.3 B "1Hí> ccrrer desen­
lrcada.mentt, p:.rque nã.> ba t-. 
a v1~1.Jnc:.a scment"" d:J n--­
rulh~ ire.-... ma..-; de uma paUtl· 
a de r.s_·rartcunen~o"' o Sr. Al­

va .. o Pa. ;'.i,OS Cht"!e da 3 Cire• 
,ran. em No,·a Iguaçu. (:,,clart­
,:eu. por out~o turno, que $0men­
te no Mumr1pio ,,. re.,:1~tra m se­
m.toa ment~ em mt11a quinze 
acidentes de ,·e1culo:-, com vitl­
ma.s e mais de lilnta atropeb­
.nt ntos. a ma1crta com mortes.. 

COIP\~tl -\ 

O lld • do 10 ra.o 
111 

dª ':'~! o 3éo~~ ~ 
até o final de te~ Pr"e7t 
acidentes no paJ.a. cou. 181 IDa 
ae 9 500 rnor o ... Pa.rà 0um toca 

em " tima-&e tm 20l tnJJ. a.no ~ =•-de acldmt'3 e 10° JUt 
- O p:obl,m.a t de l&l 

v1dade, que a~ 0 Ca.td &n.. 
Porto Altert!' &du.ziu q:ie tal dt 
mero de mortm nos O Dt­
acldentes autc.,mcb11~'"10a 
lodo o pais, d&r1a ea, • .,. 
para formar um pequ Wll &Q 
mtrad~ ucbano o l:C.11 ~i:::; 
que fol ~nçada a campanha 

~i~~~ra ~r :!atadas. ~ 
aa popular, e tambtm cc:::; 
~ perigos do trlnsito 

""0Ll Ç .-\O 

o Prer<1.o Joaqutrn do ""'°' 
!':~'[t~ou,~u~~ PN>b"-a do 
,quactonados ·1)0?~ 

m~ ;.o atua• d.u'et:ir e 
cqmpe. Tenho ce:t :ta d .. V, i;-, 
r;:ioc~\~~~~os o~~ . 
blema do trimito em _:: 

r_::• n':~u:e~dotffmol df IDI 

Na homena.ee-n Prnt.ada 
diretor do DETR.AH_ 0 O: 
do E,a;ecuuvo a:nituou 
trabalho ~esenvalf1do ~:ie,: 
Jc~é SHu de Ollvtlra. lnll'Odlt­
zindo técnica avancada para a 
o trlnslto em todas ai.: Cldaa 
tenh, uma_ solução ,qu1llbra4a. 

~Wº b;;::t~~~/· Popu]açlo, • 
N~ ~l unlciplo, a Prtfe1•un • 

emtif'nha na me!hor1a das cm. 
n--ões ãe tráfego das eatradM 1 
ave-nt~ Um conjunto dr ~ 
\"iden;:-1a.s foi determinado PN 
Pr<'fe.!.!.Or Joaquim dt Pttitu 
para que o au omObHJata Dia 
!Ç•Ja \IHma ctas màs condiç6!rel 
c!'a-. pl<ióta~ d" rolamtn•o !f,:,o 

~~~~:ulwn:;.~m:S~ 
Sina ~ lwnlnc~ ntio lfldJ 
'""Jl0r-ad(', na~ artt- w t:e ID8llOI' 
mo\ lmento Rttape-amento u­
ra · ttco Sl't'á 1nlcia:lo nos pnm­
mos dia o; f'm mais de- ~ nu. 01 
f'tapa lnictal. O ,·iaduto dt Me. 
qujta !á l'3tá .atndo totalmm:t 
rrmcde!ado. A3 avenidas qur dt­
mandam par.i os b1i:rt'cf dlt 
Munlc1pio ser.lo iambtm utal­
t~das. 

FEIRA DA PRIMA VERA FUNCIONA 
~os DIAS ]2. 13 E 14 PRÓXIMOS 

Frndlmente. na prox1ma sext• 
feira. dia 12. precisamente às 
18 horas. o Bispo diocesano o. 

'-dri.oo Manda • H ;x:' to 
1fotol. Juntamente com o PrefeJ 

(o Joaquim de Freitas, estará 
lnaugorando a IV Feira da Pri­
mavera, no local de costume. 
ou seja. na Av. Santos Dumont 
em frente 10 Viaduto Padre João 
Müsch. Dezenas de barracas de 
Quloseimas. logos, diversões e 
boate estarão funcionando de 
ae.xt.a feira a domingo. 

Duas horas antes da lnaugura­
çio, Isto é, às 1b horas. haverá 
uma passeata com os part1c1-
pantes das barracas, partindo da 
Catedrdl e seguindo a Avenida 
Gov Amaral Pei:11:oto. Rua Treze 
de Maio, Avenida Marechal Fio 
dano PeUf.oto, Viaduto e final· 
mente o local da FeJra A pas­
aeata serli acompanhada do Cor­
Po de Bombeiros e da Banda 
Marcial do Colégio Mdnuel Pe­
reira Tudo faz crer que toda 
Nova Iguaçu C$larj prestigiando 
• Feira. ainda mais em se tra~ 
tendo da ajuda ao menor aban­
donado 

MISSA 

FJcou decidido. '18 rc1.111lio de 
segunda-feira ultima, que o. 
Adriano celebrarâ uma rnlssa no 
recinto da Feira no próximo do-

mingo, às 1 t ,30 hor11. Em se­
guida será servido um almoço 
típico nas barracas. A Feira fon­
clonará no horário das 13 à, 24 
~ ,, , •. d, 

DIVULCAÇAO 
,;ont. rmt: tem, s noticiado, a 

IV Feira da Prlmc:tvera ter.1 am 
pia cobertura J0rnahstica, atr• 
vés de uma revista especial de 
40 páginas cujo editor é o no,. 
so colega de imprensa João Bar­
bosa. A publicação trará ainda 
muterla Informativa sobre o Mu· 
n1cípio e, poder, ser adquirida 
junto ao Gr1.1po Jovem durante 
os três dias da Feira 

A Comissão úecuth,a con­
tratou à firma Tony Sllk dois mil 
~havelros para serem vendidos 
,1as barracas como recordc1ção 
Ja JV Feira da Prlma\lera 

PADILHA 

O Go\lernador Raimundo Pa­
dilha foi e:spe,clalrnenre con\llda­
do para e cerlm&nla de Inaugura~ 
ção. Na oportunidade aerào has­
teadH as Bandeiras Naclonal. 
do btado do Rio e da Feira da 
Prfmavera 

CASA - Lf n'1t1 r-f'•ll'l-ncta no 
tt-ntro d" N~ v• hruatu. _ 
V eodf"·•f' e:' 4 qu rto•, 2 ••· 
Ja, 3 ven,nd••. e• '""'!'t-m para 
2 carr n• ropa C( zlnha. 3 ba 
nhdro, f' dPpttndfnde1 4., 
emprt,catt, - Tr-11hr ne Rufo 
Saoto1 Dumont 2St t.-1 3275 

1-• 
ALUGA S:F. um111 ca1111 f"nm 1 
••1• e 2 q•11utn1, rnz-lnh111, h• 
nh~1ro f' m•f• '1f'p•ndiJnd••. 
011 Av..,ntda Rnbf',.ln Stlv.,fr-11, 
180 (Prrtlnho de F.v11nfl) 
Tratarê Avenltte C';~v,,.rn•ttn,­
AmaTIIII P.-tx,,tn ftRQ - Nr,vN 
11'1JICU, c:~m "' Sr T~rlu11ano 
Morerra d.- Mtln. 

TELEP'ONE, vend,.-,.,, Troar 
no Cerlódc:> do 1°' Ot1c:ro, r,,m 
o dr-. Ludano. r .. 1 2787 J 2 

ESCRlTORIO - o\h•(•·•• ou 
m, uh em ..-d1t cio •o ledo 
do Fórum Tr•t r n,, Cer&órlo 
4o 4• Otlcln, com o .tr L1Jda­
no Ttl 2787 1 2 

-----------------
<urso de Tortc1s Decorativas 

.. l t'-ri; • 1• }ra. dua !J, i 1.1!1.iu n " tor ra de mau& tolbad• 
• i,rnuiut·nra,i-1. 1·om IJOmbrnh 11 - P tPilt citrr,mt•lads ff,tff 

1 
t1pol'ltllt1 1 h" 1t • 1 11,, u end-111 tJ.- 1orta p.ilrA e&• llit'D" 
tu.e 1., ui.,,. 1 11 1· 1.t H:u11. ~d .. uu liaru"-"· .1 1 nlfU 

1-:SCAIT<),t,<.) 
••h• 

Tl:LtFO~t "'"'nde •• utw,, 
nlo 1,.>r .. , I• ndo e1perer per 
maa, tie º"- 1• •• 01 Tr•l•rrcm 
"• dr LucJAnC'>, no L 11rtorJo <lv 
• OtkJo Tal 2787 1 _ 2 
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, . , . 
negocio e o seguinte 

PRIMEIRA ENTREVISTA. REVELAÇÃO 

--Nossa co1un3. a partir desta edição. 
apresentará uma série de entrevistas 
(mini-entrevistas) com diversos dos nos 
sos personagens. com o objetivo. claro. 
de melhor identificar os nossos pontos 
de vista com os leitores. E hoJe, pela 
repercussão que suas sentencas alcan­
çaram. apresentamos o conhecidissimo 
Geraldino ~Bõea de Trombone·, cuja foto 
acima. publicamos em primeira mão. 

A entrevista foi feita no próprio apar­
tamento de Gera!dino. que disse tudo que 
lhe deu na telha ao NEGOCIO E O SE­
GUINTE Geraldino mora naquele con 
junto. que alguns chamam de pombal. lo­
calizado na Rua Barros Júnior. bem ao lado 
do IBC e pertinho do Colégio das Irmãs 
Melhor dizendo: Rua H. Ala Oeste. Blo­
co 15. Entrada C. Apartamento 4 - C.E.P 
26 000 

~ntrcv1<:t3 
O Transeunte: Geraldino, como e que 

você i sente neste miniplex? 

Geraldmo: Bem, aqui só não é pior por 
,Jma ex:. u v fal:a de espaco. 

Maria Auxiliadora da Paz: O que é que 
você me diz sobre a SANERJ? 

Geraldino: Bem pelo que estou saben­
do a companhia vai ampliar o seu mo­
desto (!uadro de funcionários, contratando 
mais 64 f sca,s. 83 cobradores. 18 ins­
petores e um meio of'cial de bombeiro 
h1draul1co 

A mie do Trauseunte: Meu filho. e o 
trlnslto" 

Geraldino: Com todo o respeito que & 

senhora - mãe de um amigo fraterno -
merece smtí\.me obríg2do. a respeito do 
assun•'J repetir apenas o q•Je um ou­
tro amigo 110sso Já disse em outra opor~ 
tun1dade entre um posto • Essa• e outro 
"Shel·, prec-so Texaco· 

Co•me Velho: Ve ho imI90, quais as 
suas frases prediletas nessa atual e ago­
nizante eonJuntura? 

Ceral~no: E tacI: t: '"O 1htro t o 
me do e-spIrito b) Voce que não 

mpc3tos a cidade, na~ e dono 
de nada t.em do seu nariz, e) Apro 
\Cite A ClB garante e d) O Bras 1 :ne­
rece • noasa d,r lé l!S-So mes.mo"J 

Coringa: O que vocé acha da mha r.lr 
cu ar" t ~elhorou multo pra você" 

Geràld,no: N Uma correr louc. 
geme ca ndo noa arrancos, pasaag,tm ca, 

denta s A.gora, o curioso mesmo t 
Que a pia.e.a pro b ttva colocad:I ali na ai 
lura da P am entrada da Rua Capitã.o 
Chavn l"I~ Impede o trifeg:o do ctr 
C r Ora o tràM.lto ~ pro b do para 
COI "ºª ou r.ão é"' 

Corin,;a : Como voct ex_p,lca , 10'? 

da
Cer-.ldtno: Eu não sei. mas a rapaziada 

b6c.. do llac. a,da dllendo que o :r c.c:~~rcular ~ ma s part cular do 

Coringa: Você nào ar..ha que o muro 
Otade.ado e o ponto do rnlcro-(mlbus to, 

nam a praça mais adulta. sei lâ Ela 
perde muito de sua graça infantil? 

Geraldino: e:, quanto ao ponto. eu acho 
que ele esta situado ali por mera asso­
ciação de idéias. 

Coringa: Como assim' 

Geraldino: Ê que a praça tem um feitio 
c1rcular. Vai dai.. E. quanto ao muro e 
a grade, parece que prenderam a llt>erda­
<Je 

Anastácio "Bõca de Siri": A ponte de 
Mesquita está rec.:ipeada Voce viu, 

Geraldíno: Bem, Anastácio, eu sei que 
voce anda guardando a boca pra comer 
a sua farinha. Vocé é o do MLJB, afinal 
Hepara que ela jâ foi pintada e o ci.abo, 
alguem Ja disse, não e tao feio quanto 
s~ pmta. Quem sabia da vida dela era 
o Genuíno Varo Marqués, o "Doçura". 

Coringa: ~ Bõca .. , você conheceu o • Do 
çura '? Lonta alguma coisa dele. 

Gerc,ldino: Que eu me lembre, que eu 
me lemore. Bem, deixa ver ... Ah, essa 
e boa! Vé só: - A Gamara Mun1c1pal ja 
aprovou a emenda, mas agora esta pro­
curando o soneto", 

E a nossa entrevista terminou aquí 

O BEM AMADO 

Mestre Zelão voou e quem não acre­
dita é porque não tem fé. 

(Dias Gomes) 

l O FIM 

Albert Einstein virou "garoto propagan­
da.. . Do jeito que vai, eles vao acabar 
colocando Jesus Cristo numa propaganda 
de pão e vinho. 

(Alberto Pirro Omar Gaudiero) 

PENSE NISSO 

Eis a lista dos cigarros "nacionais 
mais vendidos atualmente, segundo nos­
so serviço de espionagem: Hollywood, 
Minister, Carlton, Kent, King George, 
Richmond. St. Moritz, Charm. Arizona, 
Severly, Hawai, Hilton, Orleans. Roth· 
mans, long Size, luxor. Montblanc. Mon­
terrey, Albany, Monroe. Shelton etc., 
etc., etc. Conclusão: aprenda uma lín­
gua, fumando. 

(Al berto Pirro Omar Gaudiero) 

TO PENSANDO 

Com filtro ou sem filtro, eis ai, meu 
caro Pirro, um grande exemplo da infil­
tração do capital estrangeiro no Brasil 

(Robinson Belém de Azeredo) 

RESSURREIÇÃO 

Depois de prolundo e tenebroso sono, 
H atua, diretoria do Patronato São Vicente 
parece estar despertando. Por que será? 

(Celso Mendes de Aragão) 

PROFECIA 

Chegará um dia em que nao mais ha­
.. ~rá falsos trovadores, sonetistas e es 
cultores que se unem para se promo­
verem uns aos outros, que se apo~sam 
de obras alheias para venderem imagem 
do que não do E Nova Iguaçu estará 
vivendo uma outra era 

(Celso Mendes de Aragão) 

VENUE CORAGEM 

Dizem q;ue ful~no é coraJoso Mas que 
beltrano e muito mals. No entanto, co­
raJoao mesmo é o dono daquele barzinho 
que fica situado na ªHistórlc..i Ponte de 
Meaq1ma· 

(Clludlo Faria) 

PRA NAO MACHUCAR 

Oe tanto escrever sobre os problemas 
de Comendador Soares, minha caneta já 
f cou completamente careca (sem u.1tege 
ro) E o chato é Que nlgufm torna CO· 
nhec1mento dos problemas e.1:l1tt,ntq na 
quela ~róqula 

(W Wllh.am) 

MARt DE SAPO 

u 

• 

A maré anda tão ruim que tem gente 
por m tirando leite de sapo, imitando ca­
ranguejo (note-se, porém, que carangue­
JO moderno não anda mais pra trás_ An~ 
da de lado). A verdade é que sapo ja 
não pula mais de barriga pra não se ma­
chucar 

Se a maré continuar piorando, eu nem 
sei como viio ficar as coisas 

(W. William) 

DESINFORMAÇÃO 

O Joel Marinho, eu não tenho nada a 
ver com a briga entre você e o Sérgio. 
mas só quero dizer um troço: não é pre· 
ciso recorrer "avidamente às antologias 
escolares" para saber que o poema José 
é de Carlos Drumond de Andrade. E já 
que você falou em "comunicação de mas­
sa~, se você fosse um pouquinho mais 
curioso, você teria ouvido o poema que 
foi musicado e gravado pelo Paulo Oi· 
niz (não é meu parente não, pó) e que 
tocava em tudo quanto é rádio Você está 
é desinformado mesmo 

(El!!azar Diniz) 

LOUCURA 

Estatística recente acusou, no Brasil. 
um índice de 10 milhões de psicóticos . 
Isto sem falar nos flávios cavalcantis, big 
boys, nos inúmeros Imbecis e idiotas que 
atrapalham diariamente o nosso trânsito, 
nos burocratas homicidas, motoristas 
orofissionais etc., etc Nesse pé, en­
fim, seremos um gigantesco manicômio 
antes mesmo do ano 2000. E minha espe­
rança é que nesse melo acabe surgindo 
um Napoleão de verdade. 

(Robinson Belém de Azeredo) 

SINAL 

Pedimos às autoridades competentes 
(?) que providenciem um sinal luminoso 
para o cruzamento das ruas Governador 
Portela e Professor Paris, onde diariamen­
te passam, pra lá e pra cá, centenas de 
alunos do CMML, expostos ao perigo por 
total falta de segurança. Desde já nos 
sentimos Imensamente agradecidos Tss! 
Tss! (Paulo César Pinto). 

O NOSSO TI\ANSPORTE 

A Empresa São Ricardo está mudando 
a cor de seus ônibus mas não mudou o 
atendimento a seus usuários_ Apesar do 
preço relativamente alto, que fica entre 
CrS 1,00 a CrS 2,00 nas diversas seções. 
a referida empresa continua com grande 
número de carros que, por serem velhos, 
de vez em quando enguiçam no melo do 
percurso, deixando seus passageiros à es· 
pera de outro que já vem, pelo menos, 
com a lotação esgotada. Sem falar nos 
horários que, não sendo respeitados, oca. 
sionam filas enormes na Praça Mauá em 
horas de movimento normal; chegam dois 
ou três carros eo mesmo tempo em vi 
sível desorganização. Deve-se Isso, pos­
sivelmente, à falta de empresa concor­
rente. principalmente na linha Nilópolis 
Mauá, onde esses fatos, constantemen­
te, se verificam num constante desres­
peito aqueles que viajam em seus ónibus 
E preciso que os órgãos responsáveis 
pelos transportes tomem providências, 
pois as mlnimas condições de conforto 
e segurança não estão sendo respeitadas 
(Eleezar Oiniz) 

POLITICA - VIA ESPECIAL (1) 

Depois do que houve no Chile e o as~ 

sasslnc:1to do dirigente peronlsta Aucc1 
na Argentina, estão querendo. agora. ma­
lar o zebra da lôteria Esportiva (Roque 
Bonnl) 

POLITICA - VIA ESPECIAL (li) 

• Mulher gosta mesmo é de apanhar'" 
diz Nelson Rodrigues • Mulher QO$t3 mes· 
mo é do mandar· diz P&rón E é aó 
1 Roque Bonnl} 

!';OVA IGUAÇU - MESQUITA (VIA BERNARDINO MELO). 
VERGONHA M~ICIPAL OU ESTADUAL? ---- - ~---------------------------------------'-

Sábado, 6 e domingo. 7-10-1973 

G ALERIA _________ _ 

SIQUEIRA CAMPOS 

Figura das mais represen. 
tativas do chamado movimen­
to tenentista. Antonio de 
Siqueira Campos. militar e 
polltíco brasileiro, nasceu no 
municipio de Rio Claro. Es­
tado de São Paulo, em 1898. 
Cursou a Escola Militar de 
Realengo, atingindo no Exér­
cito o posto de primeiro-te­
nente. Contrário a posse de 
Artur Bernardes. participou 
do movimento revolucionário 
de 1922, encontrando-se en­
tre os dezoito do forte de 
Copacabana lutando contra 
as forças do governo. Desse 
episódio revolucionário saiu 
com vida, ao lado de Eâuar­
do Gomes. Em 1923, conde­
nado pelo Governo Bernar­
des, deixou o pais, asilando­
se na Argentina. Retornou ao 
Brasil em 1924, integrando-se 
ao movimento revolucionário 
desse ano. Juntamente com 
Juarez Távora, sublevou di­
versas unidades militares se­
diadas no Alo Grande do Sul 
e assumiu o comando de um 
dos flancos da Coluna Pres­
tes. que se internou pelo in­
terior do pais. Na Coluna 
Prestes, couberam-lhe as 
mais difíceis missões, ga­
rantindo a movimentação das 

A Reforma 
(Conclusão) 

PRIM EIRA OPINIÃO: 
UM A DENÚNCIA 

Para Albanio Pinho de Andra­
de, professor e diretor do cur­
so EME, na Baixada Fluminen­
se o problema pode ser re­
sumido da seguinte forma:_ '"des­
vio e baixo mvel pedagógico do 
ensino e salários insuficientes 
pagos aos professores e o fluxo 
de professores para outros cen· 
tros em busca de melhores 
oportunidades· Acha o Prof • 
Albanlo que "alguém precisa fa­
lar sobre o assunto e, por que 
não dizer, atacá-lo·. 

- A maioria dos colégios da 
Região - diz o diretor do curso 
EME - entende a Reforma 
do Ensino como dispensa qua­
se total dos professores· Se­
gundo ele, a maioria dos 
colégios funciona da seguinte 
manelra: '"um professor de ca· 
da matéria, algumas apostilas e 
muitos monitores de boa von· 
tade'". E explica: "O professor 
de Matem.ltIca, por exemplo, ex­
põe o assunto durante cinco a 
quinze minutos. o aluno o acom­
panha numa '"apostila'" e logo 
após o monitor • altamente qual!· 
ficado" o substitui. dando chan­
ce assim para que o professor 
va para outra turma. Solução es­
petacular?! Determinado colé· 
glo que apresentava normal­
mente 60 professores agora so 
precisa de 15. Cada professor 
agora vale por 4 ou 5. já que 
num Intervalo normal de aula 
ele e aproveitado em 4 ou 5 
turmas - dez minutos no ma-
1idmo em cada· 

APROVEITAMENTO DO ALUNO 
Ao ser indagado sobn, o apro­

veltamtsnto dos alunos, o Prof 
Albanfo afirmou que • a ,espo~ 
ta de tal pergunta é dada em 
qualquer curso preparatório ao 
vet.tlbular da Bah1ada Estio su­
perlotados, Graças a Deus! Eu 
aou dono de um. No EME, eles 

História do Brasil 

forças revolucionárias No 
Maranhão. foi o responsável 
pelo afundamento do navio 
que conduzia tropas do Go­
verno Federal. Participou se­
guidamente de uma série de 
combates no Nordeste. no fi· 
nal da existência da Colura 
Prestes. 

Revolucionário exaltado, Si­
queira Campos. somente a 
muito custo foi convencido 
de que. sem possibilidades 
de êxito, os sobreviventes da 
Coluna deviam cruzar a 
frnntelra com a Bolívia. dei­
xando o pais. Para ele. a lu­
ta contra as oligarquias que 
dominavam a República Ve­
lha tinha de continuar sem 
quartel Da Bolivia, junta· 
mente com alguns compa­
nheiros revolucionários, ru~ 
mau para Buenos Aires. 01')­
de continuou a conspirar pa­
ra a derrubada do governo 
brasileiro. 

Siqueira Campos, como to­
dos os que participaram do 
.. tenentJsmo ·, lutou por uma 
mudança fundamental na ad-­
ministração pública, na assis· 
tência social e no nível da 
consciência nacional. Como 
todos os oficiais jovens da 
época. desejava forçar o sur­
gin'lento do Brasil como na· 
ção moderna. e acredítava 
que Isso poderia ser cons~­
guido a curto prazo, eles<.' e 
que fôsse empreendida por 
uma geração não-comprome­
tida e dotada de um senso 
inflexível de missão nacional. 
Sua morte ocorreu quando 
retornava ao Brasil para 
participar da Revolucão de 
1930. O avião que viajava, 
sob um nome falso, caiu no 
Aio da Prata, nas proximida­
des de Montevidéu, dando 
fim a uma das mais promis­
soras carreiras politicas de 
sua geração. 

deformada 
{alunos) chegam quase altabet1· 
zados para um ano após ingres­
sarem numa Universidade·. 

Acrescentou que a Reforma 
do Ensino nos moldes que está 
sendo aplicada, na Região, '"e 
uma solução espetacular em ter­
mos financeiros para os ~ do­
nos• de colégios. Se a folha de 
pagamento era (antes da Refor­
ma) 4x, agora é x. Assim ser1-
do. o lucro aumentou. apenas. 
de 400°'o ao mês. 

Aflrmou ainda que • 6 uma 
ldstíma que uma Reforma tão 
bem estruturada e cheia de pro­
pósitos sirva, na Baixada. parc1 
ser chamada de reforma defor­
mada". 

CONSEOUtNCIAS 
Como conseqüénc1as imedia· 

tas. alinhou o Diretor do curso 
EME "o baixo índice cultural 
cada vez mais acentuado dos 
nossos alunos, provocando a fu­
ga daqueles que têm pais es-­
clarecldos (financeiramente) pa­
ra outros centros: desemprego 
de mestres e professores em 
grande escala e. conseqüente 
mente, o fluxo da maioria para 
outros centros; baixos salarios. 
obrigando o proflsslonal a sub­
missão do salário-aula ou a op­
ção de ser substituldo por um 
felgo · altamente capacitado• 

Enfatizou também • a submis· 
sAo dos alunos pobres a estes 
padrões ou a opção de • espP.-­
rança· de conseguir uma VA 
GA nos coléglos municipais. que 
na sua maioria ainda não entra· 
,am na "reform•"· 

Concluindo sua entrevista, 
A/bania Pinho de Andrade aflr· 
mou que é "grande o número 
de forasteiros de todos os ti­
pos que aqui chegam. preocupa· 
dos tão somente em se aprovei­
tar dessa situação. Jmpando 
•Idéias• e fazendo Jogadas fl, 
nancelras. provocando cada vez 
mais a confusão e a • polltica• 
gem •• com o apolo das JnstJtul­
ções que os -,judam'" 1 
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EDITAL DE 
PROTESTO 

COMARCA DE NOVA IGUAÇU 

l~ilais ne Casamento 
VILA OE JAPERI 

CORREJO DA LAVOURA 

EDITAL DE 
PROTESTO 

:_o~tt:itR1°oE ~~~ Aoifc~~Ç~ 
MARGARlDA MARIA GASPAR 

DP 3900, do vit,lor d~ cr, 2.713 ti;, 
vcnc. em 20 8113. contra J. F. f'l-
1...HO, endereço à Estr da Gam.-
347, NestJ!.. sncada p0r Cta. -re-
1"100~ Rto-Tinto, uma 
DP 083-NI-B, do valor de 

S~bado, 6 e domJn1:;o. 'i 10 1973 -
SINDICDTOS : 

COMtRCIO VAREJISTA 
- CARTORIO DO 3' OFlCIO -
MARGARIDA MARIA GASPAR 
GOMES - TABELIA - TnJõ,s 
n.0s 80920. 80945, so:,83, 810~7. 
81102, B1103, 81106. 81177, 81180, 
81182. 81187, 81192. 81228, 81259. 
81278, 81304. 81321, todos apre­
... entndos para protesto, ao;sim 
d1scriminodos: uma DP 2740, do 
valor de Cr . .;; 357.50. \·enc. em 
3018 73, contra J. LIMA & CIA. 
LTDA .. ender<:'(.O à Rua 7 dC Se­
tembro. 6. Nesta, sacada por Ce­
rãmica São Gnbriel Ltda., uma 
DP .51681-C. do vnlor de 

Em meu Cartório estio afixa· GOMES - TABELIA - Talõ'.'s 
dos os editais de casamento de: n.('ls 80489. 80515, 80~88. 80600 

Cr$ 105,00, venc em 25/6 73 con­
t~ F.:XPEOITO RAYl\lli~OÜ D.\ 
SIL\'A, cudereço à Estr. dos c~­
queiro.s, Lote 815, Nesta, sacada 
por Marajá, uma DP 0411, do 
valor ele CrS 4 .933.60, venc. em 
S · ApresentaçãQ contra t{. F. 
t1A'S1'A. endereço à Rua José 
Maria Coelho, 26, Que'.rnados. sa· 
cada por S:'A Fabril scavane 
uma Trlpl. 12'11. do valor de 

O Serviço N a c 1 o n a 1 de 
ApreodfzagPm Com e r e l ai. 
CSENAC). em coovêoll) com o 
Plano Integrado de Miio-de­
Obra. Dep. Nqc. de: Mão-de ­
Obra e o MOBRAL, atnrvé1 
do Sindicato do Comercio Va­
rejista de Nova Iguac;u. estã 
oferecendo cursos prâ.Ucoq, 
preferencl~lmente àqueles que 
parl.lclpart,m dos cursos tle 
elfabetfzac;ão do MO B R A L. 
oferecendo-lhe!!, deste modo, 
uml:l pro f t s s ã o condigna.. 
Atualmente. no SCV e• t à 
sendo reallz:tdo o Curso de 
Frentlst~. que se destine a 
preparar os candidatos para 
um atendimento e o 1' r eto e 
eltclente nos postos de ~asoH­
na. Logn em seguida. em data 
ainda não marcada pelo SCV. 
terão tnicto os Cursos de Co­
zinheiro e Zelador de Edlti· 
cio. Ao término de todos es­
ses cunos. os participantes 
receberão o Certificado de 
Aproveitamento fornecido r,e­
lo SENAC e terão sual!I c~r­
telras autenticadas. profissio­
nalmente. pela Delegacia Re­
gional do MTPS. 

te ano. * o SE.CNI 
munlcando ª"'' ,,.us está, co­
dos que Já est::i ,a7 '" ~ttoc.le,. 
trlcul es para O INPS n ° nia. 
rárlo du 8 às 18 h. 110 ho. 
&tendlmentos estãt, sor.a s. O, 
t'>J nos ,:Pgulnte• dl endo (•1. 
rlos; advogados _ ti' ': ho?'~­
t-. no horârlo comf!r:\~~ml!'n. 
dlcos e dentl"'iAI (via ~- mt-_. 
OU - de we2unria a -...O"'JE­
daa 8,30 àl 22 hQra, •àb&dt.1 
domingos ~ t"'rlado~. 'da~ 8ao, 
?.O hora'.'l. * E!lpll!?"a-",. à, 
OelPRacla Regional dt> iu~ a 
lho marque a qualq\l•r "hl­
mPnto B oc:,H~ do 0,..v m(),.. 
,tdfl'nle do SECNI s o P~. 
de Souza Machad~. r Cé1tir 

Cr$ 500,00 - venc. em 30;"8 · 73. 
contra 'IA SOEL SE6AST1 \O 
DA SILVA., éndereço à Rua. Ala-­
metia .-\(;S. 27, Parque Flora. sa­
cada por Evaristo Comollati 
S1A, Com. Ind. Imp., uma 

Poulo Seixos e Eni Roizer, btf· 
sileiros, solteiros, servente e do­
mistico, residentes ô Estrodo Mi­
guel Pe,eiro, Kilometro, 12, J.,pe­
ri. 

Donilo Gomes do Silvo e. Julio 
Cillo do Noscimcnto, bruilc.iros, 
soltclros, ele colofotl, res. d Estro­
do Sonto Antonio, 28, elo domés­
lico, rcs. d ruo T e6filo Cunho, 10, 
Engenheiro Pedreiro 

Jose Cerdoso e Solonse Rc.~o 
do Silvo, b,.,sllciros, solteiros, ele 
servente, cio domestico, residente 
,1 ruo Sirndo, 150, Jllperi. 

Klebcr Borboso dos Reis e Mo­
rio d-,s Neves, broslleiros, soltd­
ros, servente e domestico, resi­
dentes 6 ruo Novo, 50, Joperi. 

Quem aouber de tmpedlmento 
acuse-o. 

Vilo de Japeri, 4-10-1973. 

80625, 80628, 80631. 80635 80660. 

~~i: ~~- =' ~~~·· :~;f 
OOl'l6, 60835, 80639° 80840° 80843° 
80651. 80868. 80871'. 80072° 80879° 
30899, 80909, 80919. 80920: 00947' 
80987, 80991, 80992. 81018, 81035 
81043, 81083, 81089. 81132, 81147. 
81165, 81183. 81184, 81217, 81219: 
todos apresentados para protes­
to. asslm discriminados· uma 
NP 464 22, do valor de ciÍS 37,55 
ven. em 30, 10/70, contra JORGE 

f i.~! Z~a~L~~;g\!~~2. ~~~ro 
sacada_ por CATEX - Com. Im~ 
portaçao S. A, um cheque n ° 
89. 08 . 80. do valor de CrS 460 00 
emihdo por fLOIUANO DA SÍ,_; 
VA CHAVES. endereço à Rua 
Joaquim da Costa. Lima, 3.169. 
nesta a favor de Cia. Souza Cruz 
ln.d. Com. a cargo do Banco de 
Mmas Gerais S ,A - N . Iguaçu. 
uma L~ rn de Câmbio, s/n.0 , do 
valor de Cr$ 500 09, venc. em 
9/8 73, contra FRANCISCO GO­
MES l\lACIEL, endereço à Rua 
Nilo Pt;Çanha, 520, nesta, emitida 
por Financiadora General Mo­
tors 5 /A. uma DP. t.. l, do valor 

CrS 207,04, venc. em '7:12 69, con­
tra SERGIO AZEVEDO CRUZ, 
endereço à Rua. do OUvtdor 350 
Nesta, sacada por Pneuac' StÂ 
COmJ. e Importadora Ltda .. uma 
NP. 1, do valor de CrS 200.00. 
venc. em 3013/70, contra IRi'lA 
DELFINA DOS SANTOS. ende­
reço à Rua Nilo Peçanha. t 109 
c, 9. Nesta, sacada por J:1áo Leo­
poldo Neto. wna DP 3 456-B do 
valor de Cr$ 684.,00, v.mc. em' 
30 ·8/73. contra A. L. SOUZA 
)IAR. S. COSM i,: E DAMIAO, 
endereço à. Estr. Plinio Casado, 

DP 3&37. do valor de CrS 409,78. 
venc. em 31 8·73, con·ra TRA· 
TE 'fR.\r-.SPOR'fES TURIS!UO 
LTDA.. endereço à Rua Otá,·io 
Tarquino, 209. Nesta , sacada. por 
Auto Carrocerias Quint'mo Ltd.a .. 
duas DPs. 439 73 e 353 73. dos 
,·alores de CrS 720,00 e Cr$ 465,80. 
Yenc. em 30 7 73, 3016·73. contra 
)1Al~tl'ER LAJ\IINADOR4 DE 
:MADEIRA LTDA.. endereço à 
"Rua ArJJ41.da, 120, Cerâmica., Nes ­
ta. sacada por A. $. DUARTE 
LTDA. t1.ma DP 11624 02, do va-
lor de CrS 319,00, venc. em ... _ 

otlcial~ En.-nu Schfaoo de CrS 375,SO, venc. em 4' 8/ 73 
contra LEONINA ALVES DE 

69, Nesta. 5acada por Marcovaldl 
Com. Prods. Indl. Marrnores e 
Cran. uma DP 15627. do valor de 
Cr$ 370,00, venc. em 2..8/8/73 con­
tra e. MORAIS. endel'{'ÇO à. Rua 
Olavo Bilac, 2. Eng. Pedreira, sa­
cada por Ort?amzação Mercedes 
1•ma DP 36347, do valor de .. . _ 
Cr$ 1 313,76. venc. em 31/8/73, 
contra CASA GANE ít::cs. E 
CONFECÇÕES LTOA., endereço 

3,9 'i3. contra I\IOACYR JOS't 
DE OLl\'EI~. endereço à Rua 
C3.minho Ex.1stente, lote 26. Nes-
ts. sacada por Radar Ltda. uma 
DP 415 73 do ,·alor de CrS 225,72, 
contra PAPELARIA DEBOR.\ 
LTDA., endereço à Rua Emillo 
Guadagnr. 1927. Mesquita, saca-
da por J. C. Romagnoll. uma 
DP. 68.584-F, do valor de . . . 
CrS 253.75, venc. em 30.18/73, con­
tra SEVERINO PEREIRA DE 
MOURA~ endereço à av. Floripe 
Rocha, 836. B. Rõxo. saca.da. por 
Ibeme S A - Maqs. e Acessó· 
rios. uma DP . 10900-213, do va­
lor de Cr$ 300 00, venc. em _ .. 
10 ·9 73, contra lNDALE':CIO MU­
Ll~E GARCIA, endereço à Estr. 
Austin, Po~se. Ne5ta, sacada por 
Benalto Automó\'eis e Peças 
Ltda .. uma DP 7'750, do valor de 
Cr$ 485.10. \•enc. em 8 ·9 73. con­
trs IRAIL BENTO SlAS, ende­
reço à Rua PiqUiri, 139. Nesta 
63C8da por Inds. Alimentícias 
Icarai Ltda., uma DP 5782-C-2. 
do \'alor de CrS 305.80, v.?nc:. em 
6 ·9_1 73 contra JOAQUlat FCO. 
FIU-10, endereçO à Rua Guate­
mala, 78, Nesta, sacada p0r Wal-

;;_ S~!f1-~ :33~~do u~~or (ie -
cri 480.00, venc. em 619.173. con­
tra Ll':lU GL'ERRA NASCI· 
MENTO. endereço à Rua Ara­
ruama. 208. Queimados. sacada 
por OrganizAção Mercedes Lt<ia .• 
uma DP 19. 135-C, do valor de 
Cr$ 404..33. \'enc. em 8, 9/73, con­
tra NOVITA NOVA IGUACU 
VEfCl"LO~ LTD.<\., endereço à 
Rua Carlos Marques Rolo, 84. 
Nesta, sa:ada per comaper LUia. 
Dem Mats Peças. Rodoviária, 
urna. Letra de Càmbio n.0 • . • 

2AC-P 62-J01S78, do 'ó0alor de 
Cr$ 3i3.05. venc. em 22 2, 73, con-

~:re~~-1! ~~~~~~s~!E~~~ 
:'.?38, Nes·a. emitida por Financia­
dora General Motors S: A -
Créd. Financ. e lnVêS~ .. uma 
DP 81262·B. do valor de 
Cr$ 1160.00. v~m em 30·8173. 
~ontra H.\ "-'lA E J!\'\11L CO!'\­
FECÇOES LTDA.. endereço à. 
av. Cov. Portela, 1302. Nes~a. sa­
<'.ada por Con!ecções Goonrap(·s 
S 1 A, um11. Letra de Câmbio, n.0 

03 292 01, do valor de . 
í":$ 1 872.00. venc. em à vista. 
contra. :-.uR.LE"E DIAS L\DEJ­
RA, end~reç;:, à Rua HaiH. 67 
Nesta. a [a•,·,")r de S:.lfra Cré.1 
Financ·. Inve.st S A, um.1 _ 
DP 217 820. do v.1lor d~ .• 
Cr$ ~ ~-H ,80. ,,enc: em 30 1 73. 
contra PAPEL\RU E Ll\'fU­
Rl.\. 00 ESTLO.\NTE LTDA.., 
Rua O'avto Tarquino. 45. Lo1a 
17. Nesta, ucada por Editora do 
Bra'"il S A. uma DP 3036 do 
'\"alor de CrS 739.20. venc' em 
18 9 13. cc.,ntra CALÇ.:\OOS s.\~ 
1'1.\RP\.\ l.TD.\., endereço à av 
•J1!0 Peçanha. 261, Nesta. eacad1. 
1- r C:llÇ.a.do~ tu.triz 11\d. e Com. 
L Ja. E cvmo os c..evedores aci­
ma m.,.ndonado, encontram.se 
em lugares 1ncert.os e nrto 5ab.­
d1 s, ficam intimados a pagar ou 
dar 85 raiões por q_uf' t,ã > o fa­
zem, dentro do pra.zo legal, sob 
pena de protes•u. Nova Is: 1açu, 3 
de c,utubro de 1973. EU, í .,,u-e 
Rez.:ude Soare ,, Of'-ia1 -, pr 1-

testos. o sub$Crrvi 

VILA DE CAVA. 
~~~~sLo;~d;~eç~e~qJÜa~· ::c".t~; 
por Industex Muri Ltda uma 
NP.s/nº, do valor de CrS 271620 

Em meu ca.rtórlo estio ..rtsa- emitida por FRANCISCO AN"Í:O' 
doe os Editala de Casamento ae~ NIO DE _ l\lEW NETO, endereç~ 
gulntes: à Rua Oito. n.0 16, Parq, e Ara-

~f~iN ~~G~~;Ji~~~: P;J Sebostido de Azevedo Ramos e 
Neuz-, Helena Pereira, brasileiros, 

:~!~d~~:~s ~~:;:n~~stri~o-doméstico, 

Joel Batista Dios e lroci M-,ri'1 
de Oliveiro, brosilciros, solteiros, 
motorista e domtstica, residentes 
neste distrito. 

Luiz Montijo BrdnddO e Etoiso 
Donoto Alves, brosileiros, soltei· 
ros, servente e domhtico, resi­
dentes neste distrito. 

Joci Henrique de C,rvolho e 
Jur~ci Gonçalves do Silv~, b,.,s1-
leiros1 solteiros, servente e domh· 
tica, residentes neste distrito. 

José Alves Queiroz e Marluce 
dos Anjos, br,.silc.:iros, soltelros1 
industridrio e doméstico, residc.:n­
tcs neste distrito. 

Jost Cardoso Pereirll e Ana 
Morill Souu Cordoso, brasileiros, 
solteiros, sc.:rvente e domhtico1 
residentes neste distrito. 

José Elício e Morio da Penho 
de Freitlls, brosileiros, so\telr011 

servente e domf:Stica, residentes 
neste dlstrlto 

Aprígio Alves Muniz e F ren­
cisca Soorc.:1 de Limo, br,ni!elros, 
solteiros, f4ivrodN e domtstico, 
residentes neste díshito 

Quem souber de lmpedlmtllto 
acue·-o. 

CARVALHO, endereço à. Rua 
Sparano. 139. Coelho da Roch 1 
e avalisada por GILSON NE~ 
GROMONTE DE CARVALHO 
endereço é o mesmo e avalisad3 
também por FERNANDO NE­
GROMOr:!TE DE CARVALHO, 
endereço o mesmo, a favor de 
B~co Com. Ind. de Minas Ge­
rais S / A. uma NP .09, do valor 
de CrS 100,00, venc. em 26/ 2,72 
contra SEBASTIÃO BARBOSA• 
endereço à Rua Farrula. n.º 25: 
Largo da Baiana, Heliópolís, a 
favor de Maria Auxiliadora Braz 
dois cheques n.0 s 29.84 45 e ' 
29 .84.44, dos valores de .. , . 
Cr$ 100,00, cada uma, emitidos 
por AMILCAR DOS SANTOS 
CHAl\lBARELLI, endereço à Rua 
Mal. Floriano, 1 480, Nesta, a fa­
vor do .Portador. a cargo do Ban­
co Auxiliar de São Paulo, Nesta, 
uma DP .1/1.825, do valor de 
CrS 693.78, venc:. em 30.16/73 con­
tra M. H. REIS ClA. LTDÁ., en­
dereço à Rua Prata Caju, 547, 
Nesta, sacada por Paulo Rosa 
Marchon, uma DP 1933. do valor 
de Cr$ 430,00, venc. em 25/8/73, 
contra CASA GANI:: TECIDOS 
CONFECÇOES, endereço à Rua 
Cel. Monteiro de Barros, 56, Nes­
ta, sacada por W. O. CRUZ, uma 
DP. 1950, do valor de Cr$ 1.080,60, 
venc. em 20,a · 73, contra DISTR. 
SANTA RITA AC. E REPR. 
DISTR. COELHO RANCHO LT. 
Estr. Adrianópolis, LOte, 15· 16, 
N_esta. sacada por Agrohte S/l\ 
Cimento e Amianto, uma ..... . 
DP 17859-'8, do valor de .... _ .. 
CrS 700.00, venc. em 25/8/73, con­
tra JORGE PHELlPE DE AL-
1\tEIDA, endereço à Rua Prof. 
João Ribeiro, 140, Cali!órnta, 

remando Dt Oregorto Bric,a(r4o Nesta, sacada por Samadisa são 

,onclal do Re218trO CIYil) ~;t~3~J~5~~ ~afOru~ 

Vóle de Covo, 4-10-1973. 

Oficina Ticiano 
CONSERTAM·SE 

, Gravadores, Toca•flta, 
Râdlos de Pilh~ e de 
Automóvel. 

Roa \hre~bal Florl•no 
Peixoto. ~4~9 

NOVA IGUACl' 

CrS 353,23, \•enc. em 18/8·73. con­
tra MAT. CONSTR. N S. DA 
CONCEIÇ:\O LTDA., endereço à 
A v. Mins. Lataiete de Andrade, 
8~6, Nesta, sacada por Matíngno­
ru e C1a. L~da .. uma DP 5'1855. do 
valor de Cr$ 759,08. ,·enr. em 
21 8 73. contra ROGETE l\UGA­
ZIN LTJ>/\., endereço à Rua Dr 
T1ba~. 48. Nesta. sacada por Sul 
Fabril, uma DP S7854, do valor 
de Crs 773.47, venc. em 21 8 '73. 
contra Jl O G E TE !\IAGAZIN 
LTDA., endereço à Rua Dr T i­
bau, 48, Nesta, sacada por Sul 
Fabril, uma DP 336928, do valor 
de CrS 487.81, wnc. em 18·8.-13. 
contra \i\ALOE'1Alt l'EREIRA 
NASC1'1ENTO, endereço à av 
Joaquim da Costa uma, 3052, 
Nesta, sacada por Plásticos Pla.­
vinil S A. uma DP 582-73-C, do 
valor de CrS 581.21, venc. em 
19 8 73 contra WALTER JORGF 
DE A L".\tEJU,\, eud.>rl:çO .J. Pra-
ça Rui Barbosa, 13, Nesta, sa­
cada por HtrMJles s. A - Ind 
ReunJd.ts. wna DP 14, 362. do v.:1-
lor de Cr$ 1326,'76, venc. em 
28 ii10. contra. '\JAT. Dt:: CONS-
TR. 1'0\'A IGUAÇU LTDA., en­

casa de Saflde e Maternidade 

N. S. de Fallma 

dere(O à Rua Dr. AthaJde Pi­
menta de Moraes, 291. Nesta. sa.­
t'ada por Cidamar s, A. Ind. Com 
uma DP 73 269, do valor de 
CrS 332.79, venc. em 17/8/13, con­
tra JOSEFA U!\1A DA SILV-\. 
endereço à av. Hellópolls. 59. 
Nesta. saoda p0r Jo11mo1e Rou­
pas S A, uma DP 367, do valor 
de CrS 113.64. venc. em 15 6170, 
contr-d FRA!'tr.Cl~O '\fArtCIO 
L1"0A., enctereç;o ll Rua Dr. »ar­
rue; Junior, 45:S. Nei;ta. sacada 
por PcdrU .. :;on 01.str. de Produto, 
F8rman:ulieos Ltda., urna 

(}pna(IO.I , Porlo,, rrotura,, ClfnfM Jfldfca, Rolo, .1, 
Flriolffopla, Ozl111nlo. 

,a VlÇO D! PRONTO SOCôRJ<O DI,\ ! NOín 

à Rua ce1. Monteiro de Barros. 
56, Nesta. ~cada J>O:r Shcellga 
$/ A - Gráhca e Eiitora, uma 
DP .27022. do valor de Cr.$ 720,00, 
venc. em 29 ·8/73, contra CASA 
GANE TES. E CONFECS. LTDA, 
endereço à Rua Cel. Monteiro de 
Barros. S6. Nesta. sacada por 
Interlãndla Ind. e CQm Ltda 
Duplicata 16 509-H, no vátor d8 
CrS 314,00, vencida em 30 t8173, 
sacada por Condorelli e Cial di­
go e Cia . . contra FLORDE:i\ÚRO 
GONCALVES DA SILVA - esta­
~lecido à Estrada Luiz Lemos 
2494, nesta; duplicata n.0 2562 n~ 
valor de CrS 893,76, vencida em 
3018173, sacada par Citerol con­
tra HANNA E JAl\l!L CONFEC­
ÇôES - estabelecido à Av. Gov, 
Portela. 1302, nesta; duplicata n.º 
3430. no valor de CrS 2 . 059,20. 
vencida em 30 18/73 sacada. por 
Confecções Ma.zal Ltda., contra 
J. Y. ABBOUD - estabelecido à 
rua José de Alvarenga, 3~4-A, 
Duque de Caxias, RJ; duplicata 
n.0 ~91, no valor de Cr$ 158.88, 
vencida em 31 ·S/73. sacada por 
casa Ma.ttos Papelaria e Ll vraria 
S. A .• contra MARIM.PER. LA.1\11-
NADOS MAD. LT. estabelecida à 
rua Arlinda, 120, nesta: duplica· 
ta n.0 248-6, no valor de . . . . . 
CrS 1 . 000,00, vencida em 15/8/ 73. 
sacada por Rodoviária S. A. Ind. 
Impl p/O Transportes contra JO­
St MARCHlORI VIANNA, esta­
be'.ec1da à Rod. P esid. Outta, 
Km 14 - nesta; 2 (duas> dupli· 
catas de ns. 44383 e 43931, rio '>a­
tor . de CrS 533,33 e Cr$ 102,90, 
vencidas em. 25 ,9;73 e 2:'8/73 sa­
cadas por C1a. carioca lndus'trial 
contra MERCE.\RIA LEAL S. A. 
- estabe;ecida à Est. Caramujos. 
170, Queimados; duplicata n.º 
687 469. no valor de Cr.S 410,46. 
ven_cida em_ 15 8 73. o;acad11. spor 
Uruão Fabril ExpOrtadora contra 
MER~EAKIA LEAL S. A. esta­
belecida à Est. Caramujos, 170, 
Queimados - RJ; duplicata n." 
137, no valor de CrS 351.30 ven­
cida em 02 ·5,72, :-...ic'lda por :Ml­
chel Su!an & Filhos Ltda - con­
tra E. f'. DOS SANTOS esta­
belecida â rua T,;,..m-n. Fonseca, 
72, nesta; duplica a n.0 6110 no 
valor de CrS 357,50. vencida' em 
25 8173. sacada por Compensados 
Madun1ra Ltda contra 1'10AC\'R 
COS ANJOS estabelecido à 
rua 7 n.Q 4.6. Jardim Meriti - RJ 
duplicata n.0 142, no valor dê 
Cr$ 2 550,00, vencida em 10 s 73. 
sacada por Maria Itala Nazaré 
Lima Caleja contra J. Xl!:REZ 
co,Ul.RCIO E INDOSTRIA ••• 
tabelec:ido à rua José- HiPélit'o <1~ 
Oliveira, 53, nesta; duplicata n.0 

Z2560 no valor de CrS 445.67, vrn­
clda em 4,, 9/73, sacada por COT 
- Torre $. A., con:ra HANNA E 
JA,UL CONFf:CÇôES - estub:>­
lecida. à av. Gov. Portela 130., 
nesta; tripllcata n.0 2180 flo \.';~ 
lor de Ct.$ 143,26. vencida em 
02 3 73. sacada por Ind. Com 
A'lantb :Sra~il r.t1,., rnntr~ 
t.:O'.\U:S COM. ENG. LTD. -
e5tabelecida U av :\farec Flo­
r,umo Peixoto, n."' 3912, Bairro 
Sta. Eugeruo - RJ; Duplicata n o 
16558 no valor de CrS l 149,87. 
venci~a em '7/9 ·73, sacuda por 
Jacomtt e CiB. Ltda contra C At­
Ç.\D()S SA.,1AR1.I\/\ I~TDA. _ 
i.istabelecida à av. Nilo Peçanha 
2fil - nesta; duplicata no ' 
18991-D no valor de Crs · 339 ·is 
vencida em 1019 73, sacada por 
Comap,•r Ltd. Comercto de M"'·s 
contn< F.IT.-\1. E'\1P. TR,\N",P 
Al\11GOS LT. estabelecida à ruâ 
Atalde Pimenta de Moraes. 435. 
nt'tita; duplicata n.0 672-A no va­
lor de CrS 618.SO. vencida em 
IO 9173, 5aca.da por Arcobras 
Artet. Couros Brasil Ltdil._ ~on­
!ra K. F'. HA..,.-NA - estabel«ida 
i.t rua José Maria Co--1ho 26 
rw:;;ta; dupllcata n • 897 .'19, v~ 

RODOVIARIOS 

ReAllzaram-llle ~~ el"l õ 
do Stndtc:ato dol!I Rodovlá~ "'

1 

com chapa únk3 , no, dlas º"· 
28 e 29 do último mês. 0 ~.;7· 
~~cato consa5?Tou 01 iegut~t~; 

mes para li!erlr 01 desune, 
da chtl'lllle'. ADMlNlSTRACÃO 
- Deyl Ozórto de OUvel 
Walter RodTl~uH Belrnud:·. 
Jor~e Mt"detrO!'II de Fre!te 
A.t'y rle L ima fPf1"tl\1oal, Da~ 
Martin~ d,. Souza. José d'i 
C"nncefcão de 01tvetn. Joio 
Vleir~. Sldnf>V GOmH Rfb•tro 
.José L,.ltf' Snhriflh~ '"'uJ)Íen~ 

EMPREGADOS NO COMERCIO 
Os associados bolsista~ de­

verão comparecer à sede rio 
SECNf (Av. Gov. Amaral Pei­
xoto. 271 - 5ºl. no mâximo 
atê o dta 15 deste mês. 1)8"'3 
recebfl'rem os formulários de 
freouêncla que serão preen· 
chldos nos colée:ios. Teferen­
tes ao segundo semestre des-

Prof.ª Alla de Vas­
concelos Pimenta 
Festejando seu anlver"-árlo 

natalidn oco"Ido na vespera, 
a prof.ª Alfa de Vasconcelos 
Pimenta promoveu quinta­
feira ultima. nas ottcln$1S do 
CORREIC DA LAVOURA um 
almoco de contraternfz:::.cão, 
dele participando seus amigos 
mais fntlmos. 

D. Alta. que tem oroeurado 
colaborar como verdadeira sa­
msrftana em t@das fl<I eampa­
nhas sobretudo artfsttcas e 
culturais em Nova I~uaeu. 
sem ore considerou. desde 
quando Pm vida do jornallst.a 
Sllv[no de Azeredo, a equipe 
deste jol'Tlal como se fol'a a 
sua pr6orla f~m{tta e nossa 
tenda de trabalho a extensão 
natural de sua casa. Da[ a ale­
gria que encheu o seu amo­
roso coraeão ao reunl't'-SP com 
irmãos e amt~os para come­
mor&l'. na lnttmldade. ma Is 
uma data de seu nataHclo, 
que Euizenlo Beauvallet. um 
dos presentes. Hudou com 
exp1'e$9ÕPs !llfnceras de amiza­
de edmlraeão e bem-querer. 

• •• ,. CONSELHO ns~AL -
fh:atmundo Bento õst Sfh'11 
M$1nOel PeT'T'llt, Jo•~ Jrnoroh~ 
(efetivos). ~fl'\"Prlno 1,.~1, e!• 
AJmeMa, Lufz Alve"- Braia. e 
Jn•P CnnPl:=i dfl' Ollvefr11t lru. 
f'l1,.nlPi-). FtEPRESENT~NTES 
.TUNTO À FEDERACÃO _ 
OmaT José Gome,, Luiz Tet. 
x,.i,-a Ei:tPVfl'S {efetlw••l. lôrr"' 
Medelrot1 Fr.-lta!I e 0Py1 Otó­
rlo de Oliveira (su plenten 

EDITAL 

CESAR A1JG1JSTO DE TIGUEI­

REDO. Oflci31 do Reclallo de 

Imóveis, da 3. • Ci.mlnlcdçlt. 

Pel,, pr•••nte attndtado 
11101 que fnt requ•rtito po, 
Qu•rfno Moretr•. fnllm• n1 
abdxo dtlCTl.,,tn,do por •• 
eocootTllr em luaar t,oondo. 
a vt"' em HU cartório à rua 
Getúllo Vaf'CH n• 128. n••ta 
cidade a peiar H Ottttatõ"'• 
atTaz11d11• do lote que Df'Off',._ 
teu comp,.ar nn lot••IDf'11to 
denomln•"º cVtl• Jf'ml0t llr­
Telra•. 30 ,ub dlatrttn do 1• 
,1t1trfto dnttt munfclpf(I na 
zona urb111na. ,. a• QU"" ,e v•1t­
cer•m att a dat• do p•, .. 
mento all-m dH ru1tH • jo· 
f'nt. 10b P"'º' de. decnrrfdo o 
prezn d"' 1•1. &fl'f' r••rtruttdo o 
comi,r~mte,o • <"•r,r•l•d"' • 
f'etofl'<::tfv• attv-rb,.cJI" ""' 
t•rmo, dn Art. 14. § !

1
• D•t> 

3 0'79, d• 15 ,1,. ••b"'htn ,IJe 
19>8 : !'<EBASTIÃO TE1X!IR• 
NUNES. - Nova Ttn•cu. 21 
irt- "'et•mb,.,, d• 1973 - ,u. 
A lcy de Oltvf'tf'0 1-2 

ltEGISTRO DE !MOVEIS DA 2.• CIRCUNSCRIÇÃO 
DE NOVA IGO,\ÇU 

EDITAL 
HERMES GOMES DA CUNHA, Oftclal do R,g1stro de Imbd 
da 2.• CtrCUNCrlção 

Pelo t>Teaeate, atendendo ao qce lhe fot requerido ptll 
IMOBILIÁRIA DELAMARE S/A. Intima Adlloon DIU Gullll•· 
rle1. Fnocteco Domtngo• AToucho de Souza, Joio Pedro dt 
Lima, Sllvlo PHetra de Andrade, Emtdto Aott'lolo, Mtr11 dt 
Carmo Rtbetro de SUva. Ageoor Bento, Veldemf Brn de Slo 
Pedto, Jo1e Llberato .:ta Stlva Jo,.- Gonralvu da Sllv• rt•· 
oooaével por •eu filho m•n~r GtlbHt0 Marce-ltPo d• SIiva. 
Francl1co da SIive Santoe, Hamflt"n 0111 f'erretu. Ellll IU· 
~elro de Souz.e, Mart• Joee Qufntfno PHetre Jote Gc!Pfl dt 

utro, e aeua reopecttvo• conjueu prr u · e0cootrer•D'I tlll 
lugar Ignorado, a vtrem em aeu cariórto na rua Dr Gft\llfO 
Vergai, 90, neeta cidade, pai;rat' a, trnportAodH d• Cr$ seo.CO, 
- 4 oo,OO, - 240,00, - 560,00, - W0,00, - 200,00, - 975,00, 
~~5.00. - 410,00, - 270,00, - 245.00. - 735.00, - 210,00, -

t 5,oo, e 23,,0o, reapectfvameote- reterente• H pre1&1ç6t• 
~ ;•zadaa doa lote• de terr~no due prometerem coaipur no 
dnê:t~m=to JARDIM DELAMARE. em Quehnadoa, 2° dfitri~~ 

t unfc(pto e H qua ae vencerem atê a daU do ptl 
rneo º• aJ~m da• cuatH e juro, 10b peoa de decorrfdo O prl 
zo da leJ ierer:o naclodldo1 01 °comproznfuo1 e cnnct>ltdll 

11 

reapecttvu averb•çõ ea. not têrmot do ert. 14 § l\• do Oet 
:~7~

9
~; ~ ~~t Hternb,-o de 1938. Nova Iguaçu, 27 dt •f6

'
10 

cfal· He,rmu Gome,a da Cuftht1. l-

.. DEL1 
llim,ionldellW-l 

IOSO t !TEREO, Collll 
llitroloo 

lllJIOIPBEÇO 



pAGINA 5 

ffSJA Df Nª. Sª. Df f ÁJIMA 
~m Cace do empenho da comfuio or~anit.adora, o pro­

,rarna d• ftita em lou\"or a N. S. de Féllma, atfbudo e domln· 
,o ultimo,. foi totalmente cumprJdo. t"mLortt a Jnclt>menc1o do 
1,rnpo, que prejudicou um pouco oi- ato• exttrno10 ma, ai ce­
nroon1H Internai 1e n1lfzaram com beleza e emoção. 

fez a al\·orada a banda Lira Flumfneo1e, 10b a n-atnda 
do mae1tro Manuel Ferreire. No aeu desfile, receberam o, mu­
''"º' homena)leo1 na çUu do rutetro e teaoureJro Custódio 
José da SIiva e a primeira refeição da manhi, Deli. acompa­
~1dor de Julfo de Mato,, Nicanor Gonçalves Pereira e Anto­
nio Ta,·ora, completando 1ua1 r eve~uclas a N. S. de F•tima. 
ttnderam por lua vez homenagens a Santo Antonio oa Cate­
drel e cumprimentaram o proprtet.àrfo do popular Bar OK 

A miua das 7h contou com a honrou pre1tn<;a da gran­
d• colaboradora da igreja, ira. JuUa Tavora. I::; a das 9h, a 
rnJtJI jo,•,m. celebrou-a o padrt Luiz França, com apreclt.vel 
coocorrência de !ieit. A dus llh, 101,oe, foi oficiada por frei 
EJptdJo, acolftado pelo, padres Dinarte e Luiz França. Partlcf­
paçlo vatto11 do Coral do IESA, rf'gido pela prof.ª Odete TI 
noco e no órRélO a prof.ª Jaclra Borge, Pereira. Durante a 
ml111. brUhante oração do padre Dlnarte. Pre1f'nle1 entre ou­
tn• autoridades, o u . t tra. preftilo Joaquim de FTeita1. ar. 
• 1n. presidente da Camara, Ah·aro Mariano dot Pano, F .0 • 

11. e ,ra. Julio de Matos - presld~ntes da fe~l.1:1 (amilfa1 TA­
von e Miquelottl, colaboT&dorea sr. e sra. d1·. Elmo Brai;:a, 
Carlos Marques Rolo, dr. Antonio Ribeiro, dr. Morcolino Ete­
qutel :Je Mene-zes. sr. e 1n. Antonio dot Santo• Beato e Fre­
derico de Ca1tro Pereira Neto. 

A proclnio, com a Imagem da MJJagroH Santa. nlu 1h 
17b, acompanhada de multo, fiéis e das banda• Lira Fluml­
nente e Portugal. Ao recolher-se. sob aplauso1, rezaram o 
Tuço o, aluno• de catecismo, acompanhados por fiéis e vt1l-
11ntea intecnntes das comiti\'as da banda Portu~el e do Ran­
cho Folclortco da Casa de Lafons. 

Agradec.1mentos especiais do \'ti;iarlo aos colaboradores 
11 feita, Empre1a EvanH e Rapido Brastleiro, \\'ilson Nogueira. 
d. Anolga SIiva Gutmariea e ao prefeito Joaquim de Freltu 

Na parle externa funcionar&m barraquinhee de doeu, 
Nlgadlnho1. fnclustve churrasqutnho e bacalhau anado na bra-
11. de refrigennte1 e roda da fortuna 

Homenagens bontt•• a N S. de Fétlma com fogos, mu­
sica • multa ale,:rfa. 

A comfnAo da fetta está agradecida pela cooperação 
dot rellglo1os de nossa comunidade. E fará quarta-feira pr6-
xJma. às 20b30m, no Salão Paroqufal. uma reunilo para a pre1-
taçlo de contas. adiantando que o lucro apurado aerá para a 
construçlo dos altares laterais de São Jorge e Sagrado Cora­
cio de Jeau1, adaptação de uma secretaria e embouo da par­
u, externa do templo. 

··DELTA" 
Amphcadores de 15W - 30\\' - 50W - 100W, 

MO?\O E STEREO, Cornetas, Toca-Discos, 
Mlcrolones. 

l4ELHOR PREÇO DA PRAÇA 

Tele Rádio Service Ltda. 
A~ Solo Peçanba, 64 Loja 2-Tel. 2233-Nova Iguaçu 

Centro Comercial e VM> 

SEU FILHINHO FAZ ANOS? 
Chame uma carrocmba da "Bull-Dog" em sua residência 
- cachorro quente para a criançada. - Telefone 3275. 

Rua Santos Dumont, 254- Nova Iguaçu 

~ 'r,-~A<L AVICULTURA MODERNA 
OFERECE PRODUTOS 

I\' DE QUALIDADE-. 

T 

{li\ • PINTOS DE 1 DIA - DE 
ALTA QUALIDADE -
POSTURA E CORTE. 

lNDIANRIVER~ 

• RAÇOES PAR A TODOS Q OS FINS. 
• PRODUTOS VETERINÃ-

RIOS. 
• IMPLEMENTOS AGRICO-

LAS Hq-Line. 

DISTRIBUIWIU:S DA CEN-~ TRAL SOYA - RA CôF.S 
GRANJEIRO. 

CENTUL Sllll 
IIClll ....... u.._ 

- {!ICRITORIO - A .-. Nilo Pc1,4nta., 436, -.ob - 1 nc :!S07 
T~A - A". N1k, Pc?nh,1 439 Fone :?1~5. (.iRANJA 

._ Fomcca. 977 f-onc: 20lCJ N lpiM;u F.1 do Rio. 

~ 

" 

CORREIO DA LAVOURA 

POEMA PROSA 
(Sérgio Fonseca) 

Você é a aoma de todas as diltáncias .. . 

Você é o assomo de todos os 1eoundos .. . 

Teu carinho - mundos 

Meu caminho - ánsias. 

Você é um momento de cristal partido 

o percorrer toda a extensão da ca.sa 

Você é uma 
único 

ültima 
a.se 

a recolher o vôo desferido. 

Solucão ilha 

de uma vida náufrago. 

eu te preciso assim : 
água 

nos anedores de mim. 

Desfaz teus medos nas certezas minhas 

que o teu segredo eu já tenho 

tu me adivinhas 

eu te advenho. 

DR. ORLANDO MELO 
T-ranscorreu dfa 4 do corrente o a.ntversârfo nataUcJo do 

nosso prezado amigo dr. Orlando Melo, que completou 77 ano• 
bem vlvid09 na ter ra iguaçuana. Foi semDre um bomem atuan­
te, fervoroso, valente nas lutas que enfrentou na vida pUbUca, 
no campo das idéias e sentlmentos patrióticos, na, lides da 
loteUgêncfa e da cultura. 

Formado em Dlrelto em pleno vigor da mocidade, exer· 
ceu em Nova Iguaçu dois cargos Importantes, o de Delegado 
de PoHcta de 19 a 21 e em seguida, até 1926, o de TabeUão do 
1~ Oficio, tunçlo que havia sido desempenhada pelo cel. Er­
nesto França Soarei, falecido tràglcamente em julho <le J 920. 

Ralzes profundas mantêm preso Orlando Melo à terra 
iguacuana, para cujo progre110 êJe deu tudo que pôde e vem 
acompanhando com um carinho todo especial. Em 1970, na 
mesma l((Teja matriz de Santo Antônio, hoje Catedral, de seu 
casamento, o dr. Orlando festejou as suas bodas de ouro com 
a dedicada espõsa d. Maria Amélia Pinheiro Melo. E fez um 
em~nho enorme para que seu, ilustres tuhos contJnuem com 
o mesmo amor a Nova Iguaçu, berço em que nasceu e que 
deseja ver em cretcente desenvolvimento. 

Tem cinco filhos. Um médico, Sérelo. Um ex-combatente 
no Pacltlco (Marinhe de Guerra norte-americana), chama-se 
Sérvio, m ereceu nove condecorações e vive nos Ettados Uni­
dos. E três advogados, Sérvulo, SérzJo e Sergtna Melo de Aze­
vedo Freitas. Promotora de Justiça nesta Comarca e oosta 
diatlnta colaboradora. Da dra. Serglna, culta, brilhante, dJoâ· 
mica, o dr. Orlando é indisfarçavelmente o • papel C'lruja>. 

Cumprimentamoa prez.eroaamente o velho amtgo dr. 
Orlando Melo, admirador que foi em vida do nosto tuodador 
e que afoda conserva os me1mos sentimentos de respeito â 
sua mem6rfa. 'E )untamo• com alegria 01 melhoret votos de 
felicidade aoa do1 1eu1 colecu. amigos e admfradore1, exten­
sivos à eapôsa Maria Amélia, aos filho, e netos. 

• 
Onico Concessionário Ford do Brru.il S/ A nesta 

cidade - capacitados para atendimentos de todos 
os velculos da linha Ford. Mecãnicos treinados na 
fábrica - aparelhagem completa para Cbeck-up de 
motores - alinhador de direção eletrônica e balan­
ciamento de rodas. 

Completo estoque de peças originais. 

RUA BERNARDINO DE MELO, 1 081 - NOVA 
IGUAÇU (RJ) FONES 2747 -3196 

La~oratório Dr. José luiz Ri~eiro 
Aoàus .. Cllolou - Cltotoila (Cnlpooltologta) 

Aoatoml• Patolõatca - (ooe-,laçao -
Hematologta - Mtcrototoeratla 

Ateodem-eo. enlr,; ootroo INPS (D.A M.), INPS (0 lle­
o•ttcto), Banco do Bra•U, Caixa Ecooõmlca etc 

Rui Othlo Terqulnlo, 74-SobreloJa 2-Tel. 2653 
NOVA IGUAÇU - &5TADO DO RJO 

~~bado, Eo • domlnQo 7 10-1973 

Senhorita Nova Iguaçu 
H.C. 10 ano, ()recltamftnte o 

Ir Nl~anor Goncalve1 P•relra 
vftm c<.ord@nando o Concurso 
Munfclpal Senhorita N ova 
Iguaçu. Per-a eate ano o Coor­
d,p,nador Eat•dual. Sr. L u 1 ~ 
Cerlos Falcão, coovtda o Ulu­
lar de Retacõe, Publicas da 
PMNI III fim de organl:r.ar o 
certame, cuJ1 dat.ii estA mar· 
cada para 01 dias 27 e 2B do 
corrente mê1 em Cantacalo, 
quando e,ntre repre1entantu 
de váriot munlcipto1 Uuml­
nen,u tairé a Senhorita Es­
tado d2.,....Rto:-19i3. 

Em 1971 e 1912 o 00IIO Mu 
nlclplo esteve multo bem re-

rH@nt.ad0 pelH trt&J. Oen!sr 
Fnnandu e An~~ttca Carn• 
panlll", rf'-tpecttvameote. Este 
ano QUPm nr6 111 Seohorlt:a 
Nova lguaçu-1973., 

•· Para Iniciar o CODCUllO o 
Sr. Nicaoor convidará 01 ctu­
br.-1 e colêglot para se a110-­
derem ao certame-. com det• 
me em traje de pattPlo par.1 
1 HColba da r"present,.nte-­
Jguaçuana qu~ Irã a C1n&a~ 
galo. 

ANIVERSÁRIOS 

Fizeram ano1 nette mêt 
Ola l sr, Vaimlr Vieira Ferm,odH; * prof.• lo­

lenda Carvalho da SH\'a. esp61111 do sr. Joubert Modesto 
da SJlva: * dr. Zorty Martin,. deleaado d" Polkfa nut• 
Estado. 

Dia 2 sr. Jalr Sampaio de Azeredo; * menina 
Aodréa, filha do sr. e sra. dr. Paulo de Anuda Gomet. 

Ola 3 jornall1ta Alfa dt Vasconce101 Pimenta: * 
menino Alztro Neto. ttlho do 1r , e sra. dr. Alziro Jo,.,. 
d'Avlla J r .. residente, no RJo; * menina Eliane. filha do 
ar . e sra. Edgar Boreu de Menezes; * menina )tareia 
ftlha do sr. e sra. José Nogueira Lima; tr. Manoel de 
OUvelra Andrade, aenltor do radialista Jor~e Andrade-; * menJna Maria Fátima, filha do 1r. e sra. Aotonlo Jo:i­
quJm Trabulo; * sra. Florinda Femandet de Souza. eJ· 
pôsa do Ir. Nlzto Cruz de Souza 

Dia 4 jovem Rogério Maurício, tHbo do sr. e tra 
Maurlcte M, Alvarenga; * menino Adilson. filho do tr 
e sra. Ubaldo Stortl; * sra. lracema Bar-onl de Carva­
lho, espõsa do ,r. Luiz de Carvalho; * menina Alba 
Mara, fUba do tr. e sra. Albano Pimenta da Sil\"a Jr, * 
menino LuJz Jr .. tllho do sr. e sra. LuJz Fenelra Lós; * 
jovem eetudante Alvaro Franclsco Cardo10 Batista: * 
menino Jorge Luiz, filho do ar. e ,ira. Geraon França de 
Oliveira; * jovem Paulo Roberto Goutart de AlbuQuer­
que; * dr. Antonio Ribeiro. 

Dia 5: s r . A0toofo da Silva Antunes. * tr. Azzl• 
RacbJd; * sra. Mnemozlne Gfammattey. rulde-nte no Rio; * prot.• Brlsabela Paladfnf); * sr . Manoel Joaquim Mar­
tins; * jovem Mary Lucla, filhA do dr. J sJr Nogu~Jra; * 
sra. Terezlnha de Juus da SH,•a Beraldo. upósa do sr 
Beníclo Conêa Beraldo; * sr. Renato de Barros. tunclo­
oàrlo da Central; * d. Ver gtnla Barbosa da Rocha: * 
jovem Luiz de Souza Soares. 

Dta 6, hoje; menino Carlos Alberto, tllha do sr . • 
sra. Osvaldo Sé; * sr. Alceu Braga Jr., residente no 
Rio; * menino Edgar Jr., filho do sr. e sra. Edgar Bor­
ges de Meneze1; * menJna Eliane de Souza Telxelra. 

Dia 7, amanhã i ra. Marlene Duarte Ltma. etpóH 
do 1r. JurandJr Lima, * jovem André Lutz. ttlho da sn. 
Roslné Brandão; * tr. Wasblnaton dos Santos; * 1r1. 
Marta Conceição SUvelra; * ara. Nadta Rib,lro KJUer; * jovem Antonio Luiz, filho do sr. e sn. dr. Antoo~ 
RiMlro; * sra. Ntlda Braga Ch1mbarelll. e,pôsa do ar. 
Aotontno CbambareUt; * srta. Leila Myrtam Mitre; * 
menino Alexandre, aplfcado aluno do Coléclo Iguaçuano. 
filho do 1r e sra dr Herminlo Bercot de Melo. 

BUFFET DE FESTAS 
Pera a melhor qualtdade de aeu ''buftet··, de11es que 
deixam 01 seus convidados eternamente saudoso, de 
eua feita. procure 01 bons servh;os de APARECIDA 
FURTADO NUNES, à Av. NIio Peçanha, 902-Tel.3303 

Dental Nova lgua~u 
PROTESE E MATERIAL ODONTOLOGJCO 

PACA-NOS UMA VISITA 

CONHECA •CLAS PRESS• 
CITANEST ANESTESICO 
FHIL x 30 FILMES 

RUA OTAVIO TAll.QUlNJO, 238 - LOJA li 

Auto Elétrica Minhó,a 
e •r toa de Olnamos, Motores de Arranque 

Baterias e Eletricidade em geral. 

Rua GoHrnador Portela, 1095 - Non l9111f• 
CENTRO 
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PAGINA 6 CORREIO DA LAVOURA 

ESPIRITISMO- DOUTRINA DOS ESPÍRITOS 
,Jerônimo de Arauio 

BSTUDO DA DOUTRINA ESPIRIT A 

Alma e E1:1pfrlto ,Ao s loõolmos. Para AIJao Kardeo. a 
alma é o termo utilizado para de ,1goar o e1p(rlto , enqoanto 
e,te permaoeoe eooarnado. É o próprio CodUJcador do E1-
ptrttJ1mo qu~ alada pundera ,obre • a cepoAo da palavra. 
e10Jarecendo e apre,entando oe seus vé:rloe 1lgolfloado1 : 
princípio da vida muerJal. cente lha anímica emanalla do 
Grande Todo, euêocla elementar etc. 

A oreooa na exletêncta da Alma oo Eepfrlto existe de 
modo natural em toda, • • or1atura.s humanas. 

Na qoe,tlo 135 - a. de O Livro do• Espfrltos. os fn1-
trotores de Kardec enslo&ID : " .•• O homem é, portanto. for­
mado de trê• p&rtes euenclate : 

rf ~ l" - O CORPO OU SER MATERIAL - anil.logo ao do• 
anlmate e autmado pelo mesmo prlncfplo vltaJ; 

2° - A ALMA - espírito encarnado que tem no corpo 

• aua 3~a~it~çt':i1NCIPIO INTERMEDIÁRIO OU PERlSPIRl'l'O 
- eabe:tAocla ,em1-matertal que serve de envoltório ao E,­
pfrlto e e,tabelece a 1ua IIR"&Qão com o corpo (Espfrlto mal, 
Perllp!rllo mala corpo) 

• A exlotêncla do Eepirllo Já eotll. mate do que provada 
e-ato.almente vem sendo alvo de tnumerAvetA pesquh•l\e, 
realizada, por re1peltável1 bomena de Ciência. Na R~••I• -
pais reconbecldameote materla11eta - graoa• ao Casal Kir­
llan - oientl1ta1 que fazem peequl1a1 p1fqotca1 por ordem 
do Estado - acaba de eer descoberto «o outro corpo do 
bomem•. co corpo bloplhmico• (ou plumMlool. qne é o 
próprio perisplrlto, através de uma camera lotográlloa ele· 
l r0uioa. de alta frequência. • 

Ora. h,veudo a certezo da Imortalidade da alma. há 
que ae conceber a soa llbertacAo natural dos liames ffeieo•, 
após a cesnçllo da vida .,,gãalca. E o que fica eendo o Es­
pfrlto fora do corpo? Permanecendo, é claro, com a ,ua ln­
dtvlddalldade, leva para a outra dfmeosAo. somente, ae euae 
,rJrtodes e delelto1 - à sua oondlç&o moral. Logicamente. 
o homem de bem, oouttoua a ,er homem de bem; o homem 
pervertido coottnua pervertido e 01 lnditereutee continuam 
a curtir a lndtrereuça. Tudo teto até que ama torça Interior 
poisa modl!fcá-tos. Portanto. no mundo dos eoplritos como 
no muado material. encontrar~moe multa ,rente boa e entre 
e1a1, verdadeiro• mar'(lna11. as,altante•. viciado• em todo, 
os matizes. e todos eles - bone e maue - partlcipaudo ali· 
vamente da vida doe encarnado,. que pensam e vivem C0· 
mo elee ou a ele, eotllo ligado• por la901 de larollia, amiza­
des, e até lntere1•e1 escoro,. 

ALU.N KARDEC. em O LIVRO DOS ESPIRJTOS, qae1-
tlo n• 459. pergunta aos sene Meotore• E1plrituai1 - •·oa 
Eaplrttoe fnlluem 1obre 01 ooHos peneamentf'e e ae 0011as 
açõeo • R01posta : - Ne11e eentido a ooa lnlluêncla é maior 
do qne suponde•, porqne mntto lrequentemente slo ele• 
que vo1 dirigem". 

Diante deota resposta, racloctnemoe: se 01 eoplrltos 
exlatem, raelocloam, 1entem e vivem dentro da mesma con· 
diçlo moral em que vibravam como encarnados. o qoe po. 
derla Impedi-to, de, podendo lnlloênciar as P"""ºª" encar­
nadao, traosmitlr-lhe• sensaçõe• de amor ou de ódio. ee11nn­
flo ae eua, 1ntençõee? Na Vf\rdade, um ntlmero 1noontivel 
de 1ere1 esptrltna11 se acotovelam ,obre nó•. agindo e rea­
gindo com a, ao11sa1 açõee. numa simbiose locon•ctente da 
noaaa parte <quase sempre), oamtnhao:to cono,co na, fll&tra­
dao lnlloita• do aporlelçoameoto espirllnal. Algnno d""se1 
e11>ftltos, os mais foferforee, é claro, elo verdadefros !oto­
quelroo da dlmen1lo eeplrltual. Eopatbam a caldola. a inve­
Ja a deennllo entre os encarnado•. partindo de simplee an­
geetões meotal1. 

Nós - crfatarae humana,. e1pfrUoe encarnados - naª 
turalmente. ji temo, as nos1as mont11nha• de fmperfef<"õe•. 
Ao lado dl1to. porém. ainda recebemos ae lnlluênclu boae 
e mi,. sendo qo& a, ólttma, no• atraem mate devido a ooa­
,a condlçlo ainda baetaote Interior (peneamentos. palavrae 
e ato1). 

Qnal a Hlda allnal, para nma oitna~o da qual nlo­
guêm estll. livre• 

- o Crl1to e11' ,endo buscado, como nunca, como 
•oloçlo efetiva para os grandes problema• do mundo. 

(Conllnuaremoa no próximo trabalbo) 

PENSAMENTO DE ANDRi;; LUIZ: 
"A Educaçlo da Alma ê a Alma da Educaolo." 

Pronto Socorro Car~iológico 
-DA-

(as, de SaClde e Maternidade H. S. da Concetçao Ltda. 
Direção: DR. EDISON MATI'OS 

Cardiologistas de plantão - DIA e NOITE 
ATeodlmeato de or2ênc1a - Internações 

Endereço : Rua Rita Gon,alves, 539 - Tel. 27 46 
NOVA IGUAÇU 

CURSO INTENSIVO OE PREPA RAÇÃO DE 
ORIENTA DORES O E MOCIDA DES : 

Ser6 reaUzado em Nova Iguaçu, em Jocel a aer divulga­
do, ou perlodo de 19 é 27 dfl) Janeiro de 1974, o III CIPOM -
Cur10 loh ntlvo de PrepAreçl o de OrJeotaclo de Mocidade,, 
vJu odo a e1pech1llzaçlo de elemento• para e orientação de 
Grupo, de J ovent E1ptrftea. 

O 1° C[r>O.'d r ealizou-te oa cidade de MAcaé. O 2° , e m 
Trêt Rlo1, no a oo patudo, O Terce-Iro Curto, em Janeiro 
próximo. deverâ receber um número do cem (100) jovenl ou 
adu lt o•, ,vindos de q uaee t "J dot 01 E1tado1 do Braatl, para re ­
ceberam o tntoarneoto oe ceublo a urna boa preparação do 
moço eap[rtta, Dll coo1cleotlz.aç0o de valorei ante a vida e•­
ptrttual e a vida de eaplrlto eocnnado. 

Taotoe 01 Cuuoa de Orientação de Joven•. quanto o 
Cuuo de Preparação de Evangellzadorea - CIPES, aAo pa ­
trocinado, e orleotadot p~la FEDERAÇÃO ESPIRITA DO 
ESTADO DO R[O OE JANEIRO, apoiada pelai tostltutçõe1 
adeaaa ao Movimento de U º"tcaçlo do Etplrltl1mo em aolo 
flumloeoae. 

O terceiro CIPOM. 1eré realizado em Nova Iguaçu, 10b 
a Orlentaçlo da Federação do E1tado do Rio e patroctnJo da 
UNIÃO MUNICIPAL ESPIRITA OE NOVA IGUAÇU -
U '4ENJ auxllleda pelat demale Untõea da 3ª Região (Sul-flu­
mtnen1e), entre elae : Nl16poll1, Caxlu, São Joio de Meritt, 
Magé, Petró;.loU,. Peracembi, Itaguaf e Maogaratlba. 

No eao p tHado em Três Rto1. eotre 01 cur1l1tu do 2• 
CIPOM, encootramo1 repreteohntee doa 1egulntea E,tadoe 
da Federação: Rio Grande de Sul. Paraoé. São Paulo, mall 
ue 10 muotctploa do E1tado do RJo, E1plrtto Santo. Bahia, 
Mloae Geral,, Pará e outros. 

AI dt1clplloaa mfo1ttrad&1 tão u ,egulotee: P1lcologle 
da Adolescência, Dtdé.Uca, Biologia Educ•cfooal, SocJologia, Ati­
vJdede• Artlettcaa, Aulae de Doutr1oa Etp1rlta. e outrH mat~­
rtH Introduzida• de acõrdo com o eequema de cada cuno. 

01 proteHore• alo elemento, etpeclellzadot, vJodoe de 
todo, oa ponto, do Território N111cfoneJ, para oferecerem gra• 
tuttameote 1eu• 1ervlço• em prol de uma Juveotude mate 
1adla. Todoe ião eeptr1ta1 pratlcaotea, e1tudlo,oe e zelo,01 
da Integridade doutrinária do E1plrltl1mo. , li 

JA\CY IPAIIXÃO 
Despachante Munldpel e Escritas ConUbels 

"A melhor técnica em aerutco• cmu4beb''. 

llSCRITORJO: RUA EMILIO GUAOAGNY. 1799 
'l'el. 7277 Meequlta-RJ. 

REGISTRO DE llTULOS E DOCUIIENlOS 
CARTÓRIO RODOLPHO QUARESMA - 8' OFICIO 

Reg19tro, Diverso• - EscrUorae - Contrato, -
Procuraç0OI - Firma, etc 

Rva Getúlio l'a,ga,. lB - F~nt: 2928 - N,,ia lgvaçu 

VOClt CONHECE A ORI­

GEM DA HUMANIDADE? 

E A VIDA TRANSCENDEN· 

TAL? 

v,...,,u ..... E',t [t .)l; .,.l'\'- 1\J 
iow,.,r .. ,,1.o.,, . 

LEIA O LIVRO ~UNIVERSO 

EM DESENCANTO". 

ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
Re(istro de Imóveis da t.• ar­

cu.nscrlção de Nova Jcuaçu 
CARTORIO DO z.• OFICIO 

EDITAL 

[ ittencourt & Alarcão Ltda. 

A maury Ptmeota de Mo· 
rae1, Otfclal •ub•Ututo em 
exercido do Reat,tro de Imó­
vet, da 1•. Clrcua1crlçlo de, 
Nova Iguaçu. Enedo do Rto 
de Janeiro, atendendo ao que 
foi requertdo pela ADMINIS­
TRADORA E !MOBILIARIA 
SÃO JOS"f: LTOA. fez 1ober 
a AotõGJo Trt,roly, Ivan Do­
mtngoe Inocêncio, A I d a e y 
Marquee, Almerlnda Apareci• 
de Werly e Meurélfo Henrl­
qu~ da Mote Filho. RotJete 
da Sttva Pea101. Ermlthe Sa­
daJla Coata, Antonio Augueto 
Monfl e Jo1é Videira Alvet, 
re,fdeote• atualmente em lu­
garee t1ooradoe, que deverão 
comparecer ao cartório do 
2° Oficio deata cfdade, •lto à 
rua Getútto Vergai, 113, e 
1olver oe eeu1 d~bltoe rd•­
reotea t.01 lotei de terreno, 
1Jtuedo1 no Jardhn de Uly 1-
1ea, ohte Muolclpto, oo praz.o 
de trinta ( 30) dlae, a p&Jl'tfr da 
última publicação, 10b pena de 
alo fazendo, eerem cancel a• 
dae u averb1çõee e ructodt­
dae •• promeuae. Dou U. 
Nova Iguacu, 26 de ntem, ... 
bro de 1973 Eu, Amau Ty P(. 
menta de Mo,-ae-.1, Offclal do 
R egl1tro de Im6veh, 1ub1U­
tuto em toxerctcto, o 1ub t crevo 
e aulno. - Amauru P fmm ta 
de .Horau t-2 

~-h~ --·o o .'-<o.,.... 

--------..J 
Av. Ni lo Peç~:1ba, 920 

'-
TeL 2137 

Retífica de Motores 
Sertlcos de Medntc1 

e Clldeirut1 

Nova Iguaçu 

DR. HILDEBRIINDD 
CIIINNI MIRINS 

DOENÇAS DO CORAÇÃO 
l'lrtTOCO'J'dtogTo ma 

Rua Alfredo Soares. :n 
Tel. 3070 

Diàriamente dao U às 18b, 

1 
Sàbodo dos 9 à• 12b. 

1 
RA>sldt'ocla - te!. 2348 

Sábado. 6 e dominQo. 7-lll-l9?
3 ------Distribuição dos 

seres vivos 
C ELS O MARTll"S 

CONCEITO - Btogeogratla e o e1tudo d.a ex. 
pansAo, da dístr tbulcão, da ada ptac:ão e da Htocla. 
ç~o dos seres vivos {Pierre Danse-:11u ,: - é o estudo 
da distr ibuição ~eo~r âflca das espécie, e dae cauaa, 
que condicionam essa dlstrlbutcão. 

OISTR!BUICÃO D AS ESP1;CIES Pod•mo, 
consider a r a distribuição das espécie~ 1e ~undo três 
cr it é rios d istint o~. a saber 

- Dtstrtbuição g•o~rá flca. 
- Distribuição ecológ ica. 
- DJtttrfbui'-~º geológica. 

O!STRJBUICÃO GEOG RÁFICA - Cada se. 
vivo tem um ·habitat • i.o qual está adaptado, ondeo 
lodlvfduo t udo encontra para a sua nutrltão e a .. ,_ 
pécle encontra elementos para a sua reproduc:ão 81_ 

sim perpetuar-se no t empo e no espaço. 

A dellmltação geog râfic:a deste habitat deoende 
de vãrlcs fatores mesológfcos. tais como fatores físi­
cos - (temperatura. luz, ãgua. umidade. preuão. al­
titude. pH etc ... ) e também as relações que se- eala­
belecem entre os próprios aeres vivos. 

cEcologta , ~ a ciência que estuda u relações 
existentes entre os seres vivos e o melo e entre os 
próprios seres vivos entre si. Chama•Se "'Aleloblosf' 
quando estuda as relações dos seres vivos entre si e 
«Ecobiose• quando trat&. das Telações entre eles e o 
melo tisico onde vivem. • 1 

Caso o caro leitor do "Correio da Lavoura'' se 
interesse por assuntos tais, poderâ encontrar maiores 
detalhes oo livro Biogeografit1 e Ecolo,:?iBJt, de nossa 
autoria, lançado pela L1vraTla Nobel S / A, de S. Pau. 
lo, e à venda nas llvrartas do Rio de Janeiro. 

Dr. Paulo f ernan~o i Mel, l1rntes 
DOENÇAS VASCULARES PERJFERICAS 
V ARIZES: INJEÇÕES ESCLEROSANTES 

Consultório : 
A V. AMARAL PEIXOTO. 384 a 370 - Salas IOZ/103 
Tel. 3183 - (Entrada pela Travessa Qaaresma. 30) 

HorArto: S ... , 4u .. 5n e 6•'.fetrae. a partir da& 15b 

Consultas com hora marcada 

CLÍNICA SÃO BERNARDO LTDA. 
Fisioterapia -· RX - Traumatologia - Recuperação 

ACIDENTES DE TRABALHO 

Tratamento da coluna vertebral, bursites. nevralgtas 
reumáticas e reabilitação de bemiplégicoe - o.odas 
curtas, ionização, T. cervical, massagem. ginástica e 

torno de Bier. 

CONvtNIO JNPS-BANCO DO BRASIL-PATRONAL 

Rua Atalde Pimenta de Moraes, 193 - grupo 101,3 
Tel. 2590 - NOVA IGUAÇU 

Mesquita Auto Pecas e Acessórios lida. 
Tudo para seu Volk> 

~ peças para automóveh f"'m ji?erfll 
CRAVAM-SE LONAS DR FREIO 

Direção de AJAR DUARTE RIBEIRO 

htrada Fell<lano Sodró nº 1789-Tel. 12•3 --Meiqana 

Ouvidas 
Nariz 
Garganta 

- -
Dr. Donaldo Peloso 

OtõrrtnohJrfnroto1Jate i>el• AM8 
CRUJEHJ 1580/S 

Co~~16
~kuLIO VARGAS, 222 

HOSPITAL OE IGUAÇU 

J" e ~· reira, dai 18h às l9b 
Aoe.: obtbado11 dai II àl Jtb, 



)ENÇAS V ASCIJ1.Al!F$ Plllll!RJCA! 
lRIZES: ISJEÇÕES ESCLIJOSISl't\ 

to: 
iRAL PEIXOTO. Ili a 310 - !1111 ltll 
- (EDt11d1 pela Trm•" Qur,•oa 1 

_.::.S_:.UP;_L_E_MENT __ o _______________ ~C:::'.O:.'..:RRE~~IO DA LAVOURA 
Sábodo, 6 e domingo. 7 10-1973 

VICE-PREFEITO ADVERTE 

Basta de Improvisação! 
1) Como encara • slruação s6-

dMCOn6mlca da Baixada Fluml--? Com a experiência de quem 
vive na região da Baixada Flumi­
nense há 18 anos. não posso en­
carar com otimismo sua situa-
ção sócio-econômica, quando sa­
bemos que. até o momento pre­
sente. não se cogitou de um pla­
ne;amento regional integrado, 
com a participação cooperativa 
dos três níveis de governo-fe­
deral, estadual e municipal, no 
sentido de se fomentar seu de­
senvolvimento econômico. e. por 
intermédio deste, estabelecer 
uma política social capaz de im­
pedir a marginalização de 90°10 
de sua população. Para que se 
tenha uma exata noção dessa 
alarmante situação sócio-econô­
mica. basta atentar, contando, 
apenas. com elementos estatís-
11cos locais, para a pavorosa ex­
plosão demográfica verificada 
entre 1950.'1970. quando o au­
mento da população iguaçuana 
ultrapassou a faixa dos 400º0 
(145 649 em 1950. para 728 000 
em 1970). E ,note-se, foram duas 
décadas. apenas. Tomafldo-se 
por base esta última cifra 
(728.000 habitantes), observa­
se. considerando-se que em 
1972 essa população subiu para 
cerca de 838. 000 habitantes. 
que • taxa de crescimento de­
mográfico em Nova Iguaçu é de 
quase 8ºo ao ano. Taxa assusta­
dora e que está a exigir a ado­
ção de medidas urgentes e ra­
cionais. no sentido de conter 
esse crescimento imoderado, já 
que, em termos nacionais, a 
mesma taxa se situa entre 2.6 e 
2.7°0, e, mesmo assim, é objeto 
de preocupação constante de so­
ciólogos e economistas. alarma­
dos com o desequilíbrio entre 
a taxa de crescimento da popu­
laÇio e o aumento da renda per 
capita. Quais são, portanto, as 
perspectivas da Baixada Flumi­
nense, se não forem tomadas as 
medidas indispensáveis à corre­
ção dessa distorção? Obviamen­
te. seni- o agravamento da situa­
ção sócio-econômica da popula­
ção, que. progressivamente. 
mais se marginalizará, deixando 
de acompanhar o progresso eco­
nômico global do país 

As soluç.ões existem - e elas 
poderão surgir não imediatamen­
te. mas racional e qualitativa­
mente. desde que se concentrem 
esforços capazes de combater 
o que se denomina poluiçio da 
PGbreu com a criação de novas 
ril)Uezas por intermédio de uma 
política de desenvolvimento eco­
nômico agressvla e sem temo­
res. Ao lado dessa politica. dei­
ur à margem o ufanismo demo­
grãfico. e propugnar junto às au­
toridades federais para que se 
contenha a aavlanche das mlgra­
ç6ea para o Grande Rio. notada­
meme para a Baixada Fluminen-­
i,,• onde são menos ásperas. 
n6o obstar1te subhumana,. as 
c.oncfiçl,ea de vida As conse. 
c;G611Clas dessa ca1amltosa si­
tueç&o a6clo«:on6mlca a l es,. 
tio. diariamente, no calencürio 
l>Ohelal, ge.-ando lnlnlnqüilidad• 
~ ftS.egtirança, fetorea negativos 

suceuo de qu1lq~r em-, 
PFeendimento econômico para 
mlNmlia, u dealgu11dades 11,c,.. 
ela~ Nio se combate e p(ibr~ 
za com P&nact111. t mister nAo 
~ r que uma maior ~ 
am,-çao populacional não alg­
~ f ca den nvolvhnento urbano. 

• revú lndoea a aubvlda. ae 0 progresao econ6m1co nlo a 
atingir Temoa fllperança.,, con­
:::::0· dt que o atual federalla­
t,t COOperaijyo, integrando os 
~ nh,e s de QO\'erno. seja ca-

mo tardando, não dê '\,lida ao 
monstro que, em estado latente. 
espera sue destruição. mercê da 
construção de uma sociedade 
desenvolvida econômica e so­
cialmente. 

2) A CODENI é viável? Qual 
sua filosofia? O que pretende? 
O que realizou de prático até a 
presente data? Até onde a 
CODENI irá contribuir para me­
lhorar as condições de vida de 
nossa população? 

A Companhia de Desenvolvi­
mento de Nova Iguaçu - . ... 
CODENI, não só é viável mas 
também Indispensável, como 
instrumento de Governo capaz 
de minorar os efeitos daquela 
caótica situação sóclo-econôml­
ca. destruindo-lhe as causas e 
criando novas fontes de riqueza 
em todos os setores da ativi­
dade econômica. E evidente que 
sua trajetôria é complexa e so­
bremodo difícil. mas é ai. nes­
sas dificuldades, que reside o 
seu grande desafio, pois terá 
que vencer as velhas e carco~ 
midas estruturas de uma políti­
ca municipal estreita, a fim de 
situar-se na sua faixa de gran­
deza - promover e humanizar 
o desenvolvimento econômico 
de Nova Iguaçu, o que resta di­
zer - torná-la socialmente pre­
parada para enfrentar seu gran­
de destlno, despertando-lhe as 
potencialidades para que possa­
mos nos ufanar de nossa terra 
não como um gigante demogrã. 
fico, mas como um municlpio 
onde as disparidades sociais se­
jam menores. onde aflore o de­
senvolvimento econômico, onde 
a esperança e a confiança não 
desapareçam, e onde todos pos­
samos contribuir para a constru­
ção de uma sociedade melhor e 
menos desumana. Eis a filosofia 
da CODENI. sigla que. espera­
mos em Deus, seja respeitada 
pelo esforço e pela dedicação 
à causa da emancipação econô­
mica e social da Nova Iguaçu. 

A COOENI pretende criar as 
condições necessárias para que 
o Município possa promover o 
seu próprio desenvolvimento em 
todos os setores das atividades 
econômicas. ao mesmo tempo 
em que está ciente de que sua 
missão não reside somente no 
plano material. Por isso preten­
de, ao lado de sua tarefa de 
criar riquezas materíals, humani­
zar o processo de sua conse­
cução, procurando, sempre. me­
lhorar as condições de vida do 
ser humano, evltandc,..lhe o des­
gaste físico e psíquico decorren­
te da Incessante luta pela so­
brevivência. Como animais ra­
cionais, não há necessidade de 
que se repita Hobbes e que • o 
homem seja o lobo do homem· 
Els a meta CODENI - adaptar 
o desenvolvimento econômico 
ao homem e este àquele, de for­
ma que se tomem aliados na 
busca de uma sociedade huma­
nizada, 

de debelar o u oa aóck> 
:Otonõrnloo da Baixada Flumln• n-

• QUe, até aoora, nlo mereceu =: le< O IU&ten!Aculo da 
- da do • Eltados, • de­
Coa e lndllpe.nu,ytl atenç.lo 
l'l POdere, púb1lCOI Oue ena 

f"Çlo nlQ li'lle, e QUO "le .. 

A CODENI est4 em fase de 
estruturação, lutando. natural­
mente. com e, dificuldades Ine­
rentes a uma empresa de ãmbl· 
to municlpal, onde os recurso, 
do escassoa e nem &empre cor­
respandem às necessidades re­
sultantes de uma Implantação 
mais rápida e mais cómoda. Cc,.. 
mo órgão criado pelo Governo 
Mun1c1pal, h.6 de depender, fi­
nencelramonte, dQ seu cri ador 
por dola anoa. como soe &empre 
acontecer em relação a 1e,ne. 
lhantea entidade• Mas eapera­
moa desobrigar a Prefeitura em 
" '" 11n0. apenas. ,e não noa fal­
tarem condlQ6es nesse período 
Al>eur disso . • CODENI. quo Ji 
tem praticamente concluídos 
nus ato.a lnstitudonala, nJio 
tem descurado de &ua ele-nda 
m1aslo. Aulm i§ que elegeu. 
prioritariamente. trb metas P• 
ra urna açlo Imediata. ma, com 
solução a m6d10 e longo prazo,, 
• saber 1) - Pro}eto andustnal, 
ç0m lovantamontq do tren, pr11-

Ir E;;:,..-;;;-~ 
1 

prias ou de entidades governa­
mentais de outro nível, com vis­
tas à implantação de, pelo me­
nos, três pólos industriais total­
mente seus, sendo o primeiro 
nas cercanias da Zona lndus· 
triai de Santa Cruz, no Estado 
da Guanabara, por motivos ób­
vios, a fim de competir em si­
tuação Igualitária; o segundo na 
região que se avizinha da Rodo­
via Washington Luiz; e o tercei­
ro na região de Cabuçu. Note-se 
que todos os pólos estão situa­
dos estrategicamente. onde po­
derão dispor de infra-estrutura 
privilegiada, e, principalmente, 
de um sistema viário Inigualá­
vel. A despeito de ainda não dis• 
por de seus próprios complexos 
industriais, a CODENI já tem ca­
talogadas mais de quinze empre­
sas Interessadas em investir em 
Nova Iguaçu; Projeto agrícola, 
com o levantamento preliminar 
da situação dos produtores lgua­
çuanos, notadamente no setor 
dos hortlfrutigranjelros. a fim de 
estudar. tecnicamente, todos os 
problemas que os afligem e pro­
curar uma solução adequada pa­
ra os mesmos. Esse setor é de 
vital importância, porque repre­
senta a preservação do nosso 
cinturão verde e a posslb llldade 
de incrementar a at ividade, tor­
nando-a mais produtiva, Benefl­
clar-se--ão, assim. os produtores 
e os consumidores . Para que se 
lenha uma Idéia da grandeza do 
problema, bast a acompanhar as 
reportagens que • O GLOBO· es­
tá fazendo desde a edição de 
31/9 Por elas, nos. flumlneMes, 
sentimos vergonha pelo atraso 
de nossa egricuhura e pelo ne­
nhum amparo aos lavradores. 
Sera uma utopia esta meta? 
Creio que não. desde que haja 
boa-vontade e pertinácia; ProJe­
to turlstico, com o aproveit• 
mento das nossas potencialida­
des nease t.etor (Gleba Mode&to 
Leal. Tlnguá, Jaceruba, monu­
mentos de nosaa história, autó­
dromo). a fim de. 1e poss1vel 
incrementar e possibilitar o tu· 
rismo Interno, ao alcance doa 
bolsos dos menos prlvileglados 
que nJo podern recorrer U ca~ 
ríaslmu zonas turística, brasi 
lelraa. E. também, vlsuahzar o 
bulamo e.xterno. aproveitando 
as excelente• regiões climãtleas 
loc111 e I possibilidade dJ cons­
tn,.u;io de um Autódromo de ca­
t090rla to~maclonal 816 o~ 

estudos estão bem adiantados 
junto à Confederação Nacional 
de Automobilismo. 

Como se vê, não está a 
CODENI de braços cruzados. à 
espera de um milagre iguaçua­
no! A viabilidade desses proje­
tos, entretanto, está na razão 
direta do respaldo que a Pre­
feitura e seus Departamentos 
lhe derem. 

Necessariamente. atingi d as 
suas metas, a COOENI contribui­
rá decisivamente para a melho­
ria das condições de vida da 
população iguaçuana. 

3) Alguns observadores notam 
que é flagrante o desinteresse 
do Governo Estadual para a so­
lução dos problemas da Baixada 
Fluminense. Concorda? 

Sem particulari zar esse ou 
aquele Governo, concordo com 
a observação. Há um flagrante 
desinteresse pela Baixada Flu­
minense. E não só dos diferen­
tes governos no âmbito esta­
dual mas também dos de nível 
federal. Menos por culpa deles. 
e mais pelo desentrosamento 
dos governos locais, cuja força, 
se unidos, seria Imbat ível e te· 
r la condições de carrear a aten­
ção e os recursos, que exist em, 
para a Baixada Fluminense. O 
que conduz a esse desinteresse 
é a falta de planejamento a nível 
munlclpal, capaz de servir de su­
porte para que tais recursos pos­
sam ser empregados racional e 
tecnicamente. Na base do des. 
preparo e do empirismo, a Bai­
xada continuará relegada a pld­
no secund~rlo. ou, então, terá 
outro destino. 

Basta de Improvisação, calca­
da na táo prosaica polltica da 
manilha e do tape burac:o. O mo­
mento é de grandeza a f,m de 
que os governos locais possam 
t;,er participes da grande arran­
cada de,envolvimenllsta qut:1 o 
Brasil experimenta, a,slslemat!· 
camento, a partir do Governo 
Kubitschek, e metódica, racional 
e 111stemat camente. corn trovas 
à Inflação, desde a Ae,..olução 
de Março de 1964 

4) Ate que ponto ease desín-­
te,ease pode obstacular de ai, 
gum modo o desenvolvimento 
da t91ilio e em p.trUc:ulai da 
CODENI? 

C evidente que a persistir 
oase deslntere,ae, por çulpa já 

e 
João Baptista Barreto lubanco 

disse. mais dos governos locais 
do que dos de n1veis federa! e 
estadual. a CODENI estará obs­
taculada quanto à consecução 
de suas metas. Entretanto, a si­
tuação atual é outra, e já se 
nota que a sua própria criação 
é uma resposta à politica de 
improvisação, que, gradualmen· 
te. será banida de Nova Iguaçu 
com o aperfeiçoamento de sua 
estrutura administrativa. A 
CODENI é o exemplo mais fri­
sante do que afirmo. E, ao lado 
dela, as demais reformas que 
estão sendo programadas, nota· 
damente nas áreas da Educação 
e Cultura e da Fazenda, cujos ti­
tulares, apesar das dificuldades 
que enfrentam. estão empenha­
dos em alcançar o desiderato do 
atual Governo. 

S) Até onde poderia o Gover­
no Estadual atuar positivamente 
em favor da solução dos proble­
mas da Baixada? 

O até onde é finito, enquanto 
que o poder público é infinito. 
A i. então, podemos dizer que 
não há limites. no tempo, para 
que o Governo estadual possa 
atuar positivamente em favor da 
solução dos problemas da Bai· 
xada Fluminense. Observe-se: 1) 
o problema básico, que é o do 
saneamento e o da saúde públi­
ca, ao lado do de abastecimento 
d'água, todos fora da esfera mu­
nlclpal, porque entregues à com­
petência dos Governos Federal e 
Estadual; 2) o problema educa. 
clonal, cuja deficiência na Bai­
xada é f lagrante. Os recursos 
financeiros para sua solução 
existem. por melo do salárlo­
educação, que é arrecadado pela 
União (1,4'• da folha de 
pagamento das empresas eco, 
nómlcas) e pelo E~tado (0,6•'0, 
também sobre a folha de 
pagamento) Para onde vai essa 
arrecadação feita nos municí­
pios? Certo ~ que não exis­
te um processo de distribul­
ç/Jo di:, tais recursos para que os 
munlc1p10, possam minorar os 
ônus que • educação lhes acar· 
reta. E, no entan• nova lei de 
reforma do ensino transfere aos 
munlc1plos os ônu, do ensino 
fundamental (1 • e 2 graus). 
sem. contudo. lhes apontar o 
caminho onde possam busci.r os 
Indispensáveis recursos p,mJ a 
1otuç4o do problema, cuda ano 

mais intrincado e difícil. Espera­
se que o Congresso Nacional 
aprove projeto de lei que, nesse 
sentido, foi apresentado pelo 
Deputado Federal José Haddad. 
Seria a solução do problema. 

Para resolver tais problemas. 
que reputo os mais importantes 
para nossa comunidade, sem fa. 
lar no combate à poluição da po­
breza, o Estado, como um com­
plexo representativo dos municl· 
pios que o integram, poderia 
atuar decisivamente para que 
tais males fossem curados. A 
inércia, porém. a nada conduz, 
ou melhor, conduz ao agrava­
mento de tais males. 

O mesmo ocorre em relação 
ao produto da arrecadação do 
imposto de circulação de merca­
dorias, onde o cri tério de dis­
tribuição é irracional, por não 
considerar, precipuamente. o fa. 
tor população. Dai ocorre que o 
município mais aquinhoado com 
o produto daquele imposto é. no 
Estado. o de Volta Redonda, cuja 
população é esmagadoramente 
inferior à dos municípios da Bai­
xada, principalmente Nova Igua­
çu. E, no entanto, é curial que 
onde ha maior população, os 
problemas são maiores e mais 
complexos, mercê de uma cOn· 
centração populacional que pas­
sa a carecer de maior atenção 
A despeito disso, Nova Iguaçu. 
com cerca de um milhão de ha­
bitantes e com todos os proble­
mas de lnfra-es tn.itura para re­
solver, está situado em quarto 
lugar no Estado, como beneficiá­
rio da parcela do mencionado 
imposto. E se. a partir do próxi­
mo ano, vai ter aumentado o 
percentual de sua particlpaçilo. 
isso se deve ao trabalho conJun-­
to do Departamento de Fazenda 
(Munlclpal) e da Diretoria da Re­
ceita Estadual. pelo esforço do 
seu atual Diretor 

Verifica-se. pois, que o Esta­
do, eomo um todo. desde que 
houvesse o co:1curso homogê­
neo dos Poder •, Executivo e 
Legislativo parn as causas de 
relevo nacional poderia e pode 
ser o princlpal Instrumento do 
progresso dos municípios. e, em 
última análise, ~1e próprio, que 
seria o prlncip,..J beneficiário. 

(Conclui na páij, 1eguin1e) 
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BASTA DE IMPROVISAÇÃO ' • 

lei f8deral _ desde que e:a.ecut•· 
dos em obedt&ncia ao conjunto 
bipartido. encarando-o como 
duas subunidades distintas. nlo 
obstante dentro de uma mesma 
Aegilo, terio uma 1olução ho­
mog&nea pare uma determinada 
irN s6c1o-econ6m1c1, vlsuah. 
zand<>se um planejamento reglo­
nal, e. não. os célebre, plano, 
locais integrados. que nada ma11 
representaram, e representam, 
do que uma hemorragia de d~ 
nhe,ro. danosa aos cofres pú­
blicos. porque tais planos Ja· 
mais saíram do papel. 

Panorama 

Fluminense 
{Conclusão) 

6) O seu cargo de Vlce-P,.fefto 
o coloca necessariamente den­
tro do esquema polftlco vigente. 
Porém, 1eus reiterados pronun-. 
elementos sobre • nossa real si­
tuação retratam de modo lnequ1-
voco uma dls1onincla entre 
aquilo que V. Se. dlt • penu e 
as prioridades da atual Admlnis­
traçio. Até onde V. Sa. tem ln­
fluido pera mudar esta filosofi:1 
admlnlatrattva7 

O enfoque que dou aos pro­
blemas municipais, desde que 
os encaro como prioritários. re­
sulte nào de uma opinião Isola­
da. mas. sim. de uma filosofia 
de ação polittCe que está deft 
nida no Plano de Governo que o 
atual Prefeito. Professor Joa­
quim de Freitas, e eu. aprese~ 
tamos ao eleitorado 1guaçuano. 
Pode, ~ natural. haver algumas 
distorções, o que é próprio de 
um Governo ainda na sua alvo­
rada Entretanto. desde que 
CJustadas. pelo tempo, todas as 
peças que compõem o comple­
xo governamental. creio que es­
sas posslveis dissonAnctas hão 
de desaparecer. E assim será. 
porque o etual Governo munici­
pal, herdeiro de um acervo em 
grau de esclerose bem adianta-­
do. tem se aprestado. ao longo 
dos seus oito meses de ativida­
de. para munir-se dos indispen­
sáveis instrumentos legais e 
dos planos necessários para su­
portar, a partir do próximo ano. 
a carga de trabalho que o es­
Pera. l: a fase de preparação e 
1dubagem do terreno para tomá­
lo fértil, depois do cansaço em 
que o deixaram. l: preciso pa­
clAncia, muita cautela e equilí­
brio. a ftm de que. por uma su­
peralimentação. nio se mate um 
doente detentor de um organis­
mo enfraquecido. A terapêutica 
h6 de ser homeopática. E o re­
aultado do trabalho não pode 
decorrer de um milagre, todos 
hlo de reconhecer 

Cada qual tTabalha em seu se­
tor. e. no que concerne à 
CODENI, ai é que exerço a mi­
nha influ6ncla, com o apoio do 
Prefeito. para mudar as coisas. 
tomando-as mais adaptáveis à 
realidade iguaçuana. No mais 
toda a filosofia do Governo m~ 
nlcipal esté expressa no Plano 
• que aludi. Aquele que o não 
•eguir, deixará de ter o apolo 
tfo Prefeito. porque ninguém 
mais do que S. Exa . .se empenha 
"ª sua consecução. 

7) O detp,eparo ele noua 
clase Polltlca , um fato público 
• notório. Ouai1 01 prejuízos 
que tem trazido para • regllo 
.... ba,xo ntvel ele repre&enta­
::::,r:::-;-1 Oue sugere para I me-

Não considero a classe pl')h­
tica, no todo, despreparada H, 
os que fazem da Pohtica profis­
slo, e, no dizer do Padre JUlio 
Maria. nio são profissionais. 
Isto é, nlo estão preparados pa­
ra a elevada e nobilltante mls­
sio de representar O povo. En­
tretanto. o maior respoMável 
pela existência dos polltlcos 
despreparados e o próprio povo. 
que, as vezes. não aabe escolher 
Hus representantes. Tudo i~so, 
porém. resulta de uma série de 
f1tores. desde o econômico ate 
o educacional, que, proscrevem 
a consclenllzação, aubst,tuindo-a 
pela mistificação Ora por melo 
de processos demagógicos. ora 
po_r intermédio da bolsa do pro­
poo povo. merce do empregu,,, 
mo. São metodos de conduta 
que ainda têm adeptos fervoro­
•os, Wldos por Que ocorra a aua 
oportunidade. AIIJ•ae da vida 
publica aqueles cidadãos que a 
encaram com seriedade e patrlo-

~!::'°~e:ª~~;f,::. ª:!!ilu::r: 
er,do como coisa aua. Ainda ae 
glorificam, com ê:6gradeclmentoa 
e honrarias. os homens publicas 
que nada mais fazem do que 
cumprir seu dever O povo que 
f o grande artlflce da obra, por 
melo dos tributos que recolhe: 
a03 cofres públicos, e ainda 
quem bau, palmas e presta a, 
homenagens o que 6 um par.-

doxo. Paradoxo, sim, porque e o 
povo quem merece aplausos. 
homenagens e honrarias. pois 
sem ele nenhum governante • 
capaz de realizar qualquer obre, 
por lhe faltarem os meios ne­
:e!l:$árlos. 

E o processo de distorção de 
comportamentos. Algum dia. 
quando o Brasil alcançar o es­
tágio de desenvolvimento que 
todos almejamos, ai, então, os 
pol1ticos falaciosos serão alija 
dos de suas posições pelo pró­
prio povo. E este, também, um 
processo lento de aprimoramen­
to. que só o tempo e a consc1en­
t1zação serão capazes de forjar 

A melhoria da representação 
popular não é tarefa dlf1cil. des­
de que a mocidade. tão impor­
tante e tão responsável. apesar 
dos cabelos compridos e da An 
sia de liberdade que às vezes 
a confunde, se disponha a par­
ticipar do processo político-elei­
toral. E. presentemente, com o 
novo modelo brasileiro de repre­
sentaÇ:io pol1tica, não há mais 
os donos de Partidos. Ouafquer 
pessoa, desde que detentora de 
direitos políticos, pode sollcitar 
seu ingresso em qualquer das 
agremiações partidárias. e se 
lhe for negado esse direito, fa­
ça-o valer por intermédio do Juí­
zo Eleitoral Foi uma grande 
conquista do Movimento de 
1964. Aí, então, sem se deixar 
corromper pelas facilidades e 
sem se empolgar pelas galas do 
poder. o jovem, cheio de ideal e 
de amor à Pátria, descompromis­
sado o corajoso. poderé alterar 
o panorama político-partidário, 
dando-lhe novas dimensões. e. 
mais do que isso, autenticidade 
E dlficil dar conselho. mas é f á­
cil sugerir. l: o que faço, ao res 
ponder à pergunta 

1) Sabendo-se que os clepa­
,,,._ de nossa administração 
tio estanques, até - ponto 
.... condlcloMmento ...., com­
prometendo • vicie edmlnilllrtltl· 
ve Municipal? Qual oerla sua 11> 
gestio nesoe cuo? 

Em verdade, observa-se que 
os órgãos de uma administração 
municipal quase sempre são 
compartimentos estanques. cada 
qual agindo e atuando a seu mo­
do. sem objetividade e sem se 
ater à filosofia global de Gover­
no. Evidentemente. e a falta de 
um plano norteador. Então, cada 
um dos dirigentes quer fazer, a 
seu modo, a sua tarefa. sem 
compreender que faz parte de 
uma engrenagem que tem que 
funcionar harmonicamente. ~ ou­
tra distorção muito antiga e de 
d1f1cil correçào. porque se tem 
que mudar todo um conceito ve­
ramente arraigado na pessoa 

Nio obstante. o sistema de 
vasos comunicantes pode fun­
c,onar perfeitamente. desde que 
o Chefe e seus subordinados 
realizem ,eunlões periódicas, a 
fim de ser checado o trabalho 
de cada um. para, afinal, ser 
equacionado em conjunto As 
modernas técnicas de admlnls· 
traÇào. com o Plano Plurianual 
de Investimentos. com o Orça­
mento-Programa. e com os me­
canismos de controle, tudo isso, 
e mais a supervisão acurada do 
dirigente mblmo. será capaz de 
acabar com o regime dos com 
partimentos estanques e impul 
!J1on1I o dos vasos comunican­
tes, onde as idéias se interp&· 
netram. há perfeita lntegraçlo 
de propós1to1, e. sobretudo 
maior harmonia em favor da co­
letividade 

9) Fal•se com 1n1latencia na 
fus.io CB1 RJ. qual •u• poslçào 
a respeito? 

Pessoalmente. não aou adepto 
da fusão GB, RJ. porque a me­
dida não seré benéfica para 
qualquer dos Eatadoa em causa 
S.rj, entrot•nto, mais prejudi­
cial para o Estado do Rio, que e 
uma unlddde da FederaçSo que 
explode em potencl11Hdodes, à 
espreita, apenas. de um acurado 
explorador Enquanto o va,to 
território fluminense, estã O-é' 

quioso de que o trabalhem e o 
façam produzir para o bem de 
todos e felicidade geral da Na­
ção. enquanto o Estado do Rio 
tem municípios que dispõem de 
uma extensão territorial maior 
do que a do Estado da Guana­
bara, enquanto a terra fluminen· 
se se presta para qualquer tipo 
de atividade econômica e ainda 
não está saturada, enquanto Isso 
o nDS!IO querido Estado da Gua 
nahara está, sob esses aspec­
tos, cstertorando. a despeito do 
progresso que experimenta. ain­
da. em virtude de ser o centro 
nervoso do país. O que seria 
do norte do Estado do Rio se 
a fusão ocorresse? E a repre­
sentação palitice, no sistema 
atual da proporcionalidade? Este 
aspecto poderia ser contornado 
pelo voto dtstritel majoritário, 
bem mais autêntico, mas. de 
qualquer forma. o prejuízo. de 
um modo geral, seria maior para 
o Estado do Rio. 

Não obstante tudo Isso, é mis­
ter que se deixe à margem qual­
quer sentimento provinciano. 
para raciocinarmos em termos 
de Brasil. e, nesse caso. a fu. 
são seria altamente benéfica. 
porque ensejaria o nascimento 
de uma grande unidade federa­
tiva. cuJas possibilidades e po­
tencialidades a tomariam. tal­
vez, a mais importante da Fede­
ração. Creio, por6m. que a ser 
tratado o assunto, melhor seria. 
ainda, a realização de estudos 
tendentes a promover uma redi­
visão de terras, aproveitando-se 
os dois Estados, de modo que 
nenhuma região pudesse ser 
prejudicada com a adoção da 
medida 

Formar-se-Iam, assim, dois no­
vos e poderosos Estados-Mem­
bros, com capacidade de expan­
são e progresso. Talvez, desse 
modo. se lembrassem da Velha 
Província, e ela não seria a bela 
filha enjeitada que não recebe 
afagos e proteção. 

t Isso ai! O Estado do Rio 
está para a União, assim como 
a Baixada Fluminense para o Es­
tado do Rio. Urqe uma solução. 
qualquer que ela seja. desde 
que Inspirada nos orooósitos de 
engrandecimento da Pátria 

10) E sobre • também comen­
tada crl1clo da Reglio MetTo­
polltana Grande Rio? 

Sou fervoroso adepto da ins­
titucionalização da realão metro­
politana do Grande Rio. Enfoco 
o problema sem examinar os as· 
pectos constitucionais e legais 
que o envolvem. porquei não ca­
bem no Ambito da pergunta. nem 
cliscorro sobre a forma ideal de 
Governo para a Região. Pora1,te 
o assunto tem sido exaustiva­
mente debatido. e. afinal. o Go­
verno Federal ootou pela forma 
disposta na Lt,i Complementar 
n.• 14 mantendo o tr::tdlclonafls­
mo federativo. sem ferir a au­
tonomia munlclpal Não obstan­
te. entendo que no ca!IO do 
Grande Rio. o problema 6 mais 
complexo - tanto que esta Re­
qião ainda nio fol criada e está 
a merecer e~tudos mais acura­
dos. de modo a não permitir 
que o orqanlsmo seja estéril e 
nenhuma contribulcão traga para 
a soluçlo dos problemas I que 
se oropõe resolver 

Esposo a te,e defenditfa com 
hrllhantlsmo pela oeógrafa lysia 
Bernardes (rev Adm. Munlclpal 
n.• 109 - oág 59). quando ad­
vooa uma fórmula especial para 
o Grande Rio. uoumentando· 

·em termos de orqanlração 
des,a frea metrooolltana. r.õm 
vistas 6 aollcaçlo do tflspaslt•vo 
constltuclonal que cria reqlões 
metropolrtann para atendtmPn 
tos dtt serviços comuns. como 
vfsualir,r ess,- conJuntn biparti­
do., HA aue admitir a ~xlstêncla 
de problema~ r.omuns a toda a 
área metrooollUma· ma!f., em 
compensacio nlo se pode dei­
xar de reconhecer oue outros 
~blem,1s aftttam diretarneMe 
uma 1ubunldade e não a outra 
Podem tam~m ser problema~ 
genértc:m e ainda nslm. o 
rquaelOTR1mento das soluçõe~ 

. 
t t) Como encara • evasio de 

rendas ocorf'ida em divenos ,._ 
tores da vida municipal? 

tem que ser diferente, em uma 
ou outr11 sub-região. Admitindo. 
10 mesmo tempo, que existe 
uma unidade nesta •rea metro­
politana e que dentro desta uni­
dade ex1Stem duas subunidades. 
as quais apesar de toda a vin 
culeç:io e de toda a Interdepen­
dência, oferecem certos proble, 
mas. exigindo um encaminha 
menta de soluções em separ• 
do. impõe-se para a Região Me· A evasão d,· renda~ '") ãmb1 
tropolitana do Rio de Janeiro to municipal. 6 um fato lncoo-
uma solução específica. Esta so- testével e alarmante Primeira. 
luçâo. partindo de um organismo a evasão. se assim se a pode 
metropolitano único, deverá no considerar. usando-se um eufe,. 
entanto. reconhecer a exlstén- mismo. decorrente da ação de-
cla, dentro desse conjunto me- predatória de servidores públi· 
tropolitano, de duas subunlda- cos que se tornam sócios do 
des, ou seja, de duas sub-re- erário. Neste caso. fácil é cor-
giões metropolitanas. a sub-re· rigir o defeito. por me10 da 
glão metropolitana oriental e a mecanização da receita e do 
ocidental. No próprio dispositivo deslocamento. para a rede ban-
legal que criasse a Região Me- cária. da cobrança dos tributos, 
tropolitana deveria conter ind1- Evitar-se-ia. assim. e~se tipo de 
cação de que essa grande uni- • evasão s. e. ao mesmo tempo. 
dade é composta de duas subu- se daria maior conforto e co-
nidades e que a entidade metro- modldade ao contribuinte para 
politana deverá considerar esse saldar seus compromissos Se-
fato nas suas decisôes. Haverá gunda. a evasão resultante do 
necessidade, nesse caso, de ga- não pagamento dos tributos. sa 
rant ir. no próprlo órgão metro- bido que 2/3 dos contribuintes 
pofitano. uma paridade entre a em potencial não pagam os tri-
representação de uma subun,da· butos devidos à Prefeitura e 
de e de outra. evitando-se qual- permanecem impunes. Terceira. 
quer representatividade a partir a evasão produzida pela argúcia 
da massa da população ou do dos grandes magazins que têm 
número de Municípios sede no Estado da Guanabara. 

No momento em que se venha abrem lojas no Estado do Rio 
a organizar a autoridade metro- {Baixada Fluminense, principal-
polltana, há a considerar que a mente), aqui vendem o produto. 
sub-região oriental. embora me- mas faturam pelo Estado onde 
nos populosa e mais frágil, eco- têm sede e lá pagam imposto 
nomicamente, do que o conJun- t uma evasão achincalhante e 
to ocidental. abrange uma por- abusiva. Quarta, a que deriva 
ção importante do território e do recolhimento de quotas pre-
tem certa autoridade. não só videnciárias no vizinho Estado 
por pertencer a outro Estado. da Guanabara por parte de ope, 
mas por abrigar sua capital, o rárlos que lá trabalham, mas 
qu_e também contribui para Jus· oneram os serviços municípais, 
t1f1car um tratamento distinto no sem que o Município e o Estado 
equacionamento dos seus pro- tenham qualquer compensação 
blemas. Quinta, a referente à declaração 

Haveria. então, uma sub-re- do imposto de renda ne sede 
gião metropolitana abrangendo o das empresas, fora do Estado 
que, oficlalmente, o Estado do do Rio, dimlnuíndo a quota de 
Rio de Janeiro considera como participação do respectivo Esta-
a Grande Niterói e outra sub- do. que é prejudicado em bene-
região metropolitana incluindo a fício de outro. E: o Fundo de Par-
aglomeraçao carioca e sua pe. ticipação 
rlferia fluminense. Mas a ex- Enfim, a evasão se processa 
pressão Grande Rio deverá ser de várias formas, mas sempre 
reservada ao conjunto bipartido. prejudicando o Estado do Rio e 
não se aplicando isoladamente os municipios fluminenses. Já e 
a esta sub-região. tempo de se estudar um meio 

A região Metropolitana do Rio de, sem prejudicar o desenvol-
de Janeiro deve ser sempre en- vimento fluminense. coibi r tais 
earada com visão ampla e pros-- prátlcas. cuja ocorrência. em al-
pectiva. Inclui não apenas a área guns casos, se deve. também, à 
contígua urbanizada, mas tam- deficiência da rede bancária que 
bém os Municípios que parcial- opera. na terra fluminense, por 
mente participam dessa mancha meio de agencias e fillals, en-
urbanlzada e, ainda, aqueles ou. quanto tem sua diretoria no Es-
tros cujos núcleos urbanos já tado da Guanabara 
apresentam uma vinculação ex- ~ncaro a evasão. por conse-
pressiva com a cidade central gumte. como um fator altamen-
da metrópole. ou revelam lndi- te danoso à economia fluminen-
cfos de uma vinculação em pro- se, em geral, e, em particular 
cesso. Não há como negar que à dos municiplos ' 
essa vinculação tende a se ace. Em conclusão, atendo-me à 
lerar, com a rodovia llton1nea e globallzação das perguntas, to 
a ponte Rio-Niterói, estendendo das voltadas para o interesse 
a área que Irá em breve reque- coletivo, peço permissão para 
rer serviços comuns e requer transcrever a opinião que se se-
desde Já, um planejamento co- 9Ue (L G Nascimento Silva _ 
mum· O GLOBO da 2-10-73) 

Isto posto, e considerando ·só através de uma estratégia 
que _t~ls regiões, sujeitas a uma econõmlco-soclal. fJrmada em 
.,_dmin1straçlo colegiada. deve-- amplos planos como 09 de cons, 
nam ter uma representação de truçlo de habltações d d 
ceda unidade munlcl~al partlcl- volvlrnento urbano · ln~e ~~~-
pante. não restará duvida quan- que compreende planos i dl ' 
to à possibilidade de disporem. lrlbulção de dgua. rede de •· 
os governos locals. de maiores gotos combate e e es--
e melhores posslbllldades de polu1Ção do ar e d:r:venção da 
planeJarem e executarem um turalmente outro gua, e, na-
programa de açáo capaz de sociais. co~o os d: eprogra.mas 
guardar um completo relaciona- formação proflssf 1ducaçao e 
mento entre as aspirações e a, país consegulnd o~a · eSlá O 
necessidades comunitárias êxito econó.rnlco O aJUSfar O seu 

Eis a minha oplnlAo sobre o das necessldod ao atendimento 
assunto. certo e5tou de que 01 POpufação e ,des vitais de sua 
aervlços comuns. de interesse so à sua 'novll equar O Progres 
metropolitano, pertinentes a pia,. çêo que se 1 /ealidjde de na-
nelamento Integrado do desen- pode apresen~ US

trla lza e que 
volvlmento econômico e saciai te-, taxas elev ª~ sucesslvamen-
saneamento básico noladamen- do Produto 8 as d,; aumento 
te abastecimento de água e re- cada vez ~ruto, Integrando 
de de !snotos e serviço de lfm- nos benefl~i!'ls sua populaçllo 
peza publica, uso do aolo metro da Produtivfdad do cresc!mento 
polltano, transportas e slshtma Atingida ª nacional 
v,,10. produçlo_ e dl.stribulçlo aamente , s :ssas matas. o que 
do gb combu"itlval canaltzado e do fttderal~r Possível por meio 
outros serviços que poderio aer Integração 5g-'º cooperativo -
lncluldos N •ree de competeo- Governo os três nfvels de 
ele dQ Conselho 0(1lbt,raflvo p<Jr !.. 0 pa, e - e,,arlo alcançadas 

e tranqullldod,; sochtis 

Mais U."lla vci o ~ 
deputado emedtbuta Uaro ~ 
Carulho. asaomou à tnam., • 
A."".!etnbli1a UCW&tlva do ~ 
tado do Rio para reclamar ODD­
tra a constant,. alta do ruaco dt 
Uda 

Aa-ntuou o par......_ ca.­
xit:nse que ~UI p,para•--­
tos de nada ~m .....-. !111111-
cou ea arrec1do com • -.. 
de var1os comeTCl.ante&, qw • 
f,anco de:srespe1to ãs ....,. 
nações do Ooverno -.i. 
&.bu<am ostensivamente na co,, 
brança d05 preçca de &'INnl a 
prim<tn n«<laldadt. alo • 
mando conhf'tunento da __, 
c!o Oo\'erno e destnluâl o 
C.:1entl", quando esse CODllata 
cua desonestidade, Atlnnou IP 
o Go\-emo dtvttta tomu' -*· 
gic~ providénctu contra -
abu~. não debando o pan, 
-Jogado às teru", e que podll 
citar mil exemplos do dests-­
pei .o às de!enntnações Coflrlll-­
menta~. com cravn PfftaiD 
para o consumtdor 

PRO\" ESCRIT-' P.UIA 
llcrTORISTA." 

O 0.partamonto de -
do E.,tado do Rlo • DIT'Ra\JI 1 

iniciou os e1tudoJ delllaallal à 
adoçio do s15Uma de - • 
crtta do R,guJemmlo e ....,. 
na para os cancUdatoa a IIIIIO­
rl.sta A ,-_,o_,,,ut,­
ma !oi defendida polo ...,._. 
tsntt flumintnaie no ....-, 
Nacional de ntnslto. ~ 
do recenteme-nte pela ca.ra 
dos De-pulados, em rullil. ""' 
cebendo a aprova,çio dll <»­
mb .. "'6r~ 

1--;;- - 1 

C1ml1Allfllll 
r clrrola t"m Nfl t)POU~ 

Hepre•1t•o1ao1e 
E'var1• 1o rhambattUI 
Rua J.ucln l'•~•rt"• 
'fp l ~"'·"' I __ _ 
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Otimismo 
Jndi\·lduo~. fa011ha~ e gru-

cnios hum~nos:. a10t1a cm 
P~~. era astrooáuttca, vi\·em 
P \r«uneote l' tentam amar· ;:r 1 \'id& dos outros. 

podemos a d OI i I i r que a 
doutrina cri~tA nAo consiga 
penetrar naqueles corações 

1111 
nltJ compree~demo~ que 

a 111010!1• do oomlsmo rn!o 
racionalize o sofnmcnto. 

Quem lt''f& sofrimento ao 
,emelbaote: ou sofre. e trans­
a,orda suas angú ~tias: ou ~a.o 
,otrt. p quer que o próximo 
,e martirize. 

••• 
A filosofia otimista encon­

llOI 1empre em todas as épo­
.., da civilização líderes e 
.. ,cbolas" 

A nd• de Sócrates é um 
modelo de alegrias perenes. 
Saa vida doméstica. a ausên­
cia de estética de seu físico, 
1 luta econômica não coose­
,airam alterar-lhe a busca 
aa alegria. E a coatiDua traas­
terfncia de energias para os 
dl1elpn10,. 

Na Idade Média. Francisco 
- o poverelo de Assis - en-

!rcut~u todos os obstáculos 
irnag1Dávele para manter a 
Ordem de seus !rades em 
permaoente alegria pura 

. Nos tempos modernos Letb­
~~~m~=!:~.deu a tilosotia do 

E$Critores contemporâneos 
vão editando suas mensagens 
de amor e contentamento. ou 
porque amam a vida, ou por­
q~e a compreendem e trans­
mitem a alegria da compreen­
são aos semelhantes. 

Relemos sempre que possf­
vel_ os livros saudáveis, con­
tag,aates. 

Lembramos para a juven­
tude das •·revistas em qua­
drinhos'• suaves o livro "Pol­
lyaua'", de Elcanor Porter em 
décima terceira edição.' da 
Companhia Editora Nacional. 

Monteiro Lobato o traduziu 
para nós. 

Crianças, adolescentes e 
adultos encontrarão sempre 
um motivo de júbilos eleva­
dos nas páginas da escritora. 

No originai inglês também 
é a mesma Pollyaaa. 

X X X 

Casamento do negoc:lantf' na Capital e Queima­
dos. onde restde, sr José Machado Neto, cotn a srta. 
Gilda Martins Nobrega. Na residência da familia Ma­
chado, jantar aos convidados, brindes ao novo casal 
e baile até o amanhecer 

Amigos do cel. Júlio de Abreu em movimento, 
cogitando prt.mover a sua candidatura a deputado es­
tadual, em face de seus grandes serviços ~restados à 
população nllopolitana. 

Aniversêr1o n1talicio do prot. Augusto Moiitet-
~ Pariz, diretor-proprietário do Colégio Parfz, rece­

endo o \•elho e .:tuerido mestre, em sua residência, 
:uttaa felicitações de alunos, amigos e admiradores. 
P~ mesmo tempo, na tgreja Matriz, o major Honório 

~enta manda celebrar missa em ação de graças 
pe O reatabelecimento do major Pariz, que esteve reF 
centemente enfermo. 

Vitórias do E. C. Iguaçu sõbre o seu forte ad­
~:;sário da Capital. o Palestrino F. C. Três amlsto­
ret er-n~re os 1°. 2° e 30 times, vencendo os locais 

pe llvamente por 6 x 1, 5 x O e l x O. 

Cardo~o.Uclmento de Acy filho do casal José Esteves 
- Francisca Figueira CArdoso. 

Além do enre1o suave e 
d o e e m e nte construtivo há 

ri~:qri\~~~r~!~tórlcas de poê-

Cttar(amos a atlrmaçilo pa­
ra o Pastor. preocupado coto 
as suas "ovelhas·· em conrll­
toe destruidores. das citações 
biblicas, convidando ao júbilo 
permanente. 

Há d ias, conversé.vamos 
com uma distinta alma preo­
cupada com o problema do 
céu e do Inferno. 

- _"Dlzero que aqui mesmo 
é o mferno. Que acha o er ? 
Não é muito bom o nosso 
Mundo para ser considerado 
o reino de Satané.s ?" 

Outro aluno interferiu : 
- Mesmo com tanto assal­

to, desastres coletivos, se­
questros. guerras e câncer'! 

Mesmo assim. a jovem sor­
riu para afirmar serenamen­
te: 

t só saber buscar um pou­
co de compreensão ... 

NAo quisemos perguntar-lhe 
pela sua religião. 

NEWTON G. OE BARROS 

Sabemos apeoas. que e sol­
teirona; uma das melhores 
aluoà8 em tudo; o pai aban­
donou o lar por motivos 0b­
v10s e borda para auxiliar a 
mãe lavadeira e os irmãos 
menores ... 

- Poderia ser pior. Muito 
pior. concluiu alguém que a 
conhecia intimamente. 

Seu cabelo eocarapiobado. 
emoldurando seu sorriso lar­
go. eu• certeza Inabalável de 
que vai ser professora um 
dia, sua maneira distinta de 
tratar o seu semelhante po­
deriam grangearrJbe o título 
de Pollyaoa brasileira. 

Mas esses modelos nao sAo 
oferecidos ao público para 
modelo. 

Há g•nte alada que está 
preterindo colocar óculos es­
curos para enegrecer a pró­
pria alegria do sol. E ver so­
mente maldade, interesse. 
imediatismo e paixões infe-
riores ... Sofre e irradia sofri-
mento .. . 

Até quando Pollyana? 1 

- Esquadrias em Geral -

1 
1 

Janelas - Boxes - Basculantes 
EM ALUMINIO E COBRE 

Escritório : 
Av. Venezuela, 27 - s/ 617 - RIO-GB. 

Tels. 243-76-36 - 243-43-47 

Fábrica: 
Rua Geni Saraiva, 60 - Nova Iguaçu 

Tel. 2937 

Direito constitucional 
Direito AdmlolttHUvo 
Direito Urban(ttlco 
Direito Trtbutlrto 
Olretto Comerct&I 
Direito Civil 

_ Ronald' Cardoso Alexandrino 
ADVOGADO trato ~:a retlfica~ão · a respeito d11 noticie do con­

r..,5, 
0 

nol casa;,me~to da srta. M;jrfa de Lourdes Soa-
Ctimmattº o .. o e Azamor e sim o seu Irmão Nabor Rua Juiz Moac:1.r lilarquu Morado 
do e-ni:t "Y, do comercio local. O CL desculpava-se 1 (antta• roa Pauto Front1n). ~-S/60I 
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TRABALHOS GRAP-ICOS • 

Tipografia Sao ~ebastllo 
l<u• Rernardlao Melo. 2175 

CAMPANHA 
Cl.\L BRITO 

H.eattzou-t-!e, no decorn•r d<· 8Çtemtro recém­
findo. a campanha do dizimo na Catedral de Santo 
Antonio de JacuUnga. Durante aR missas de domin­
go. no total de trinta (seis por dia). JPigos tentaram 
conscient11ar os tiéia no sentido de participarem daR 
despesas de sua paróquia, colaborando com o que 
lhes losae poesfvel. 

Sofreu acréscimo de cinquenta por cento o 
número de dlzimtetaa efetivos, o que, se não consti­
tuiu ma\1 resultado, ollo toi também doe maia ani­
madores diante .do número de contribuintes cotejado 
com a lrequênc1a aos cultoA dominicais na principal 
igrela da. d i o e e se. De q u a I quer forma, a 
semente hcou lançada. Por outro lado. representou 
grande est_ímolo a coiaborac;ão recebida. as suges­
tões olerec1daa, o eepfr1to de sRcritfclo de alguns 
dos Integrantes da equipe encarregada da missão 
Nada menos de doze pessoas de ambos oe sexos fi­
zeram parte da campanha, alguns mediante a "ala­
vanca" de cooperar na missa das seis da madruga­
da. segundo se expressaria amigo meu que eó deixa 
a cama depois das dez. ficando "surpreso'' quando 
certa vez tomou conhecimento da existência de r~::0:n,~º~~ª~:a i~~a 8~ºatu~~:!~ªdos a andar pelas 

Eatretaato, é óbvio que campanha desta mo­
dalidade jamais se encerra. Nunca taltarA oportun1-
dade para que o cristão se engaJe em sua paróquia 
t> não somente para contribuir em dinheiro como 
para auxiliar com seu esforço pessoal. 

A Secretaria da Catedral. a exemplo da de 
qualquer outra paróquia da diocese, està perfeita­
mente apta a orientar oa inteseados que a procurem 
com o ob)elivo de colaborar. 

Ninguém é tão pobre que nada tenha para 
dar, mesmo que SPja a cooperação de seu trabalho 
tão útil e importante, por modesto que pareça na8 
divereiltcadae tarefas Pm que se divide hoje em dia 
u!Da pastoral. com inúmeros aspectos nos quais to­
dos são convocados a aplicar os doos infinitamente 
variados que Deus lhes outorgou e que não devem 
avaramente ser guardados mas generosamente otiU· 
zados em beneficio dos trmlos. notadamente os 
menos favorecidos. 

IV FEIRA DA PRIMA VERA 
No próximo fim de serooaa, 6•.-leira a domin­

go, realizar-se-á a IV Feira da Primavera, no local 
de costume. na rua Santos Dumont, em frente ao 
Viaduto Monsenhor João Müsch. Fuacionarao diver­
sas barracas e muitas atrações estAo programadas, 
inclusive para as crianças. tudo fazendo prever 
grande êxito. Na 6ª leira será promovida colossal 
passeata pelas ruas centrais da cidade, • partir das 
16 horas, assinalando a inau~uraçAo desta iniciativa 
da comunidade iguaçuana. 

Centro OrtoDédico 
Traumatolóalco 

FRATURAS - R. X - DEFORMIDADE-S 
CIRURGIA ORTOPEDICA 

Mfldlcos Especialistas Dia e Nolle 
Rua Alfredo Soares n• 48 - Tel. 2582 

Nova I,euaçu 

Dr. Al~erto f rasmi Pilotlo 
CANCEIWLOGIA 

EXAMES PREVENTIVOS 

Tratamento das Enfermidades do Aparelho Genllal Feminino 

DIARIAMENTE de 16 à• 20 horas - COM HORA 
MARCADA - SAbado• de 9 à• 12 hora&. 

RUA OHIX, 7 - Sobrado - Mesquita 
TELEFONES : 7015 e 2286 ( > --enhor quer tratar de assunto comercial na 

hora do Almoço·t ENTÃO VÁ A «CHIMARRITA». 

Tel.-fone 2316 em todas ª" mesas. Serviço Odontológico [specializado 

CHURRASCARIA . ~ . . ·. -1)",~----~-,.P~-~-> 

. . ' 

(' 

Trv. Mariano de Moura, 29 • 73. Tel. 2311 

junto à Catedral de Nova Iguaçu 

Cunvênio: 

ASCB e SASSE 

SOCJLA CLUBE 

DR. IVAN FONSECA 

CLINICAS: 

CRO/RJ/655 

• Diagnóstico Oral • Endodontia 
Dentística Operatória Periodontia 

• Prótese Fixa e Móvel Odontopedlatrla 
• Radiodontia Ortodontia 

Cirurgia Ortopedia Funcional 

OIARIAMENTE, DA3 9 AS 20 HORAS - RUA NELSON RAMOS, 721 - TEL 2912 -
NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO. 

1 
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Ano XXIV - Nova Iguaçu. de outubro de 1978 - N• 1.147 

Novos selos brasileiros 
A Empresa Brasilelra de Correios e Teiégrato, 

lançou dia :w de setembro Undo. com cerimoni_a em 
Brasllia, Florianópolis, João Pessoa G Rio ~e J anei­
ro. quatro selos comemorativos, multicolondos. nos 
valotes de CrS 0,40 cada um. impressos em ort-set. 
papel couchê. pela Casa da Moeda. A nova emissão 
faz parte da série "Proteção". que presta homena­
Kªm à Natureza. ao Patrimonio Cultural, ao Vôo e 
contra lncendios. O primeiro simboliza a proteção 
aos nossos vastos <' interessantes parques, com mul­
Uplas atraç.õel!l e pontos pitorescos. às nossas flores­
tas e à valiosa e enorme coleção c1e plantas raras. 
terrestres e aquáticas. O segundo representa o es­
forQo do Governo, no sentido de zelar pelos docu­
mentos, obras e locais de valor histórico ou artfsti­
co, que é um dever de todos os brasileiros. O ter­
ceiro, proteção ao vôo no Brasll. respoosabfUdade 
do Ministério da Aerooautica, se destina a atender 
o tráfego de aeronaves no espaço aéreo nacional. 
adquirindo, instalando, operando e mantendo uma 
vasta. rede de unidades técnicas e administrativas. 
espalhadas nos oito e meio milbões de quilometros 
quadrados do nosso território, compreodida por sis­
temas de comunicações e auxilios à navegação aé­
rea, meteorologia e informações aeronáuticas. O 
quarto tem o objetivo de divulgar esclarecimentos 
ne.!e88irios ao preparo do pessoal para um comba­
te imediato ao 1ncênd10, tão logo seja descoberto o 
primeiro indicio, trabalho e!lclente dos Corpos de 
Bombeiros de todas as cidades brasileiras. 

Para comemorar a 1" . .t.xposição Nacional de 
Ftlatella Religiosa "São Gabriel", na passagem dos 
vinte anos do movimento gabrieliata no Bradil, a 
Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos emi­
tiu um bloco multicolorido, desenbado pelo artista 
Biaggio Mazzeo, de São Paulo, que reproduz além 
de Slo Gabriel, padroeiro dos Correios, um breve 
papal. Tiragem de S00.000 exemplares. taxa de 
Crt 1.00, processo de impressão rotogravura/talbo 
doce e data de emissão em 29 de setembro p.p. 

Conlorme circular n•. 134 da ECT. !oi posto em 
circulação em dai& de 30 de setembro próximo lin­
do, sêlo comemorativo CENTENÁRIO DE SANTA 
TEREZA DO MENINO JESUS, com as seguintes ca­
racteristicas: desenho de Giao Calvi, processo de 
impressão rotogravura/talho doce, papel llligranado. 
!olha de 55 seios, taxa de Crt 2.00 e emissão de 
500.000 unidades. 

Na cidade lrancesa de Alençon. a 2 de Janeiro 
de 1673. nascia a menrna Marie Françoise Tllérese 
Martin, a caçula dos nove lilbos de Luis Martin e 
Zélia Guértn. A morte de sua mãe ocorreu quando 
contava apenas quatro anos de idade. A partir de 
então, Paulina, que entraria para o Carmelo de Li­
sieux em lbb2. lica responsa vei pela Irmã. Poucos 
anos mate tarde ~ a própria Tereza que entra para 
o Carmelo de Lisieux. em 18!lb, após conseguir li­
cença e1peclal do Papa, pois contava apenas quinze 
anos de idade. 

No Carmelo aprotunaa sua vida religioea e 
dedica-se à lormaç!lo de noviças, até que em 1896 
sofre a primeira hemoptiae. \'em a falecer no ano 
1eguinte, a ao de setembro. ll canonizada em 1925, 
sendo le11eJada em todo o mundo católico a;l de 
outubro. 

Dr. Ed•son Manos 
Pô1-graduado em CardJologle pela PUC 

DOENÇAS DO CORAÇÃO I!: VASOS 
Check-up - Eletrocardlo&nfta Dlnãmfca 

, Co'"'1ultórlo Rua Otávio Tarqufoo, 74, 4." and., Aptº 402 
2". 3•, 4." e s•-tetra, daa l4 à• 18h.-Te-1. 2069 
CONSULTAS COM HORA MARCADA 

.. 11,-nc a T .. 1done 2049 - Nova Ieuaçu 

Vidraçaria Iguaçu 
::>E= 

Vieira & Irmão Ltda. 

Vidro• d• todo1 01 tlpo1. - Quadro•. 
moldura, e eopelbo1. 

Artigo• para preoenteo. 
uv,-o• Dsd•dcot • Artt1ot Etcolare• •m 1en 1 

!'RECO ! QUALIDAD! 

Est1çlo Rodovl6rl1 GetCillo Mou11, LOJA 13 
Ttl1lon1 2308 llou l9u1(1 

CORREIO DA LA V OURA 

Clínica e cirurgia dos olhos 
PROF. DR. IFONSD FITDRElll 

HORARIO: Quarta-feira, de 8 àe 12 e de 14 àe 1Gb 
Enderêço em Nova lgiua.çu: 

AV. AMARAL PEIXOTO. 271 - 7°.-Sala 702 

NO RIO ('IlJucaJ - Com bora marcada 
Con1ultórtn : Ru& Generel Roce, 718 - S•lu 808 e 809 

T e-lf'fon,., · 268-2841 e 268-~777 

Ct!ntro de Glaucorns: T"I. 228-15178 

CAL 
Virgem - Concentrada e Hidratada 

DISTRIBUIDOR M.A\RLllN 

Av. Amaral Peixoto, 638 
NOVA IGUAÇU 

Fone 2686 

DR. J. GOULART 
Clínica e Cirurgia dos Olhos 

Departamento de Glaucoma - Eetrebttmo (Exercfc1ot) 
- Neuro-ortalmolóalco - Betatenpla -

Pretcrlçlo de ôculot. 
DIARIAMENTE A TARDE 

(onsaltllflo : IH Ot6•1o Tarqulno, 74 - Apt 201 - 2' aad. 
EDIF1Cl0 MERCANBANK Tel. 8166 

Re1ldêncla : Rua Frutuo10 Raoc•I, 137 - Nova teuaçu 

ADVOCACIA 
DR. NE:LIO B. CHAMBARELLI 

-E-
DR. ALEXANDRE G. BRIGAGAO 

Administração e venda de imóveis 
CRECI 244P 

Av. Hllo Peçuha, 185 - Sala 301 - Tel. 3119 
(Em cima da CaH Sendu) 

'V 
DI! TODAS AS 

MARCAS 

Consertamos com raplde, 
e garantia. 

Atendemo• chamadae 
a domJcfito em 24 bora1 

Pap61s per atacado 
e YanJa 

Papel cortado para colégio,, 
repartlçõee e papelaria. 

Gráfica Nobre 
Rua Treze de Mato, 74 

Nova IRuAc11-RJ 

Sábado. 6 e domlngo. 7-10-!9'13 

Julzo de Olre1to da 5" . Vara Civel da Comarca de N J~uac,:i 

Edital de Arrematacão, 
no pra.to de vinte (20) dt~u. na formo -Gbatzo: 

O Doutor DARCY DE ARAUJO MJRAADA, Jutt. 
OlreJto da s• Vara C(vel da Comarca de Nova Iau,çu. Etta:• 
do Rio de Jaoetro, por oomt!&tAo oa forma da Lt:1, etc. o­-~ 
, Faz 11ber aoa que o prenole edital de arr1:aa.h\ão vt 
rem ou dele coobeclmeoto tlverun, extratdoa do, At.ito, ~ 
Carta frecatôrla para Avallaçlo e vecda em leH&o, txpecua: 
pelo Julzo de Otrelt.o da 21 Vara Civel do E1t1do di Cuaf.l 
bara, 001 Auto1 da AçAo Executiva t'!querlda por A lZJRr 
DE SOUZA PP.REIRA cootra DAGMAR SEIBLITZ •. llto. 
deodo ao requerido, para vende do bem em leilão o 1 torci 
do Art,. 963,964. § 3°, 967 e 973, § 4° do Código de Proc:ea,: 
Ctvll, que reallur-sc-i. t..r.. ~IA 17 .de autubro de 1913, à, U:tl) 
horu, 00 Edittcio do Foruw, ou S111Ml.ão de eDtnda, cujo bttn 
oão podt!ré eer vendido pelo preço iofertor 10 da l\rllltçlo 
que é de Cr$ 25.000 00 ( vJote e ctoco mn cruzeiro•), t\ldo tto. 
forme 81 pe9&1 abetxo tranacrttH: - BEM - PB."E:D10. iob 
0 0 ° 18 (aottgo 14) da Rua Saotoa FUbo. em MJguel Ctuto, ,~ 
Dtslr1'o deste Munh:lpto, cooatrução de pedrat, tljol01 e til 
coberto de telbu, com dota quartot, duu H1H, co1tob1, wc· 
érea., e o reepectivo terreno, formado pelo, loto o•, 14, 1e 1 
18 medtodo o terreno 30 metro, de frente para • Rua S111,. 
to; FJlbo. Igual largura 001 fundo,, po-r 100 metrot de uteo­
tão da. treote ao, tuodo, e de ambo1 OI l1do1, Hmlttei~o i 
dtrelta com o lote 21, à e1querda com o lote oº 12, e oe, 
fundo• com 01 lote• 19, 21 e 23, da E1trad1 do Ambat, co• 
3.000 m2, - Avaliado por Cr$ 2,.000.00 (vinte e cinco mil cru­
zeiro,). - DESPACHO DE FLS. 8. R. Hoje. Deolgno o dl1 11 
de jutbo proxlmo vindouro, à, 14,00 hora,. para tu tu11r 1 
erremata.çAo. E. edital,, ob1ervaodo-1e o Art. 946 do Cód. dt 
Proceno Civil. - Ea> 23/5/1973 ( .. ) Clartodo de B. Nicoloo 
Juiz de Direito. - DESPACHO DE FLS. 17: - Rtctbo bt)I 
outgoo o dia 17 de outubro de 1973, àa 14,00 bor11 PIH , 
reaUzacAo da arrematação. E. edltata. obtetvandc.-ae o Arl 
964 do C.P. Civil. - Em 7/8/1973 (e1) Dncy de Anujo li~ 
raoda, Juiz de Direito. - E, para que che1u~ ao co11bec1111,a­
to1 de todo1, mandou o MM. Dr. Juiz, exp,dtr o prt1nt1 
edital judtctal de arremata.çlo cujo1 beo1 aerlo ,otn1ut1 1 
quem maior lanço, olerecei. - Dado e penado cuh tld1d1 
de Nova Iguaçu. E,tado do Rio de Jaoelto, 101 oito 18\ dl11 
do a.êl de ago1to (8) do ano de mil novecento, e HhDlt t 
trê• (1973). Eu, Ronaldo Ktffer Bo,-gM, Secre-t6,t:o. o dttllr lfl· 
tel e aubacrevf. - Do.rcy de Arai,;o Mbando., J11tz de Direito 
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EDITAL 
CEZAR AUGUSTO DE FGUE[REDO, Ollclal do Rl­

gl1tro de Jmóvet• da Sª. Ctrcun1criçlo de Nova laueçu, lata· 

do Rio de Janeiro, na torma da let. 

PeloPreseoh, atendendo ao que me foi requerido pe­
la SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DO RIO DE JANE!· 
RO lottma Gtovaoot Btileatrlerf, Luiz Carloa llacêdo. Hoa.­
rat~ Pa.ul1no da Arau)O. Aona Tereze da Sllva Reli, N11110a 
Gomea de Oliveira, Geuoa Gome• de Oliveira, Daotel Coulo. 
Heitor Peixoto da suva e Eduardo de Paula Sll9a, Sebudlt 
OUvelra de Souza, M11uel Lope• da Silva, Waldlr Amada 
Diu, A.dão Oltmpto • lrtl Ferreira de Siqueira, Stoedko 4t 
Souza, Joté de Souza Fnrretra Ftlbo, limar de Oliveira. AD­
toolo Gome, FUho. Joio 81.tlet.a de Je,ut, e IUH reap1cUv11 
cooju&et, por te encontrarem em tu1ar t1oor1do, a ,itrem • 
Cartório, • rua Gelúllo Varia,. n° 128, oeeta Cidade. pa,U 
u lmoortànclu de Cr$ I.100,00 - l.130,00 - 1 610.00 -
l 860.00 - 2.150.00 - 2.150,00 - 2.340,00 - 940 00 - UIO.OI 
- 1.342,00 - 2 470,00 - 2.310,00 1.470.00 - 1.190.00 -
2 H0,00 - 3.983,00 - J.970.00 reapectlvamente. refereot• 11 

preatacõe, a1c12ad11 doe totet d.- terr1!~º que ptom•:~'!'. 
comprar no• lote1mento1 deoomlo ..,do• A ntoolo doa 1M

11 

"VJla doa Bandelrante1·•. "Parque Pre1tdeo&e Outra"• ··VI~ 
Saota Mõotca", em Comendador Soarei, 3° 1ub-dt1uito do 
dhttito dê1te Munlc1plo, e •• que ,e vencerein ,t6 • d•t:r.: 
pa11mento, alem d•• cuata, • ,Oro,, tob pena de deco 1., 
o prezo de leJ, eerem retclodldoa 01 eompromJuo, • CID~ I' 
d•• H reapecUvH adverbaçõee, no• Urmo, do 1rtt10 14

1 
ua· 

do Decreto S.019. de U de eetembro de 1938. - Nov• ~ ,­
cu. 21 de eetembro d,e 1973. O Ollctel - cuaT AuguJ 
Flouebe-do. 2-2 

Cartório do 

Dardlio Ayres 
11º. Oficio 

Raunheitti 
Roa Marechal Floriano 

Peixoto, 2459 
NOVA IGUAÇU 

Tabelião e Escrivão 

Escrituras - Contratos - Firmas Inventemos 

Rua Cietullo Vargas, 56 • lei. 2362 - Nova lsua~u 

------------------------·-
Santa Casa da Misericórdia do Rm de Janeiro 
Emlt6rlo: Rua 13 de Melo, 85 - sele 20~ _ Tel. 2361 - NoH lgu4SS11 

A Santa Caea da M111et1cón11a do füo d~ Janeiro ._.1808 proprtettria d., 
FAZENDAS HADURfilRA, MORRO AGUDO. TINOUA e si.o ,10S8. len •• ,·oo.b .. 
olmeoto de quem lotere11ar poa&a. qua dltae terra, n.&o poderio ,er vc-ndhl&t 
nem retalbadoe os terrenua. 1 nenbom pretexto. oe.m. ,ampoaeo. expJuradat •• 
pedreira, ext1tente1, tiragem de areta. por quem quer '4'-~ HJa. ,elllo 049&. pró 
prta Santa Cua oo quem Jee-almeote a repre1ente. 

lllNlSTRO APRANIO ANTONIO DA C08'IA - Pro•840' 
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EDITAL 

- ---- ---- --- CORREIO DA LAVOUl{A 

------------------- rc -, - 1 

Remédio heróico 
con nri Tolentino ca11ar e·-

0. ~,.u p.1llt1ro ,,aqm:lt- 1011-

, zm,,. ~ u,,~g,.i11 e; i~,rt·,:;~·.; ~~~ -
·~~•.tl'C.J cuia ità" .. < rid,• c,rd1-
1a. m'"' t11"1a r.hs,llni·iara-se 
' 1~p;UJl v,nte ler,ua! d(1qud:i,!i ~!e' cs ma!utos d1: 0 111 tncm $r­
Q ntdida.s pelo d1abe,, com o 
~ ,trrindo de trena. CerC(ldO 

tlr ntt~~~;~ª e!::S~e(n e;:r,~::::~ 
~-~r11cns M'lec o,rados entre _os 

lJ ,acinorosos daquele :;ertao 
"fttt p0htrco imbart~·el pi~o1,· 
"' f.t fortuna e mt·,odo.\ 1.·10-
t, "k3 de rrçuh.smo. s!u brado 
1~ roraarido tinha o efeito dt­
(J:.»tarua de.1encadeada ~obre um 

1 maduro. Todos -~e cun,a­
·: ob(d,tnte~ e ~ubnussos, :iem 
; if nem mugir. Prat_tcamente. 
:fo pO&Jllta _ adHrrnno!, _ mas 

1
~tos ,amido5. _ inc-apa::e._1; de 
~ cte~obed1€nc1a. 

~ chtJào 1a ca~ar um:i /ilha 
,,D pro,ma fazenda t os prep_a­
rc:tir<H para a festa au~plcta­
f'01'1·flll tte arromba. a.trarn~o 
con.t'idado.s dos mu~aclp10! C1r­
,u~ri::nho.s. e da p1oprza cap1~al. 
o riQuimmo 1-est1do da. no11.·a 

fera tflCOffltr.dado à: melhor co.s­
t,u-t ra da cap1t_al e, com a an: 
ttefdincw dei,,da teria de 1r 
do 1aunda um portador erpres­
so pera traz.t~lo. Faltat·am ape­
na, qkCtrO dias para os espon­
,ats t o coronel chama.n~ o seu 
cabra dt maiOT cc.n/1Qnça. o 
Bnto!ino Beiço Lascc:do, ~eu­
lh~ as instruções, concluindo 
('(im esta ameaça; "Ouve bem 
rabra da r,tste, o casamen.to da 
mvuna t depots de amanhã à 
tardt t tera:: de estar aqui de 
ooUa, antes das três horas. Ai 
~ !i se chegares atrasado". 

Montado na melhor burra da 
f.1:enda, com um ;ogo de malas 
cit co\l.ro cru not'issimas e bem 
_,erradas, Bertolino escanch.ado 
no meto da cc:ngalha acolchoa­
da. i-enceu aquele mundão d.e 
eh.ão. de i·inte léguas, em menos 
U ctou horas de marcha batida 
Lamentai:elm~te o vestido não 
rrtara terminado. retardando 
preciosas horas o regresso do 
P:,,,'ador. E~tt todo.ria, confiava 
aos cascos da mura e na sua 
4hJ>O!içóo CU viajar noite e dia, 
ttm parar. E a~sim Jez. Mas .º 
1-n.1mcl nóo eTa de ferro e no dia. 
aP"ll2,0do paro o casamento, fal­
la1tdo amda. tence, as últimas 
!Tn lé9i..a.$, deu-se o .mpret>isi­
,~,. Era meio dia e a burra ca 'l­
""· dtitimdo-se, exaurida. na 
!.StTada. inirn.ritel ds chtcotad.::s 

~/~:r '!° p~:~~l~3en~t;=;. 
Irrramard sobre aquele carras­
:'11 untnso. sem uma sombra ou 
a nota alegre do t;trde de uma 
'_ lha. um . inclem~nte tn.Jo de 
J.-g:,, ~stumcanci.o tcda i:egeta­
Cáo ~a ttrra escaldante. Era a 
eaQ:!1"'oa bruta, de gravl"tos e 
.irrores ntt:u e desgrenhadas, 

sem uma folha, p:ire:endo mor­
ta~. a esten'.!er o.~ g.ithos e.-que­
léttcos para o céu limp::> e es­
campo, como que imp!orando, 
cm muda mas a11gu,t,ante ~ú.­
phca, a misericórdia de Deus p:,r 
um pingo de chut•tJ. O cabo~lo 
aflito, agoniado e su~n!l.o 1nr 
todos os poros. enxergou, grim­
pada num morrote a 300 metros 
a casa h1un1lde de um am,go e 
comp:zdre. Para lá. se dir giu e~­
p!:ra11çoso d,. obter outra c~vaz­
gad.ura. Infelizmente, o compa­
dre só dispunha. de um macró­
bio e escanzelado ;umento, apo­
sentado e inútil. Ciente do an­
gust,oso problema, o bom amigo 
an mou-o: "Não há-de ser nada, 
seu compadre. Vou dar um jei­
to". E pós mãos à obra: apa­
nhc.u duas manch~ias de pimen­
ta mala"ueta de su:z vasta plan­
tação ao redor da casa e pon• 
do-as numa panela ad'.éionou 
mrio copo de az?1te de gerge­
lim. Com uma pequena máo-de­
piUiO, triturou a pimenta com o 
azette, obtendo um xarope ver­
r.~elho como sangue. Juntou no 
rerreiro alguns trapos e um p!­
daço de pau e ajeitou um enor­
me hfssope, ensop:indo-o daque­
le caldo que entregou ao amigo, 
Tecomendand;;,-llte · 

- Monte na burra, compadre, 
e f1rn1.e-se bem nas p?tnas. Ccnn 
um braço. 5uspend:1-lhe o rabo, 
e com o outro esfregu~-lhe de 
ri70 o hisscpe de cimo. para 
baixo. 

Bertcl:no cbe1ec u f elm ·mte 
Aquela vtol~nt!l- fricçá'j arran­
cou ao pobre animal um rincho 
angustiante que mais p.irecla 
9."11ttdo sup:-r-humano. Lev.2.n­
tou-se de moµino e desembes­
t,,u de estrada afora em t'elo­
c1dadc capaz de t•ence.,.., com 
t:inte CC)rpos d.e dl/erenç::z., o 

NOVA IGUAÇU . . 
se 1mun1za 

contra a tuberculose 
Mova Iguaçu - AMl - Com a 

presença do Prefeito Joaquim de 
Freitas e do Secretário de Saú­
de, Sr. Astor Pereira de Melo, 
e várias autoridades médicas, 
teve inicio em Queimados a 
campanha de vacinação contra 
a tuberculose. 

A primeira dose de vacina 
BCG lntradérmlca foi aplicada 
numa criança do grupo escolar 
Jose de Anchieta, prosseguin­
do depois aos alunos da escola 
municipal Oscar Weinschen\,,:, 
n,;,quele Distrito 

NA BA.IXAOA 
A 1muniz.ação contra a tuber­

culose ~e estenderá por todos 
os mcinicipios da Baixada Flumi­
nense. tendo sido iniciada sole­
"lernente no populoso distrito 
iguaçuano de Queimados 
t' Né!quele bcurro, o Prefe\:o rle 
~o~a lgu::içu e o Secret.;1r10 de 
/ude, i:lcompanhado do diretor 

0
1 

Serviço Nacional da Tuber­
~.J ose, Sr. Ja:me dos S.sntos 
deeves, do D.retor da Dtv1sào 
R Tuberculose do htado do 
D•t'l, D, \ialdir s·queira. do 
d ?utado Fe1ual José H:iddad 

0 med,c: l O 1 Gomes d~ 

Assunção, Diretor -do OSNI, e 
numerosas professoras, foi re­
cepcionado com um coquetel 
nos estabelecimentos de ensi· 
no onde se realizou a vacinação. 

Na ocasião, o Professor Joa­
quim de Freitas condensou uma 
Série dos atendimentos presta­
dos pelo Departamento de Saú 
de Municipal, enumerando a 
Implantação de unidades médi­
cas-volantes para pronto aten­
dimento. não só nas popúla­
ções dos grandes centros mas 
também da zona rural, meta 
que mereceu atenção especial 
do seu governo. que também 
deu enfase à aquisição de novas 
ambuláncias, além de introduzir 
melhoria no serviço médico-­
odontológico. O aumento subs­
tancial de 25 mil para 55 mil 
mensais, ou seja, mais do dô­
bro nas subvenções ao pronto­
socorro local foi outra grande 
medida do Chefe do Executivo. 

No munlciplo de Nova Iguaçu, 
afora a vacinação contra a tu­
berculose. os governos munici­
pal e estadual estão trabalhan­
do em conjunto, aplicando va­
cinas contra a pollomlellte, va­
ríola. sarampo e meningite 

Anthenor Magalhães 
Amaral 

mato, campeóo hipico do mun­
do. O cavalefro /oi cu.;pido a d.e;; 
melrc.s, ,et•a,ttou-se atordoado 
querendo acompanhar a alimá­
r a, ma~ t>$ta Já sumira à dis­
tância. Na .. cuca" do p0bre ca­
boclo apavorado ~em qualquer 
reflexo normal, fuzilou, mercê 
de sua ingenuidade simp76r a 
naquele aperto desesperado, e,­
ta 1dé a ma?ura e infeliz: "Se 
este remédto Joi bom para a 
burra, será bom. também. para 
a gente ... E, rapidi!i.simo, arriou 
as calças e na posição com que 
LOpez perdeu a guerTa, com o 
hi5sope que não abandonc.,,a, 
deu, raivosa e furiosamente, 
duas violentas es/regadeUJ.s en­
tre as pernas. sem proteger na 
.o;uQ afobação, os órgãos mais de­
licados da frente. Levantou-se 
rápido, soltando um urro ester­
torante Cie dor, tendo a impres­
são nítida de estar escanchado 
num foguete lunar em brasa vi­
va, em velocidade supersônica. 
Em dois minutos venceu as três 
léguas para a Jazenda, em cu;o 
pátio ;azia estourada a desgra­
çada mula. o coronel, alarmado, 
ainda gritou vendo passar o seu 
/dmulo. como um bólido: "Vem 
cá, Bertolino, onde é que vai.s?". 
O cabra, verdadeiramente louco 
de dores. e.tirou-se ao açude 
próximo reando apenas com a 
cabeça de /ora, urrando como se 
ao invés daquela água fria esti­
vesse sentado sobre um enorme 
fogareiro co-,n brazas vivas, tor­
rando-lhe os "países· bai:ros e 
adtacências. 

Cabra machão o Bertolino, 
para cumprir as ordens do pa­
trão! ... 

Aqui fica a receita fácil e ba­
rata, para a invencibilidade dos 
atletas de corridas lwres ou 
hipícas. 

Clube dos 
Caçadores de 
Nova Iguaçu 

ASSEMBLtIA GERAL 
EXTRAOROINARIA 

'' Atenç,fo . ., comiuêio 0,9.,. 
niudori!I do Clube dos e.,. 
(ddorc, de Novd lgu4çu, 
decidiu pele tu1Mferêncit1 
d,1 convocaçdo "baixo paro 
o dia 151 a fim de evitdt d 
coincidé:ncia de dõtu com 
o esscmblti.s de outro clube 
dcst4 cld-,de, mdrcoda pard 
o mesmo díd e l,ord' 

Oe conformldarle com o art 
33, letr& B, doi- ::i.tatutos, t'J­
cam convocados o, Srs Asso­
ciados a comparect<rem à As­
aembléta Geral Extraordiná­
ria a realh:ar-se em sua aede, 
à Rua Eloy Munfz BarrPlro n. 
83, ne1ta cidade, dia J ., de ou· 
tubro de 1973, óJs 20 horu, em 
1 • convocacAo, com número 
legal dP ~A ·t~a presentes e 
em 2• cori• ,\:d1,;ão, à.s 21 ho­
raa, com IJ.U&lquer numero de 
sócios, e fim de dPllberarem 
o seguinte 

1) - Prestação de contea da 
ComtnAo Organizadora. 

2) - Reforma dos Estatutos. 
Nova Iguacu. 27 de setem­

bro de 1973. 

ALDEMAR A.ROSALFM 
{Membro da Comluão 

Organizadora) 

d:ll(l~~:~~;~1
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Rural de Nova \ 

J{!O~l ::i:~,dios da \avou,a 1 \ 
e cltricultura. na fase de or­
ganização e defesa de seus 
produtos neste Munic1plo. \ 
estão sendo recordados nes- , 
te ano, . que assinala o cln-­
qüentenario da Associação 
Rural, a casa que orienta a 
ampara o homem do campo. 

Seus pioneiros são lem.. 
brados com respeito e admi­
ração, desde o aparecimento 1 
do SindicéltO Agncola da 
lguaç~. tendo à sua frente o 
saudoso farmacéutlco Sebas· 
tião Herculano de Matos. 

Nas solenidades que a 1 
atual A55oclação Rural, sob a 
presidência do Dr. lehar Ro­
dr:gues d., Silva, vem orga- I 
nlzando para novembro pró­
ximo. Incluem-se homen3· 
gens especiais aos primeiros 
diretores, alguns felizmente 
ainda em nosso convívio, 
àqueles que, com amor à 
nossa t erra, saíram à luta l 
sem t réguas para desenvol­
ver e resguardar as nossas 
fontes de riqueza. \ 

A referida Associação. q ue 
j á realizou algumas reuniões 1 
preparatórias, tem mareada 

1 

mais uma para o próximo d ia 
10, às 20 horas, no auditório 
de sua sede própria. j 

f rancisca Moreira de 
Mello Torrentes 

(D. Cbiquita) 
Enferma apenas há alguns 

dias, faleceu na Casa de Saú­
de N. S1 da Concetcão. no 
dia 28 de setembro, a sra. 
Francisca Mor eira de Meno 
Tor rentes (Chtquita), figura 
querida no seio da sociedade 
iguaçuana. 

Seu desenlace consternou 
não só a seus familiares e 
pessoas íntimas, mas a tojo1 
que tiveram oportunidade de 
com ela conviver, pois a to­
dos cativa, com seu modo de 
ser. Nascida em 10 de outu­
bro de 1897, r esidia em Nova 
Iguaçu desde 1942; foi casada 
com PUnto de Lima Torrentes 
{já falecido); deixa 3 filhas, 4 
netos e 5 bisnetos. Durante 
sua existência, cuja maior 
parte passou em Queimados e 
Nova Iguacu, sempre partici­
pou intensamente de ativida­
des sociais e religiosas; pelo 
seu carater, temperamento e 
procedimento, tez-se cercar 
de um numeroso círculo de 
amizades. 

Seu enterro verificou-se na 
tarde de 6ª- felra, com nume­
roso acompanhamento de pes­
soas amigas da Família Tor­
rentes. 

AGRADECIMENTO 

A familia de Francisca Mo­
reira de Mello Torroe:ntes (Chi­
quita) agradece aos drs. Edson 
Matto.9, Yassushl '/oneshlgue. 
Th::irc-lssio Roberto Coutinho, 
Jqyr Noguetra, Newton Papa­
lf'o Montes, Úl'lando Botar! 
Filh"' Domingos Motta Mon­
tPlro. Luiz Carlos Ferreira. 
.Tosl- Luiz Rlbeh'o, a equtpe 
dt" médicos plantontsta.9 da 
rasa de Saúde N. S 1 . da Con­
ceJc;ão e especialmente ao dr. 
Adtlson TiiV&res pela extrema 
dedtcac;llo com que a trataram 
durante sua enfermidade; ao 
corpo de funclonârlos da Ca­
sa de Saúde N. Sª. da Con­
ceição (enfermeira,. atenden­
tes. serventes. recepctonlstas. 
etc.) pelo carloho que a cer­
caram .. as pessoas amigas o 
1011-iArledade e o apolo moral 
que nos deu neste dlflcll 
transe. 

Nesta oportunidade convi­
damos para e missa de seu 
aniversário, no dle 10 de ou­
tubro (4*-telra) ês 18 hs., na 
Igreja de N. s•. d~ Féttma e 
São Jorge, oferecida pelo ca­
aal Eunice e Jafr Plru. 

Sábado, 6 e domingo. 7-10-1973 

~OSSA FACULDADE 
Realízaram-sP. no dia 28 ultimo, as el@h;õn do 

Diretório Acad,:·mtco dã Faculdad• dP Filosofia Cl~o­
clas e Letra, de Nr,va Iguaçu. ··F.tapa" "lntegrac;ão'• 
e "Patot~·· tnram u "chapai" candidatas. 

e dP!mece!'ls~rlo talar gobre o cllma que- envol­
veu a votacão. Quem pauasse pelas lmed1a(ÕPS, na­
quele 1exta-fe lra. vPrla que hcn..ta um cootrute entre 
a tristeza do d;a chuvoso cnm o 1-ntu~faamo e a vt­
cração que se fada sentir no i11tnior do pátio e cor 4 

reri ores da Facu Idade 

Hoje Já se sabe que a chapa Elepe·• foi po­
rem , eleita com boa margem de volo.9 sobre as de­
mab. De parabéns estão os vencedures " vencidos 
porque o mais Importante aconteceu a Faculdade 
ganhou \'Ida própria 

Vocês, que estarão dirigindo o Diretório Aca­
dCmlco, ettão agora com a grande responsebmdade 
de cumprir o que prometeram e, ao mesmo tempo. 
lutar para Que nossa Faculdade alcance o lugar que 
para ela está reservado no cenário muoictpal, esta­
dual, e nacional. 

Lembrem-se de que ela não é uma Faculdade 
qualquer. Ela é a Faculdade de Nova Iguaçu. Ela é a 
NOSSA FACULDADE ' 

ALBERTO PIRRO OMAR GAUDIERO 

COLÉGIO LEOPOLDO 

Festa da Primavera 
Maravilhosa a festa da Pdmavera no CoJégfo 

Leopoldo, a 23 pas!Bdo. 
Com o audttórlo repleto de pais, R Prof.a Aurea 

Gama Pereira Pinto encantou a todos com a maravi­
lhosa tarde de Arte que ofereceu. 

Do bem culdaUo progr ama, que organizou com 
os aluno! do tur no da tarde, constaram músicas fol­
clóricas do m1nt coral e do coral do turno, a Bandi­
nha do Iniciação, com a Profª. Nilda Casemiro da 
Silva. Declamações aprimoradas dos alunos: Natra 
Maria Br aga do Prado, Katia Simone Plffer, Beatriz 
Aparecida Ribeiro da Rocha, Anna Thereza Calazam1 
MontefTo, Leandro Aresta da SHva, Rogério Alves de 
Farias, Sergio Batista Mendes, Eliane Marinho SI­
queira Qulnt.Jlnilha e Anoa Cláudia Moraes Accfoly. 

Bailado - "O Manoel e a Maria ,, : Eliane Ma­
rinho Siqueira Quintanllha, Anna Clfl.udla Moraes 
Accioly, Anna Thereza Calazans Monteiro, Valdflene 
Apar ecida dos Reis, Nalra Maria Braga do Prado. 
Lucélia Pinto Moreira, Beatr iz Apar ecida Ribeiro da 
Rocha e Katla Simone Pffter. 

«Saltado das Bonecas»: Katia da Costa Ferrei· 
ra, Lucélfa Pinto Moreira, Monice da Silva Lima. Lu­
clene Pinheiro de Souza, Cristina Bastos BertoUnf, 
Angela de Souza Gonçalves. Katia Regina da S11.va 
Coelho. Sarita Costa Pereira, Rogério Alves de Farias 
e Maria Crísttna Alves Gonçalves. 

A testa foi iniciada com o Hino do Colégio {le­
tra do saudoso d iretor fundador e música da l'rof3. 
Leopoldina), e encerrada com o Hino ~e Nova Ig1..ac;u. 
que todo o Colégio canta sempre com multo I ntu-

Siasm~ntes do encerramento a Prof!. Mar ia de Na­
zareth Machado de Barros agradeceu veementPTT"' nte 
aos pequenos artistas, à Profª. Aurea, aos Exmos 
Pais que com a solidariedade da pres~oça. não pou­
param e;forços na confecção dos lindas fnntaslas; à 
Exma. Senhora Nilza Pinto Moreira, cuja alta. costura 
todos admiraram na Arte com que confecc1onou as 
belas e vistosas vestimentas. Além da gentileza e 
tino trato que tanto a distinguem . 

A testa seré repetida em locais diferentes. Jâ 
a pedido. 

Dr. Hildebrando Marins 
(Missa de 30º dia) 

Eleonora, Hélio. Darcy, t Hildebrando e Ita Maria, 
noras, genro, netos e de­
mais parentes convidam 

as pessou amigas para assis­
tirem a missa que, por alma 
de seu ineo;:quecível espôso, 
pai. sogro e avô, dr. HILDE­
BRANDO MARINS, manda­
rão celebrar às 10h do próxi­
mo dia 11 (quinta-feira), na 
tgrejo de N. S8 • de FâUma e 
São Jorge nesta cidade. E 
antecipadamente 1,,gradecem a 
quantos comparecem a êsse 
ato de fé crista. 

ABRIGO 
Irmã Catarina 

Convidamos aos colaborado­
res do movimento (Ginkana) 
da construc;ão do 2~ pavtmen· 

~~~ pa~: 8 c~~f~~~~ d~is cr~oc:; 
12:00 horas quando haverá 
churrasco a Cr$ 10,00 por 
pessoa, organização da Dª Ali­
ce Carvalho dos Saotos. 

Nova Iguaçu, S de outubro 
d"' JQ7S. 

NICANOR GONÇALVES 
PEREIRA 

Coral Infantil do lntituto 
de Educação Santo 
Antônio na TV 

DJa 7, domingo, às 10h som da manhã, direta­
mente do Teatro Globo o Coral 1nt~ntíl r;artlclpará 
do I' CONCURSO OE CORAIS PELA TELEVISÃO 
promovido pelo MINISTERIO DE EDUCAÇÃO E 
CULTURA 
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Bairros e Distritos· 
N ELSON JONlOR -== 

CENTRO 

TRANSITO - Por ocasiao das 
comemorações da ::iemana Na· 
cional do Trãnslto, a 3." CIAE· 
TRAN organizou um concurso 
entre estudantes sobre os pro­
blemas do tránsíto. Até ai na­
da de anormal. A aluna Tânia 
Pcrc1 l ia enviou a seguinte fra­
se para os organizadores do 
concurso: ·o transito em No­
va Iguaçu está péssi mo~. Isto 
vem evidenc iar que nós, adul· 
tos. não somos os únicos a re­
conhecer e criticar o caos no 
tráfego de veiculas local . A té 
as crianças, como é o caso de 
Tân ia, j á observaram o que só 
o Chefe da OT ainda não obser­
vou. 1: só . 

FEIRA - Uma d~s ab.:.rraçóes 
de nossa cidade e a feira das 
quintas, que tumultua de ma­
neira absurda o trânsi to na Rua 
Bernardino Melo . Por uma in­
c rível coincidência. a feira fica 
quase na porta do DSP Não 
sabemos. até agora, o por que 
da sua localização num trecho 
de vital importância para o es­
coamento do tráfego no lado 
residencial da cidade. principal­
mente para os que se dirigem 
para o viaduto com destino ao 
centro comercial, aos bairros e 
até mesmo a outras cidades. à 
procura da Rodovia Presidente 
Outra. É por esses e outros 
motivos, queremos acreditar, 
que o Deputado Antônio Gas­
par (MDB) acaba de sugerir ao 
Prefeito Joaquim de Freitas a 
transferéncia da feira. da Rua 
Bernardino Melo para outro lo­
cal Vamos aguardar os resul­
tados 

MESQUITA 

AGRADECIMENhJ - Agradece­

mos ao Deputado Antônio Gas­

par (MDB) o envio do Diário 

Oficial (12-09-1973). que regis 

tra a nossa defesa. hâ mais de 

um ano, para o perigo que re­

presentava a ponte de Mesqui­

ta para os habitantes daquele 

populoso Distrito . 

P.ECAPEAM E·no Na manhã 
de 1c:rça ,, ·~- c.;;tn,emos em 
companh1,· do Jcreador He 11.> 

Corredeira - Vice -Presidente da 
ARENA Municipal - observan­
do (foto) os trabalhos de reca­
peamento asfáltico da ponte de 

BELFORD ROXO 

JARDIM REDENTOR 

SANERJ - Na tarde de sábado 
estivemos visitando algumas 
ruas do Jardim Redentor e tica­
mos surpresos com a falta de 
assistencia da SANERJ àquele 
bairro. Segundo informações co­
lhidas no local, a bomb:1 que 
fornece água a cerca de 30 mil 
familias tem a sua manutenção 
custeada pelos moradores e pe· 
lo comércio local, desde o fu­
sível à substituição de uma eta­
pa essencial do motor Por falta 
de recursos estão !'-endo usa· 
dos arames em substituição aos 
fuslvels e seria de bom alvitre 
um engenheiro da SANERJ visi­
tar a casa da água 

MIGUEL COl 1'l'O 

ESCLARECIMENTO - Com rela­
ção à nota divulgada semana 
pzssada acerca do desvio de 3 
mil metros de canos de 3 pole­
gadas, fazemos uma ressalva: 
esses casos foram ret irados do 
centro comercial de Nova Igua­
çu para a localldade da Fazen­
da da Grama e não do centro 
de M iguel Couto. 

QUEIMADOS 

MANUTENÇÃO - O motivo pe­
lo qual os usuários dão prefe­
rência aos coletivos da Viação 
Sergipe, que liga o centro do 
2. Distrito ao bairro de Ponte 
Preta , reside na perfeita manu­
tenção de seus carros e conser ­
vação das estradas percorridas 
pelos coletivos. As ruas Padre 
Marques, Nilópolis e a Estrada 
do Lazaredo são algumas vias 
que recebem a atenção da re· 
ferida empresa 

AUSTIN 

ESCLARECIMENTO - O respon. 
sável pelo loteamento do Par­
que Zenith, que está sendo 
suspeito de ter aplicado um 
.. conto do vigário.. em seus 
compradores é a THALES TINO~ 
CO-IMOVElS, com sede nesta 
cídade e na Guanabara Esta ln-

Mesquita Naquela oportunida­
de. os responsáveis pela obra 
de recuperação do viaduto fa 
laram ao Vereador Hél lo Corre­
deira e a este colunista sobre 
d consisténcla do material em­
~regado no recapeamento, feito 

.\.µ:rad ecirnento 

Oa morador e!I da Rua Bernardino Melo, agra­

decem ao Vereador Helclo CharnbareUI a teUz lndt­

caçlo que propiciou a colocacão de Iluminação a va­

por de mer curlo naquele logradou-ro, cujo tndlce dt> 

motrtmeoto (veiculo• e pede1tru) é o maior da zone 

; ê,tdenclal da cidade. 

formJçJo é apenas para Isentar 
as demais imobiliárias q u e 
atuam nesta localidade 

SANTA RITA 

FAVELA EM NASCIMENTO -
Estão chegando ao nosso co­
nhecimento denúncias acerca do 
surgimento de uma tavela ao 
lado da fobnca h,1AAVll'J Estào 
construindo c;:isas de meia água 
de apenas um qu::irto e sem Ja­
nelas, sem condiçoes de mora­
dia Na próxima semana dare­
mos maiores detalhes para a 
competente averiguação das au 
toridades 

ENGENHEIRO PEDREIRA 

OUEBRA·MOLAS QUE AMOLA 
At endendo à dlversas solici­
tações. especialmente dos mo­
toristas de táxi. o Sr. Jaime Ro­
berto mandou retirar os diver· 
sos · quebra-molas" existentes 
nas proximidades da Praça Ola­
vo Bilac . Os profissionais do 
volante agradecem, por nosso 
i ntermédio, ao Sub-Administra­
dor l ocal. 

JAPERI 
CONSERVAÇÃO - A Avenida 
Sebastião Lacerda, no centro, 
vem sendo carinhosamente con 
servada, não só pela Adminis­
tração local mas também pelo 
comércio que procura proteger 
o canteiro central com flores e 
árvores. O Sr. Gentil Nogueira 
Filho, titular da Administração 
do 6. Distrito, vem modificando 
aquela localidade com a parti­
cipação de todos 

MARAPICU 

SOLUÇÃO - Os moradores do 
Km. 32 e adjacências ..:,guardam 
a solução definitiva do Prefeito 
Joaquim de Freitas para o pro­
blema gérado pelo hotel recen· 
temente ali construido e já em 
pleno funcionamento, num aten­
tado flagrante ao decôro e bons 
costumes dos residentes nas 
rroximldades O Sub.Adminls­
traoor Telines Nascimento vem 
se esforçando para uma breve 
solução 

para suportar o tráfego pesado 
e, assim. evitar futuros estra­
gos em virtude do grande nu 
mero de veiculas que passam 
por ell diariamente 

EXPOSIÇÃO 
DE PINTURA 

A Comtuão ~xecuUva da 
JV Feira da Primavera t em o 
prazer de convidar o pUbUco 
em geral pata a Inauguração 
boje, às 17 horas, no Salão 
Paroq_utal da Catedral, da ex­
poitçlo de pintura do Salão 
''IV Feira da Primavera'', q_ue 
tunclonarã dlartamente das 13 
àe 17 hora., até 15 do corre-o-
u. 

1} Como é hábito, anualmen­
te. o Ola de São Cosme e Da· 
mlâo levou às ruas uma multi­
dão de crianças reafirmando a 
tradição do culto. Não só de 
balas e doces viveram as crian­
ças nesta data, mas de atrtr 
pelamentos também que atin­
giram a casa de quase duas de­
zenas. Cosme e Damião são pa­
droeiros de uma classe profis­
sional -
a) pedreiros 
b) professores 
e ) cirurgiões 

2) A morte do poeta Pablo Ne­
ruda, no dia 23 passado, em 
Santiago do Chile. abalou o 
mundo que foi amado pelo poe­
ta com a mesma intensidade 
que amava o seu povo. Neruda, 
fo i também, polít ico com parti­
c ipação ativa na política de seu 
país e no Início deste ano dei­
xou o cargo de Embaixador em 
Paris. Ele em 1971 obteve o 
Prêmio 
a) Pulitzer de Literatura 
b) Nobel de Literatura 
e) ambas as hipóteses 

3) No último dia 28 Vlla Isa­
bel comemorou 100 anos de 
existéncia t razendo a face al te­
rada pelo progresso que a tor­
na irreconhecível dos velhos 
tempos de Noel Rosa. Contada 
liricamente pelo grande poeta, 
que é sinôni mo do bairro, a Vi­
la não tem mais os velhos pré­
dios que eram a sua História. O 
velho chalé onde nasceu e mor­
reu Noel foi demolido para dar 
lugar a um edifício. Para lem­
brar Noel citaremos trés sam· 
bas para você dizer qual deles 
é um dos sucessos do .. Poeta 
da Vila" -
a) último Desejo 
b) Na Baixa do Sapateiro 
e) Ave-Maria no Morro 

4} Um grave problema amea­
ça a reserva indígena do Xingu· 
elementos inescrupulosos es­
tão loteando as terras dos ín­
dios com o apoio de cartórios 
de Mato Grosso. A Funai nega 
o loteamento que entretanto po­
de ser verificado pelos mapas 
fornecidos pela firma vendedo-

ra. A denúnciél foi formulada 
através 
a) do Congresso Nacional 
bJ da Conferência Nacional dos 

Bispos Brasileiros 
e) da Cruz Vermelha Interna-

cional 

S) Falando ainda de indios 
Poucos são os qui..: são anima­
dos polo espírito de Ron... l 

• Morrer se preciso for, matõr 
nunca·. Francisco Meireles. um 
dos representantes desta místi­
ca, recebeu tocante homenagem 
dos silvícolas em seu t úmulo, 
quando o cacique Apoema, acom­
panhado de mais três guerrei­
ros. veio à Guanabara. Os indí­
genas que vieram render o seu 
tributo ao seu grande b enfeitor 
são da tribo 
a) Atroari 
b) Kreen-a-karore 
e) Xavante 

6} No dia 26 de setembro fale­
ceu em Pari s o médico e soció­
logo Josué de Castro, aos 65 
anos. O autor de " Geografia da 
Fome'" foi o pioneiro no Brasi l 
dos estudos sobre os proble­
mas de nutrição e alimentação e 
atualmente era funcionário da 
ONU, graças â sua atuaçáo nes­
te campo. Suas obras foram 
traduzidas em 33 línguas e era 
professor "honoris causa .. em 
várias universidades da Améri­
ca Latina. Ele era natural de 
E) Recife 
b} Belo Horizonte 
e) Fortaleza 

7} O d ia 29 de setembro mar­
cou o aniversário da morte do 
escritor Machado de Assis, 
criador lnconfundlvel de uma es­
cola em nossa Literatura. Vindo 
de infància pobre, passando por 
uma juventude que concil iou 
trabalho e estudos, Machado de 
Assis ao morrer havia se tor­
nado uma das maiores figuras 
de nossas letras. Ele faleceu 
em 29 de setembro de 
a) 1907 
b) 1908 
e) 1910 

---
8) Os últimos anos de Vjda de, 

Machado de Assis sao ma 
dos pela doença. A lém da ~ 
l epsia . uma persistente afe~ 
i~testinal forçaram-no a t irar fe­
rias. Isso em 18~8. Pela cr,-;ea, 
ça da morte próxima O escritor 
m_e_rgulha -em profunda crise e.s,. 
pmtual. Nasce ai o es.criti,r 
voltado para a exploração do, 
subsolos e galerias do coraçio 
humano. Então nascem os gnn. 
des romances que conferem 
universalidade .. a sua obra, 1 
começar por Memórias Póstu­
mas de Braz Cubas·. Entrat. 
to, o seu .. canto de cisne· 9 
um romance de serena beleza 
e perdão irrestrito para toda, 
as coisas -

a) Memorial de AI,_ 
b) Esaú e Jacó 
e) Dom Casmuno 

9) A subida dos astrOnautll 
soviéticos, desta vez. repreun, 
tau um autêntico salto de iu, 
ga. Subiram no dia 'D dr, 
mês passado e retomaram doit 
dias depois. A missio orbital 
soviética teve o objetivo de 
a) pesquisar o subsolo -

tico 

b) cooperar para um 1utun, • 
conjunto com os .....,_ 
nos 

e) estudar as cond~ • 
uma futura viagem à L• 

·q (6 ' 8 (8 '(q (! '8 (9 '> (S !q Ct !o (C !q (~ '> (1 'SY!SOdS3H 

AGENDA 
SESC 

T erm ina dia 12 o prazo para 
as firmas inscreverem seus can ­
didate:; ao Concurso "Comerciá­
rio P3dráo 73'' Esta campanha 
é reallzJdO., anualmente, sob o 
patrocínio do Centro de Ativi­
dades de Nova I guaçu, Ao pr i ­
meiro c-olccado será. con cedido 
um prêmio no valor de 700 cru­
zelros. Ao segundo colocado se­
rá dado o direito de pa~sar um 
nm de semana gratuito na co­
lônia de féria.:;, do SESC, em 
Macaé, extensivo aos dependen­
tes do premiado. Em tempo: o 
Oepa.rta.mento Region al do SESC 
poderá, a seu cri·érlo exclusivo 
~s 1pular um prémio a :;er con~ 
ferido ao comerciário escolhido 
como ta.mbtm outro~ prêmios ~ 
dipl-Omas ao.s demat~ conc-or• 
rentes 

\ SS CC"l\Ç.'\.O C0.\1ERC IAL 

Reassumiu a pre.sldéncla. da 
ACINI O Sr. SIIvlo Coelho, que 
.-,e encontrava afastado do cargo 
há, aproximadamente, se~senta 
dias. As reuniões de diretoria 
da ACINI estão se realizando às 
quintas-telra.s. a partir das 1'I 
horas. Estâ prevista para. o dia 
10 o lançamento da rev1sta da 
ACINI, Ilustrada, em sub:.tltut­
ção ao tradklonal boletim lnfor. 
tormath·o. 

U)JISTAS 

O Stn'1C:ô de Proteção ao cr~­
dito <SPC 1, em sua nova sedt'! 
Iocallzad3 à Av. ~llo Peçanha 
n" 231·3 e-~ta remOdelando to.' 
do o velho sistema de tnforma­
ç<>cs, eqwparaudo-o ao da Gua­
nabara. Esta mt>dlda vtsa a dar 
cumprimento. ao con,..·tnto de tn. 
t"'r<'ftmblo firmado rccipntemt-ntt> 

entr e e::; C lubes de Otretore.s Lo­
j istas de Nova Iguaçu e da Gua­
nabara. Den tro do novo .sistema 
de aper feiçoamento d a:; i n for­
mações, preve-se a instalação de 
L. P 111nhas telrf601cas d ireta~) 
com o Rio de Janeiro. além de 
~~ ró~r:~~o de comúnl<:áçã o ra-

-.,:,\C OE: PtBLIC.\ 

J u se ~ncontra em Cunclona­
mento o laboratór lo da S UCAN. 
anexo ao Centro de Saúde c­
~ova Iguaçu, para exames de 
\-t:rminose e m~lcação, sobre a 
dlrt:ção do Dr. Claudlo Fortu­
nato. A ~ UCAN dispõe ainda de 
wnt& .'>e('ao de combatt> à e:-qub­
~ouomo.se com médico:, e5pecia­
iltad~. 0.-,. exames são tntelra­
rnente gré.tls e o alendime1\to e 

~~;~s.n~1t1~~!~t:_as 7 às 17 30 

O/\ IBl'S ( t~rminai~ e horàrlo), l 

,·h . , tarcc ha t Floriano P eixoto 
~ee':du[)nte ao ~upermrttado 

CAMPOS - de .segunda a St!"X~ 
ta_-telra_ - 6,00 10.00 - 14 oo 
Sabado::; e domingos: 6,00 _ 
1~a; I0,00 - l-l.00 - 16.00 

T~~~ ~~~: - dten1:1mente 

TERESôPOLIS M'i;unda 
~~~t~

0
~a:exta•fe1ra _ e.ao ê 

ANGRA ·oos REIS - d -
riamente 7 oo hora.s la 

BARRA ºº PIRAt - dlarta­
nwnte - 6 UO - 800 - 1000 _ ~!:1. - H,00 16,00 e,. 18,00 

a ~!:a~~P!":LJ.~o -:_ ~;o~~; 
- 7,00 - 800 - 9.00 - 10~ 
- 11.00 - 1200 - 13 00 - H-~ 
- 15.00 - 16,00 - 17 ,J5 - 18.U 

~0~~·
3g_3~º:~\)~3m~n~~ e~ef~ 

- 8 00 - 8.30 - 9.00 - 9.30 
10 00 - 10,30 - 11.00 - 1~.00 -

::-~g-:_ 'tiºoõ _!5·~.oÕ ~ ~1.oo 
e 20.30 horas.. 

Rodo\Ürla G~lulto ,tour.i. 

NIT ER.01 - d ífl!""iamt'Dtt 

;-~g = !·;i :: !·~i ~ 4s~o : 
6.50 - 7.10 - 7 .30 - l ;o 
7,55 - 8,30 - 9.00 - 9.30 -

~~-~g - :~-;g = !g:1z = g1~ -
1350 - u -10 - 1s.10- 1s.n -
1s:SO - 1úo - 16.30 - 16·50 -

1;·~~-:_ 1~~-__:a.11º1.õõ ~-~_; 
heras 

BARRA MANSA - dlsriJ 
mente - 6,00 - 7.30 - J.OO 
10.30 12.00 - 13,00 - 1-l.OO , 

15 30 - 1 7 .00 - 18.00 "!.. 
~1.00 hOr<iS. ,\os dornl 1• ~.Ta[ll~ 
un) carro, IU ~:?.00 horaJ. nor-,. 
bem àc;; ~egunda.s~trn:\ 0 dc,lU 
r tó he ttmplla, com rri~ts

5 00 
e 

carros na linha: um A.'í ' 
outro às '3.30 hcr 

T raH·ss.a ,1arl;1nu . J r ;;;; 
(esquina da \ , · <•11 

Pelxoto) 

PATI DO ALJl"EP <T14r." ~ 
guel Pe-relra l - cJ I tllJlll!D 
6,10 - 8,00 - ll ;r. - i,.00 -.,..... 
15,00 - 11.00 e 

/ 



·li ~ de ietemt, 
Pa,11 0 rn!d ru 1,1, 
1~ de ~•tot,o 
lUtorde·G,..;,,:;'' 11 

101 º P1one1 --, ~ da 
tudo, •obre'º no Bra,' 
nutri••· os P~e-,..,e~rnelllaçlo, 
1ltt era luncionano da 
raças I SUa IMÇào ne• 
~- Suas obras toram 
las em ll hnguas , era 
°' 'honor;, CIIJII' em 
11111t<1idades de 1ur;,;. 
na. Be era na111ral do 
:lft 
lo llorimnla .... 

1P,K'NA •1) L ORRFIO DA LAV OURA ~~ d 6 _ _________________ _ ____________ ___ _;_=~ ba o ._ e dominqo. 7-l0-l973 

ESCOLAR 
e~< MONTEIRO LOBATO 

o ~Dia do Teatro~ to1 um 
grande sucesso dentro da pro­
gr&mação do Jubileu de Prata 
.lO CM Monteiro Lobato. Ape-­
.:.ar das inumeras d1f1culdé1ciPs 
Qlle se apresentar_a~ para o di~ 
28 inclusive o d1re1to de utth· 
. .,~ão do teatro da Arcádia lgua­
c:..iaoa de Letras. que não foi 
udido ao grupo do Monteiro Lo­
bato por motivos até . agora lg­
no~ados. louve-se aqu, o esfor­
ço o dinamismo e a grande boa 
\'O.'ltade da Diretora Geral da­
q.iele estabelecimento, Protes­
ltº'" Oilma lgnez Cardoso, e das 
Jiretoras de turno Neuza Coe­
lt'to Braga e Creuza Alarcãc r 

!"mbém da Coordcn:-dr-r;. N:-+.­
Neide. Mesmo assim, com to­
O•S esses obstàculos - muito::. 

dos quais nem adtflnta relem -
o programa não sofreu solução 
de continuidade, jà que o poder 
de improvisação dos alunos e do 
Professor Emy Rodopiano ga­
rantiu que o espetáculo fosse 
levado ao público que compare­
ceu ao CM Monteiro Lobato 
Da equipe que participou do M Dia 
do Teatro~, lnclulam-se alunos 
do Colégio Municipal Monteiro 
Lobato e do Instituto Brasil • 
O maior problema por que pas­
sou o pessoal do teatro foi a 
ausência dos dois elementos 
principais do próprio CM Mon­
teiro Lobato. Mais uma vez, en· 
tretanto. o idealismo de toda a 
turma comandada pelo Profes­
r;or Emy Rodopiano conseguiu 
tcv.1r :l bom termo um dos mai~ 
importantes itens dentro da pro 
gramaçao do Jubileu de Prata 

do Monteiro Lobato, graças a 
um espírito de equipe realmen­
te elogiável. Merece ainda des­
taque a reação dos componen­
tes do Monteiro Que lâ estive· 
ram e que tudo fü:eram para 
salvar o espetáculo. além da ex­
celente apresentação dos mem­
bros do Instituto Brasil. Reco­
nhecendo, finalmente. o esfor­
ço de toda essa gente, a Pro­
fessora Dilma lgnez Cardoso fez 
questão de cumprimentar o res­
ponsável Emy Rodoplano, cum­

primentos esses Que ela con­
siderou extensivos aos alunos· 
atores do 18. • Além das expec 
ta tivas o ·show· elaborado pe­
la Professora lvete (Canto Or­

feônico}. ainda em comemoração 

do Jubileu de Prata. 

CENTRO EDUCACIONAL 
OE NOVA IGUACU 

O CENI entrou na terceira 
etapa de recuperação que será 
prolongada até o dia 12 de ou­
tubro • Os alunos de Enferma­
gem já estão estagiando no Hos­
pital de Nova Iguaçu, nos seto­
res de Pronto Socorro e Mater­
nidade, atendendo perfeitamen­
te o espírito da lei 5.692 • O 
CENI foi magnificamente recep­
cionado. no último dia 28 (sexta­
feiral. pelo Colégio Municipal 
Monteiro Lobato. durante as fes­
tividades do Jubileu de Prata da­
quele estabelecimento de ensi­
no público municipal. Na oportu­
nidade a Diretora Oilma lgnez 
Cardoso ofereceu um dlploma ao 
Prof: Edson Ferreira. Em retri­
buição, o Olretor do CENI ofer­
tou um troféu à diretora do 
CMML. • O resultado da parti· 
da de futebol de salão entre os 
dois co-irmâos terminou com o 
placar de 2 a 1 favorável ao 
CENI. 

1 INSTITUTO DE EDUCAÇÃO 

DE NOVA IGUAÇU 

Acha-se afixado no saguão do 
IEN l um aviso aos professores 
antigos para que apanhem seus 
contratos na 3." Região Escolar 
localizada ao lado do G. E. Ran, 
gel Pestana, com a Dna. Dey • 
Est~ sendo realizado um concur· 
so de reportagem para os 7."º e 
8.º anos. O julgamento será na 
próxima semana. com prêmios 
e troféus reservados aos primei­
ros colocados 

COLÉGIO GONÇALVES DIAS 

Em exposição no CGD um In­
teressante jornal·mural sobre o 
tema "'Saudemos a Primavera", 
com inúmeras ilustrações de flo­
res, alimen,.;s e pássaros • En­

, cerrou-se a primeira rodada do 

Momento mâximo das comerft'Jrações do Jubíleu de Pr~ta do CM. Monteiro Lobato. A Diretora Dilma 
lgnez Cardoso corta o bolo do 25." aniversário do CMML com o Prefeito Jo~quim de Freitas. A 
t.tquerda, o Pr:,f.• Ney Alberto Gonçalves de Barros. 

To .. neio Interno (Olimpíada), Re­
sultado: Bandeira Azul 200 X 
Bandeira Branca 185 G "'Gatinho" 
ccntinua treinando a equipe de 
handbol dente de leite • A equi­
pe de handbol masculino. no úl­
timo dia 26, derrotou a turma 
da Marinha Mercante (GB). n• 
quadra desta última, pela con· 
tagem de 20 a 14 • São inten· 
sos os treinos nas diversas mo· 
dalidades esportivas no CGD. O 
Colégio prepara-se para as pró­
ximas competições externas • 
O Prof." Renato Giacomini pre· 
tende organizar brevemente uma 
exposição de artes plásticas com 
seus alunos • A Banda "Show" 
Gonçalves Dias terminou a sé­
re de ensaios que vinha rea­
lizando com vistas à reformula­
ção de seu repertório 

COLÉGIO IGUAÇUANO 
O quadro de futebol de salão 

.do Colégio lguaçuano, constitui­
do zpenas de professores. está 
~ ma1t '...n 20 jogos invicto, No 
ultm~o dia 29, venceu a equipe 
do Posto VIP" pela contagem 
de 8 a 7. O quadro venc~dor 
f
1
ormou com Edilton. Jorge. lran. 

~osé Roberto e João Carlos • 
~unos das_ diversas séries do 

e 2 ciclos ettão encaran­:0 com seriedade _o Concurso 
e Redação promcv1do pelo Ro­

tary Club de Nové:I lpuaçu-L(; ':..tC 

so~ 0 tE:rna • A Paz Mundial .. 
~erão seleciof!ados nelas pro 
t:sSc.res. di;: lmgua Portuguesa 

dez melhores trabalhos 
e JjOs autores Irão concorrer aos 

r mios oferecidos pelo Rota­
~ • t..lur.as do Curso Normal 

mbém tomarão parte no con-
<: • 'l !iob e o Centenário de 

anto!I Dumont. promovido pela 
Coordenação de Educação Cívl· 
.c:a Escolar, da Secretl:tria de Edu­
rai;áo e Cultura do RJ e Um 
trupo do Colégio estará partici· 
.Pandº da li Mostra de Ciências 
,,_ le- 10Qia_ de Nova \quac;:u, 

l os auspIcios da Prefeitura 

1
,1 n· "» Pró,imos dias 9. 10 

t.•~ lje n,:,,vem"lro no giná!'!.lo de 
,. ,-10rtes do Colégio Municipal 

ont~1ro Lobato 

COL(GIO MOR~O AGUDO 
O CMA contm1,a faturando os s.:~s adversários no futebol de 

-, lao_. Ourante a !'!.emana, segun­
A~·i informações do Professor 

1 son Bastoct., o CMA venreu 

~~~!si1~ Mun1c~oal ~~~:
9
~·AJ:~ 

sa Senhora da Conceição (5 a 2) 
• O CMA recebeu do GM José 
O'Alessandro uma placa de pra­
ta em homenagem à sua porti· 
cipação no desfile daquele edu­
c.:.ndárío. O CMA compareceu a 
Nilópolís com a sua Banda Mar· 
cial. O sucesso foi total. • Os 
professores Adilson Bastos e 
Nanci Nonata, da Area de Co· 
municação e Expressão. estão 
formando. entre os alunos do 1. 
grau, um juri simulado para o 
1ulgamr:nto de uma das obra-- de 
Orígencs Lessa 

INSTITUTO BRASIL 
No últ:mo dia 28. duas aqui 

pes de futebol de salão femi­
nino do 1B fizeram cxplêndida 
demonstração de técnica e con­
junto, por ocasião das comemo­
rações do Jubileu de Prata do 
CMML. Na mesma programação, 
a eqidpe de h:rndbol masculino 
venceu o triangular do qual par­
ticiparam ainda o CM Monteiro 
Lob,;tto e o Centro Educacional 
,:Je Nova Iguaçu • E. grande a ex­
p~ctativa no 18 para o baile que 
será realizado hoje a partir das 
22 horas, com animação do con-
1unto San Aemo Band • lnten 
so movimento vem se verifican­
do na piscina do IMt,tJto com 
~s aulas de natação a cargo do 
Prof lrineu Viegas Santana • 
Todas as modalidades esponlvas 
estão sob regime de rigoroso 
trunamento, com vistas M r,r6-
xima, partidas .nter-coleglais • 
O J'ldó é outra atividade que vem 
<.mpolqando os alunos do 18 
atraindo grande a,slstência no 
horário das 15 às 17 hora~. h 

quartas e sextas, sob a orienta· 
ção técnica do Professor Carlos 
Roberto Moreira.• O total apoio 
do Diretor Aquilino Domingues 
Ouint.i:s, somados ao esforço e 
extrema boa vontade de seu gru· 
po, garantem ao 18 uma posição 
de vanguarda no teatro estudan­
til iguaçuano. Numa correta apre­
sentação em homenagem ao Ju­
bileu de Prata do CM Monteiro 
Lobato, o IB encenou duas comé· 
dias em um ato e um quadro dra­
mátlco. respectivamente lntitv­
lados: M Amansador de mulhe­
res· , ·Almas do outro mundo· 
e M FIiosofia de Palhaço·. todas 
de autoria de Chimarrão. A alu­
na Ellzeth Assis. por exemplo, 
foi entuslastlcamente aplaudida 
pelo auditório. • Alunos e pro· 
fessores organizaram um chur­
rasco, no último dia 28. com o 
objetivo de homcnaoear o Dire­
tor Aquilino Dommgues Quintas, 
que aniversariava naquele dta. A 
surpresa se deu quano a equipe 
do 18 retornava da ap·· ~sentação 
festiva no CM Monte r1 Lobato 

C0T..ÉGJO 

FACULOADE OE FILOSOFIA 

O P,of Abllio de Jesus dará 
Início na próxima semana a um 
Curso de Lingufstlca. Este Cur­
!'O terá uma grande amplitude (é 
Inédito na Baixada Fluminense) 
e posslvelmente será estendido 
para os Interessados que não 
J')ertenç:im ao corpo discente da 
FFCNI • Dia 28 realizou-se a 
clelção do Diretório Acadêmico 
<.la Faculdade. Segundo o Regi­
mento da Faculdade e ainda o 
que estabe1eec lel federal que 
rege a matéria. o voto nessas 

LEOPOLDO 
\ e-'iu!p"' dt" rirofP icsorn do Colégio Leopoldo 

QUt- túmou partf' no jO!it'.O de futebol de salão realiza­
do no Col~glo MontPlro Lobato e promovido pela As­
socJac5o d-- Professor"' · ,·em dt!-smenttr 8 notícia de· 
,1., em um jnrn"'; h?uacuann. A PQUlpe do LPopoido 
nlio foi dN1cliu!llftcads por fndf1c1plina Retirou-se do 
( "SlmpeõnAto pnr .. nt'tintrar hltA dl!' ~tlca e equlllbr-to 
11a dlrt-(·ão ri,, m.,~mc, 

c.1rcunstdnclas e obrigatório, fi­
cando o aluno faltoso sujeito a 
grave penalidade. Talvez esta 
tenha sido a razão do compare­
cimento maciço do corpo diS· 
cante da FFCLNI nas eleições do 
dia 28. Depois de apurados os 
votos, chegou-se ao seguinte re­
sultado, nas três chapas: PA­
TOTA - 213; INTEGRAÇÃO -
492; ETAPA - 605. A chapa 
vencedora está constituída por: 
Presidente - Luiz Ernesto de 
Ollvelra Freitas (3, ano de His­
tória Natural); Oiretor-Soclal -
Jeocy W111kens Trigueiro Filho 
(J.• ano de Português-Literatu­
ra): Diretor de Esportes - Jullo 
César Alcântara (3."' ano de His, 
tória Natural): Diretor-Cultural 
- Débora Ribeiro de Morais 
(3. ano de História Natural): 
1 ." Secretário - lucinete Sou­
za Farias (2." ano de Matemáti· 
cal: 2." Secretário - Luiz An­
tonio Lobato (3. ano de Histó-­
ria Natural); 1 Tesoureiro -
Geraldo Ferreira Pinto (3. ano 
de História Natural); 2." lesou· 
reiro - Karl Marx Matos (3." 
ano de História Natural}. 

GINÁGIO ESTADUAL 
"SAO JOSt" 

Comemorando o 3.• centenário 

de morte do lnsígne escritor 

francês Jean Baptista Poquelin 

(Moliére), a direção do GESJ 

sente-se honrada em anunciar a 

apresentação da super produ­

ção cômica "' Médico a força·. 

que será encenada pelo Grupo 

Teatro Expressão Ltda., no pró· 

ximo dia 23, às 20 horas, no sa• 

Ião do Cine Riviera. em Belford 

Roxo. A diretora, Professora Ma­

ria Helena lvantes, conta com o 

apoio de todos os demais colé­

gios da região pelo caráter cul­

tural desta iniciativa. 

1 ESA 

Devido ao exlto de sua pa1es-­
tra para os adolescentes reali­
zada no mês p . p • o IESA co~ 
vidou novamente o Dr. Vilhena 
de Morais para realizar outra 
cujo tema: ·Problemas Conju­
gais" é muito lnteressantl"!. Esta 
será realizada no dia 1S.t0, para 
todos os casais que se interes­
sarem • A Banda e o Coral VUa 
lobos do IESA participaram das 
festas do jubileu do Monteiro 
1 obato. • O Coral Vila Lobos e 
a Orquestra Mirm, foram a Bar­
ra do Pirai na semana passada 
para homenagear a Diretora do 
Colégio Nossa Senhora Media­
neira, pela pasagem de seu ani· 
versário. Foi um belissimo pas­
seio e o acolhemimento por par­
te dos estudantes daquela Es­
cola foi fora de série • A As­
sociação de Pais e Mestres tem 
trabalhado Intensamente. Várias 
reuniões já foram realizadas e 
já elaboraram o Estatuto~ o que 
realmente exige muito trabalho 
e conhecimento daquilo que 
compete a Associação para uma 
Diretoria bem atuante com 2 
anos de responsabilldades • Os 
pais dos alunos da 5.º série ti­
v~ram um día de reflexão. Or· 
ganizado pelo professor Juranir 
com o auxilio de alguns c• 
sais mais chegados à Escola • 
Hoje e amanhã, os alunos e pro­
fessores do IESA. passarão agr~ 
dáveis momentos num passeio 
a Campos do Jordão • Sensacio­
nal viagem a Manaus, dia 7 de 
dezembro, promovida pelos Pro­
fessores e alunos do IESA. 

COltGIO MUNICIPAL 

ROBERTO SILVEIRA 
1 

Com :J presença de mais de 
1 200 pessoas, realizou-se. no 
último sábado. no CMRS. um 
baile sensacional promovido pe­
los alunos da 4.• série ginasial 
de todo o colégio. No mesrno 
dia, às 9 e 14 horas, reallzaram­
se duas reuniões de pais e 
mestres. cujo tema escolhido 
pelos responsáveis foi: A RE­
FORMA DE ENSINO. Essas reu­
niões foram presididas pela 
Professora Regina Simões -
Orientadora Educacional do CM 
RS • louvável. sob todos os 
aspectos, a iniciativa do Super­
visor do curso noturno. Profes­
sor Gervásio Nogueira. ao de­
terminar que o horário da última 
aula fosse antecipado em seus 
dez minutos finais, permitindo, 
assim. que os alunos usuários 
do trem das 22,28 hcr.'.ls possam 
apanhá-lo normalmente. 

nas livrarias e boncas de fcrnais 
um li•:rc:\ 
para quem lida com EOUCAÇÁQ. 

cr::,;;,o:i 

DR. M. IFLORENCE 
GINECOLOGIA 

(DoençH e cirurgia da mama, prevenção e tratamento 
do câncer glnecológfco) 

CIRURGIA - OBSTETRJCIA 
Cbete da Clinica Gtnecológlca do Hospital de Boo,u· 
ce-~so (GB) - Da Equipe de Gtoecologfa do Hospital 

São VJcente de Paula (GB) 
PATRONAL INPS N. 1 

Cooaultórto: Rua Bernardino · Meto, 2085 - Tel. 2289 

Residência : Rua dr. Tlbéu, 127 - Tel, 2290 u 
Con1ult&1 : Segundas, quartas e 1exta ... te(ra11, daa 

horas em dfaate, e com hora marcada. 
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~SPORTES _________ _ 

Adnmar ~ 1f'I rn n 

Finanças impede expansão 
do futebol m1nm 

A faclUdade como as cr ianças ~ comunicam com a bola. 
o interesse;- que desperta nas mesmas o futebol " a..<.,))0ciatlon", 
fol o ponto d e partida. para que dlrigente:s de clu bes for• 
masseni equipec; e organizassem movimentados campeonato .. 
de dentes-de-leite. lnclus l"e inte rest aduais 

Os dubes que [a~em do futebol ui:n meio com ercial , têm 
poss ibilidades de dc-.tlnar \.'e rbas do seu orçamento mensal 
para o esporte rnirim. podendo com isso organizar ~rande, 
quadros e forjar \·crdadelros craques para o ru.turo Mas os 
clubes que vixem na ba~e do .amadorismo (o noss o caso). 
não têm cond.itões de manter um departamento especializa. 
do, nem me..;;mo arcar com as despesas referentes ao mate­
rial esportivo e outros gastos necessários 

Assim sendo, só fazem equipes de dentes de leite o~ clu~ 
bes que têm homens a~ne~dos. como é. o caso do Aliados, 
com Henrique Corrêa. Braga, e do J\lorro Agudo, com Júlio 
Sih~a . Esses são os exemplos que nos ocorrem à primeira 
,ista, mas conSideramos que tem muita gente boa traballlan· 
do no mesmo sentido 

liúeUzmcnte, a péssima situação ri.nanceira em que se 
f!ncontram a, ::;rcmiai;ões, talvei. com raríssimàs e).ceções, 
impede a expansão do futebol mJrim . Tanto isso é ,·erdade 
que a (.Of\ l reúne quase uma. centena de filiados e só rea· 
liza o campeonato nessa categoria com a participação dl.' 
apenà.."i mela dúzia de clubes, meismo assím. graças à boa 
, onta.de de alguns elementos dl.' proa dentro des.c.as ar;remia­
ções. dos quais já citamos dois, e que trazem a si todas as 
reo;ponsabilldades de ordem financeira , 

O assunto ern (ela será motivo para uma das teses que 
o Departamento de Esportes deste jornal apresentará no Con­
,rresso de Cronistas Esporth·os deste Estado, prõmoção esta 
que a ACENI. em hora tão oportuna para o futuro do 'des. 
porto fguaçuano. resolçeu idealizar 

EXPOSIÇAO BICAMPEA 
DE FUTEBOL DOS 
COMERCIARIOS 

Ao derrotar a eqUipe da 
.. Casas Mattos" pela conta­
gem de 3 a o. "A Exposição" 
~agrou-se bicampeã do cer­
tame de futebol dos comer· 
c1ânos promovido p e l o 
SESC. 

Aderaldo contra. aos 11 
minutos da. etapa inicial; Zé 
Luiz. de falta, aos 13 do se­
gunao tempo e Jair, aos 32, 
constru.tram o marcador da 
equipe vencedora que ali­
nhou com Toninho; Nelson 
(João Maciel), Jorge, Zé 
Luiz <Paulo Afonso) e Ntl­
son; Humberto e Jair; Sid­
ney, DJalma (Moraes>, Héllo 
e Cosme. A "Casas Mattos", 
que f1cou_em segundo lugar, 
tormou com: Teixeira; se­
na, Vilson, Aderaldo e AI­
ma.ndo; Duccin1 e Õrlanao; 
Amllton, Chico. Sidney e 
Luiz <Gracillano). 

A partida teve a direção 
do Sr. José Jorge Lima, au­
xiliado pelos Srs. Valdlr 
Luiz Oome:i e Edilson Fal­
cão. Em solenidade realiza­
aa na sede do SESC, foram 
entregues ao campeão e ao 
\'lce-campeão, respecttvamen· 
te, os troféus Santos Du­
mont e Tiradentes. 

SELEÇAO JÁ TE)I 
PROGRAMA 

A seleção de Nova Iguaçu 
já tem programação of1c1a1 
para a fase eliminatória do 
Campeonato Fluminense ~e 
FutebOl Amador, uma pro• 
m oçã o da F FD . Assim é 
que, no dfa 28 próximo. te· 
mo~ a seleção o e São J oão 
de Meritl, em nosso M.um­
c1p10 . Dias 11 e 25 d e n o. 
vembro, 1ogaremo.s, contra as 
seleções de T res Rios ~ Ba.r· 
ra do Pirai, resp::c :tva m en t~. 
no campo dc.st"'s. o J Jg..., 
con tra o no-.so tr aalciuna.l 
a o\.·er5árlo, o NilópJlis, será. 
no dia 9 d'- dt z•mbr.:.,, Ma.:.s 
o r~ulamen.o p,el'é dU<iS 
pJ.rtlaas: uma. t·m No,·a 
•guaçu ~ ou~r.1 lºnl N1lópoils. 

J-,LEÇ.\O X lloO'f.\f"OGO, 
-i..1IA'.\tt.\. ,o t.:'\,tPO 
UO 'IF.SQl. JT\ 

-.. 1<1.se f'liminatórh, d:J 
<..;..mJ) L.llat.o Flwnlnen.se de 
foti,,o . 1 Amador será ln1cta. 
da no dia 28 do mes em cur· 
w, quando no!'.sa sel~áo en· 
frt1uarn o fvrte conjunto de 
São Joào de Merlti . Este Jo· 
~v st-rá realtiado aqu.J. 

Amauhã. no campo do 
Me s q u1ta, enfrentaremo~, 

<~'::lpt::e~ !eli v~~~~g! 

F . R . 

DEBAIXO DA BALISA 

A velha guarda do despor­
to lguaçuano ficou profun­
aamente abalada no final do 
último mês de setembro com 
a notícia do falecimento do 
veterano desportista Nicolau 
Rodrigues da Silva, o popu­
lar Nico)a. Na história do 
desporto iguaçuano. que o 
CL vai contar muito breve­
mente em capitules, Nicola. 
ficará. sempre como um de 
seus personagnes mais atl­
vo.s, pelo trabalho eficiente 
que desenvolveu à frente de 
clubes e também como Pre­
sidente da então Liga Igua.­
çuana de Desportos. 

Não só a presidência. da 
LID. mas também a funda­
ção do Aliados, deram ao 
pranteado Nicola um lugar 
de realce na vida esportiva. 
desta. terra, tendo ele pontl­
f'icado mais como dirigente 
do que mesmo como atleta. 
Nlcota, no passado, defendeu 
as cores do E. e . Belford 
Roxo. 

Agora, em face da vontade 
de Deus, o sempre lembrado 
Nicol.a encontra•se no eter· 
no convívio dos desportlstas 
que não vivem mals entre 
nós e cujas imagens perma· 
necerão na lembrança dos 
que vivem para. engrandecer 
este pedaço de terra do nos­
:.o querido Brasil. 

E para prestar a nossa hO· 
menagem póstuma ao ho· 
mem que multo incentivou o 
nosso de:sporto, trouxemos 
para DEBAIXO DA BALISA 
Nicolau Rodrigues da Silva 
10 Nicola ), pedindo a Deus 
paz e tranqúllidade para a 
a lma do velho companheiro 

SOCIAIS 

Com uma bela noitada no 
bar dos Pescadore:., n ~ Ilha 
cto Governador, a jovem Sra. 
Iolancla F'la\·Jana de Abreu 
comemorou mais um a niver­
rà rlo no dia 4 último. * Pela 
pa~sagem do seu antversàrto 
natallcio, o noi,;,so compa· 
nheiro da ACENI, w andt'Ck 
P ereira, recebeu vé.rias h o­
menagens * O Jovem Au­
gusto P aiva dos Santo~ ani­
,·eri;.aiiou no dia primeiro 
último. Mesmo assim, ofe­
r~eu um Jantar aos 5eus 
amigo~ mals chegado:.. * 
Hoje e amanhã haverá fes­
ta cm Morro Agudo, em lou­
\'Or ao. padroeiro São Fran­
cl.uo de Asst.:;. Agradecemos 
o convite. * Allados, Morro 
Agudo ,Mesquita, Filhos de 
Iguaçu e O. A. Ponto Chie 
vã.o movimentar o fim de se~ 
mana oom animados bailes 

Curso de Bolo DISNEILANDIA 
E Torta - Sobremesa - Decorada 
Aulas todaa às 2•'-lelra. às 14b. c r• 5.00 com apostila. 
E às 6ª1-felr ae aula s d e tortas de luxo e l of&ottl. 
Darei 6!-letra. às H b, a aola da torta lolantll ,Mtkey 
de Cartola•. Cri 10,00 p/ a ula, cou. apostila. * Aceito 
encome ndas. - Rua Otávio Tarqulno, 9~2- Nova Iguaçu. 

CORREIO DA [A~OURl 
~~~?:RRU~aLJU~!,i,.. ~~!~tr MeT'quea Morado. 58 - aala 40"1 

' ~ - -BERGUE. l'1 . 
IOI. 21IO 
.a. 2117 
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COP\ ':':? 

Belf ord Roxo campeão 
, C? EC Belford Roxo, domingo 
ú.lttmo, conquistou o tltulo de 
campeão da lII Copa Cidnde de 
Nova Iguaçu. ao d!'rrotar o Hc­
llópalis pela conta$, m d 4 a 2 
Os dols últimos gols que deram 
a \'ltórla ao clube do 4º Distrito 
f?r9m marcado!. na prorrogação. 
?\o tempo regulamentar de par. 
tida, o jogo tennlnou com o e.~· 
core acusando o empate de 2 a 2 

JOGO \lUITO CORRIDO 

I niciando a partida co1n ape­
na1> d~z homens em campo e 
sem nenhum no ba nco de re · 
servas, o "feiticeiro" Maz.tnho 
partiu definitivamente pa ra o 
a.taque e oon scguiu a vantagem 
de 2 a O. Nesta arrancada ful­
minante, marcaram para o He· 

O QUADRO CA~IPEÃO 

l~ópolis Davld ao: 16 mmuto• 
r- Dentista •aos 14 do segundo 
tempo J. A partida creM:eu em 
movimentação. obrigando o Btl· 
rord Roxo À reaçáo que iurgtu 
110 segundo tempo. com os g:oh 
de Val 'ªº~ 22 minuto.11 e AI· 
fredo < contra ao.:< 37 1 

PllORROGAÇ \O 

Terminado o temp. regula. 
mentar com a igualdadf' no 
marcado:-, in.iciou•se lego em 
seguida a p!"orrogação, com o 

ffflJ>O marcado de 30 min utos 
E foi justamente neste período 
que o Belford Roxo cresceu es· 
petacularmentc de produção. 
impondo o seu ritmo de jogo 
ao Hellópoli!-. e consigna ndo os 
gol:i, def' lnlttvo.s do marcador, 

que ac o1.ba.~am garantin:io-lhe o 
11tu~o de campeão Ca ltl Copa 
Cldadc de NO\'ll Iguaçu . ?w1ar· 
ceram nl:'Sta ·.('f"C' :ra etal)Ã, 
Ivan Boca e M~r1U 

\\"llson Carlos dos Santc.. <'..l· 
r ~1u s. partida. auxiliado nas 
lriterais por Manoel Pereira da 
Moto e Jo~t: Ccl.'lho Pereira 

BEL:F"ORD ROX O - Ce m ; 
\'agner. Jorge, Arnaldo e Ser· 
ginho ,zeca•; Ivan Boca. Min· 
guinho e Luiz <Vali : Antonio 
MPrltl e Aralde. HELIO POLIS 
- Ariva ldo; Carlinhos. Elias . 
Pau:o César e Sab3rá íJorge, 
Alfredo e Café: Dentista Zf 
Lu.iz, Da.\"1 e Louro. 

Seleção empata em treino fraco 
Sob o comando do técnico JU· 

linho. a seleção iguaçuana en­
frentou domingo passado, no 
Estádio Julio Kengen. a repre· 
sentação do Queimados <cam~ 
peão da Divfsúo Especial>, em 
par tida vá.Ilda pt--la fase de pre · 
paração com vL'stas às e limina· 
tórlas do campeonato Flumi­
n ense de FuteboJ Amador 

De!-ifa!cada de a lguns d e sem 
principais valore.s, como Eltas . 
Davi, Pelezi.nho e Gilmar, a se­
leção não repetiu a s boas atua­
ções a nteriores <con tra o aeltó­
polis. prlnclpalment e1. Mesmo 
a slm, segundo w ubemo:-., o t é : -
nico Jnltnho ficou satl~felto com 

o rendimento do time, pol:c. 
considera. o Queimados. a tual­
mente uma das me lhores e<iui­
pes do fu tebol igu:iç uano. 

No panorama geral. o jOgo­
trelno não chegou a agradar a o~ 
observa.dores . Contribuiu multo 
para b so o df sfalque da sele· 
ção, que a5S1m perdeu uma boa 
oporwnlda de de ~n-allar a real 
capacidnclt· do conjunto e de de· 
flnir uma primeira compos1çà 'l 
que \"enha. mais tard1:;, a ~e 
transformar no quadro 1ltu lar . 

Jl IZ t: •'.QUIPES 

O jogo· trf'lno de domin;;o 

- --~-------

passado foi di:rigldo pd o Sr 
J o~é J orge Llma. QU1· 11:;ve como 
au:-oliare~ o~ Srs. Antonio Pi­
m ~nta e Eliseu Gome~ de s ouza 
As equipes atuaram com. 

SELEÇAO: Ro berto tOidO: 
Celso, Déo. Elói ~ Sabugo; Pas­
~o LOngo e Pa ulinho: Pelé 
1Bonecol J orp;lnh'J. Júnior e 
Fu~1l QUEia.t.AOOS Pedro; 
Ad ilson. Robertin ho. Panela 
1Maunho, e Lu lz ; Miqeiro e 
z ,.,.:zinho I ; Nereu. Rtnha, Bidt­
co e Ze2:lnho II. 

Na prelimmar: Pab~andu o x 
Prlma\"era O. Este jogo valeu 
pela disputa de uma \'aga na 
Se~unda Dh-1:.llo • rase dec:lslva ). 

Prateleira de notícias 
Amanhã, na sede da ACE· 

NI. haverá mais uma reunião 
com vistas à organização do 
1 Congresso de C ronistas 
Esportivos do Estado do Aio 
de Janeiro. Para esta reunião, 
o Presidente Joaquim dos 
Santos Oliveira convidou jOr· 
nals d a Baixada e da capital 
do Estado. 

xXx 

O Irmãos Unidos empacou 
no 68.- compromisso, perden­
do feio pa,a o CCGL ( seção 
de obras), pela contagem de 
1 o a 2. De acordo com a pa­
lavra de dirigentes e atletas. 
o time do Unidos esteve lrre· 
conhecível. Nada deu certo. 
Registre-se. Inclusive, a atua­
ção do guardião Miguel, que 
esteve pouco Inspirado, prin• 

clpalmente depoi:, do quinto 
gol. O jogo foi realizado na 
quadra Iluminada da Ilha do 
Fundão 

xXx 

Bem e~truturado. Jogando 
com a bola no chão, o FIihos 
de Iguaçu conseguiu bonita 
vitória em ltaguei, domingo 
passado, quando venceu o 
ltaguaf AA pelo escore de 
3 a 2. O técnico Crlso reve­
lou à nossa teportagem que 
o time resolveu Jogar fute­
bol de verdade. Para ele, o 
resultado apenas represen-­
tou o fru10 de uma segura 
exlblçã'. de seu quadro. 

xXx 

O Lons Clube vai home 
nagear o desporto lguaçuano. 

!eg_urz_do nos informou 0 
leacr. Wa ndeck Pereira. A ra­

zão ela home nagem se ra 0 
pranteado C ristolino Chaves 
por sugestão da ACENI. Q 
saudoso Crls tollno tera O seu 
nome gravado num bonito 
troféu que sera oferecido ao 
vencedor do campeonato de 
futebor dente-de-leltP-

xXx 

O Campeona10 de Futebol 
Infantil que a l iga de Des­
portos de Nova Iguaçu est.t 
promovendo vai. prosseguir 
amanhã com tres bons jo­
gos. São eles: IBC x Morro 
Agudo, Funeral x Potyguar e 
Aliados x Queimados Pelo 
~ertame Infanta-Juvenil. no 
ampo da Rua Blrigui, jogam 

Altados x Queimados. 

1 Conta-Gctas 
so Al~;~?: ~~ ~ UQs. 
co die basquetebol A.ry P têct.: 
para comparaeu hoJ, daa tt,_etra 
12 horas. na f.t'de d& ~ntlfU.df) ~ 
Ivan Boca tomou «>nta d ' • 
"ampo no JCli'> B~lford i ro.."'!,o 
ehóool.b. • o J ub ileu d(' ~ 1 

~~;.;~~a:aU:~d() ~~ 
• Em aubstltWt;âo ao va~\l 
lt-la, qut- e.stà T1ajando. JQIE V1-
'-e& será o nosao t()natc, Al-

~:~ ~ AA~i l&=na ~ 
Ct'l'tame de P'!led~ e ~ 
~~o P~~m~;:Po~ ê~ 
um gra nde desportL-t.a ~ fa.to 
a derrota f rente ao ~ lfo~ 
xo como contlngtocta do Ro.. 
e ,. t>loglou a conduta dosr!pf:;' 

~~a~~: i ~:~e -~~I 
no de el011:ios_. Parabén6, ~ djg. 
da. • O Mucc ded a ro;u pa ~ ­
·cG'" que vat tudo ~ ra 
triàngulo da seleção En n 
técnico. o prepara.dor r'Is1cl)trl! 
atletas , a compreensão é ~ 
t isso a i, bicho. muita w;;d:1 

Lino. cr~que de futebol de aait • 
~~:O~~~:C~º J:l~h;nev .. 
Motlvo : estudo , f'aculdall&: 
t.ra balho. Felicidades LlD.o e, " 
Fernando e ArivaldÕ. do Ho-~ 
~~~~:·m qu~o:iª~~ 1Wvr~\li. 
Henrique Leão ch~ ou. ~ • 
pegou o Belford Roxo e tal _:­
campeão da Cepa i2 • tmb....­
lado como está, o a1n.azu1 tlt 
torroxense pode ablsccitar ·• 
Copa _73. • wandeet. Pereira te!, 
contribuído com multoa llffQJ 
para a biblioteca Ademar li~ 
so 'ACENl ). e O l Concreao dt 
Cromstas E~porti\"0s do P.ltad 
do Rio de Janeiro está tomando 
corp0. Uma coml.ssão vai a:. 
Prefeito Jo.aquim cie Pttita.s so­
llcl·_ar auxl:.io financeiro. • An. 
tomo Poc;_a~ deveTà apreaemar 
na r eumao de amanbi, na 
ACENI, o regulamento do con. 
curso de fotografias eSJ)Qrthu 
que a entidade classista \'&i pro­
mo\·er. • O cansaço foi o prtn. 
c~pal adversàrio do técn!co )b. 
unho contra o Beltord RolD 
N~o ha\·la atletas para su1:11U­
tu1r. • A turma do Irmãos um. 
dos I futebol de salão• alegou 
que a derrota para o CCOL •• 
ção de compras i foi por falia 
de motl\·ação. Será que Ji iem 
essa marca também? MOUtaeiO 
Se não tem o Jelto é o Palllmbo 
tomar uma •pro\·ldência". • 11:i 
término do jogo em que o Ir· 
mãos Unidos perdeu de 10 a ? 
p3ra o CCGL. comentava•se 11,:R 
o time do:. Irmãos da Sawi"' 
1 GB l só _joga molhado e na IIba 
do Fundão é lei .seca. • O AI· 
rastáo venceu o CanarinhotJ pr 
3 a 1, demonstrando grande ca­
tegoria • Comemorando 5tu ~ 
gundo aniverSário o "'Jornal dt 
Hoje'" vai homenagear os clu· 
bes com uma grande festa ~ 
N. I. Country Club. Mje. a par­
tir das 20 horas. • A Sollmõe.­
Espcrti u ratou. l\.finelro bOtou 
pra quebrar domingo que pas­
sou. foi um corre.çerre daqut­
les. • CO\'ardla dos Trê.:- Pate­
tas. Pegou o GE Esperança com 
8 elementos e enfiou 8 a O. • 
Unidos do Shangrl·là tam~ 
foi goleado pelo 8anguz.in1lo: 7 
a O. • O Vila Nou venceu coin,.i 
quis o Cabuçu: 3 a 1 • No et.· 
contra pelo certame de 1ntaot=· 
Juvenil, o Aliadas derrotou o 
Vasquinho par 2 a O. • O atle· 
ta Dica \Primavera) foi convo­
cado para a seleção. • Bent. do· 
mingo último Yeio de Brasflii 
matar as saudades. Jogou peló 
seu clube <Alagoana l contr1 ' 
União e deu aquela goleada no 
"fantasma .. : 7 a 2. Como Btne 
faz falta, hein Arnaldo'? • O 
Canarinho era o com·tdado d. 
Cario!> Silva para o progr&ID11 

de terça.feira Ultima. Náo ccmi· 
pareceu. Foi melhor a:;.rjro, par; 
que o programa dt'U um ~shOfi" 
de noticias e L-:;:so é o que tntt· 
ressa a0s ou\.1.ntes. • TiAo i..· 
garto j.i e.sta bem melhor. pa.· 
\ ·ão não pre~lu ma.is se prt · 

~~~~ é c~~1ttf:,jl~~-~t,' e~~~ 
Aguina ldo Timóteo de\ era ·pw· 
tar· amanhã no campo do Me-· 
qutta. Por que? O BA.af~go nl 
Jocar ccn lra No\11. Iguaçu. • 
Henrique Leáo vai conunu•r dl~ 
riglndo o Bel!ord R ,u ou \~.li 
a .. sumir a direçã o do .se!L"Clo:­
:to merltlense-? • A garota J~ 
r:~ eTecr:staén~~:ud~~ co~!,t.:J 
Ntlopolttano e EC Ideal 40~~ 

~a ~-e• b=1:te~e!la :ªl-:n:nà 
a partir das 9 hora.s, tt:n futtbo· 
de palhaços no camp I do OJ;rl· 

~h~~es~ a• a t~:~l~
1i5 

a;a~- "~ 
r~tailo da Bola G t3ndP. 

Advogado 
Dr. Paulo Frk• )f1tbad• -

A dvoaado - Trave•H Ro•l(I 
da Martin•. '71, ui• 204 ,-.. i 
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